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A hora do 
PESADELO

A hora de
SONHAR

A gasolina chegou a R$ 7,59 em 
alguns postos do DF. A disparada 
do preço faz os brasilienses 
reavaliarem o uso do carro e 
até mesmo os modelos de 
seus veículos. Reajustes 
passam de 60% este ano. 

Mega-Sena acumulada 
paga hoje R$ 90 milhões. 

Nas lotéricas, os brasilienses 
jogam e fazem planos. Afinal, 

é muito dinheiro! O sorteio 
será às 20h. As apostas 

podem ser feitas até as 19h.

Câmara aprova PEC que 
garante auxílio de R$ 400

Apesar das incertezas que antecede-
ram a sessão, com batalhas com a opo-
sição na própria Câmara e no STF, gover-
nistas conseguiram aprovar o texto-ba-
se da PEC dos Precatórios em segundo 

turno, ontem, com uma vitória mais fol-
gada que no primeiro. Foram 323 votos 
a favor e 172 contra — são necessários, 
pelo menos, 308 para uma mudança 
constitucional. A proposta, que ainda 

precisa ser referendada em dois turnos 
pelo Senado, amplia o limite do teto de 
gastos e permite o adiamento de parte 
das dívidas judiciais que a União teria 
de pagar em 2022. Além disso, viabiliza a 

criação do projeto dos olhos do presi-
dente Bolsonaro: o Auxílio Brasil, com 
valor fixo de R$ 400. O programa subs-
tituirá o Bolsa Família —  que paga, 
em média, R$ 190 — e deve elevar para 

17 milhões o número de famílias benefi-
ciadas. Mas, enquanto não recebe o aval 
do Senado, o Auxílio Brasil, que come-
ça a ser pago no próximo dia 17, ficará, 
na média, em R$ 217,18.  PÁGINAS 3 E 7

Supremo forma maioria para barrar orçamento secreto
PÁGINA 2

Transmissão 
baixa e sem

mortes no dia
O Distrito Federal não registrou 

óbitos por covid-19 num período 
de 24 horas, ontem, segundo a 
Secretaria de Saúde. A taxa de 

infecção da doença foi a menor 
deste ano: 0.70. Já a  vacinação 

está perto de 70% do público alvo.   

Chile: começa processo
para cassação de Piñera

Goiás se despede 
de Íris Rezende

Governador, senador, prefeito, ministro. A vida 
política do emedebista marcou gerações de 

goianos. Íris morreu ontem, aos 87 anos, mas 
deixou marcas na história do país, como o apoio 

à campanha Diretas Já, nos anos 1980.

Esporte que faz 
novos cidadãos

Suspensas devido à pandemia, as aulas e as atividades nos 
Centros Olímpicos foram retomadas. Chance para crianças e 
adolescentes interagirem, praticando esporte em lugar seguro. 
No CO da Estrutural, o retorno empolga as famílias. PÁGINA 18
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Ajuda ao delivery
Secretário de Trabalho, Thales Ferreira diz, no 

CB.Poder, que o GDF cadastrará entregadores 
que usam bicicletas. Objetivo é traçar 

políticas públicas para a atividade. PÁGINA 15

Luiz Carlos Azedo

PÁGINA 16

Os rumos da economia 
A retomada no pós-pandemia será 
tema de debate hoje, às 15h, com 

transmissão pelo site e redes sociais.

PÁGINA 14

PÁGINA 6

Ana Maria Campos
A ofensiva de Luis Miranda pelos 

votos da área de segurança. PÁGINA 4 

Denise Rothenburg
Emendas: decisão do STF agradou 
a ministros do governo. PÁGINA 4 

Resta a Lira dar transparência 
às emendas secretas. PÁGINA 2 

Samanta Sallum
Arrecadação de ICMS indica retomada 

econômica no DF. PÁGINA 16 

Amauri Segalla
Crise econômica ameaça o futuro 

de jovens no Brasil. PÁGINA 8 

Entre amores 
e sacanagens

Casa cheia à 
espera do título

Primeiro livro de poemas 
de Gregório Duvivier 

guarda a irreverência e 
ousadia do comediante.

Atlético-MG, de Hulk, 
tentará dar mais um passo 

rumo ao fim do jejum, 
hoje, contra o Corinthians. 

PÁGINA 22 PÁGINA 19

Avanços da COP26, diz 
ONU, não impedirão 
catástrofe climática 

Aumenta tensão de 
estudantes sobre 

realização do Enem 

PÁGINA 12

PÁGINA 5

Em busca das 
causas da tragédia

Cinco dias depois do acidente aéreo que matou 
Marília Mendonça, em Caratinga (MG), a 

cantora segue recebendo homenagens, como 
o painel em rua de São Paulo. As peças do avião 

começaram a ser periciadas ontem.

Ed Alves/CB/D.A Press Ed Alves/CB/D.A Press

Marco Ambrósio/Futura Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Marcello Dantas/Foto Arena/Estadão Conteudo
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STF mantém suspensas
as emendas de relator

Supremo Tribunal Federal forma maioria para respaldar decisão liminar expedida pela ministra Rosa Weber, na 

sexta-feira, que vetou pagamentos do orçamento secreto. Votação no plenário virtual da Corte terminará hoje 

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) formou maioria 
para manter suspensos 
os pagamentos de emen-

das do relator, as chamadas RP9. 
Até o fechamento desta edição, o 
placar estava em 6 x 1 para res-
paldar a decisão liminar da mi-
nistra Rosa Weber, que, na sema-
na passada, vetou os repasses.

O julgamento ocorre no ple-
nário virtual, modalidade em que 
os ministros depositam seus vo-
tos no sistema do tribunal, sem 
necessidade de uma sessão pre-
sencial e só será concluído às 
23h59 de hoje. 

A decisão da ministra foi em 
resposta a ações apresentadas 
por PSol, Novo, Cidadania e PSB, 
que pediam a suspensão dos pa-
gamentos. 

“Tenho para mim que o mo-
delo vigente de execução finan-
ceira e orçamentária das despe-
sas decorrentes de emendas do 
relator viola o princípio repu-
blicano e transgride os postula-
dos informadores do regime de 
transparência no uso dos recur-
sos financeiros do Estado”, enfa-
tizou no seu voto.

Os ministros Cármen Lúcia, 
Luís Roberto Barroso, Edson Fa-
chin, Ricardo Lewandowski e 
Alexandre de Moraes acompa-
nharam a relatora. Até agora, o 
único a divergir foi Gilmar Men-
des. Ele votou a favor da libera-
ção das emendas até o julgamen-
to do mérito. “O congelamento 
das fases de execução dessas des-
pesas se afigura dramático, prin-
cipalmente em setores essenciais 
à população, como saúde e edu-
cação”, sustentou. 

Em seu voto, Cármen Lúcia 
criticou a forma como as RP9 são 
usadas. “A utilização de emendas 
orçamentárias como forma de 
cooptação de apoio político pelo 
Poder Executivo, além de afron-
tar o princípio da igualdade, na 
medida em que privilegia cer-
tos congressistas em detrimento 
de outros, põe em risco o siste-
ma democrático mesmo”, frisou. 
“Esse comportamento compro-
mete a representação legítima, 

escorreita e digna, desvirtua os 
processos e os fins da escolha 
democrática dos eleitos, afasta 
do público o interesse buscado 
e cega ao olhar escrutinador do 
povo o gasto dos recursos que 
deveriam ser dirigidos ao aten-
dimento das carências e aspira-
ções legítimas da nação.”

A advogada Cecília Mello,  que 
atuou por 14 anos como juíza fe-
deral no Tribunal Regional Federal 
da 3ª Região (TRF-3), criticou as 
RP9. “Há uma escolha de ganha-
dores pelo Executivo, sem qual-
quer avaliação técnica de neces-
sidade ou preponderância social. 
Um verdadeiro balcão de negó-
cios que favorece desvios, compra 
de votos, corrupção e abuso de po-
der”, destacou.

A advogada constitucionalista 
Vera Chemim, mestre em direi-
to público pela Fundação Getu-
lio Vargas (FGV-SP), afirmou que 
o Supremo tem o poder de ques-
tionar o tema por causa do prin-
cípio da transparência. “O mé-
rito da presente questão tem, 
proporcionalmente, uma rele-
vância significativa, pois reme-
te aos recursos públicos arreca-
dados e que devem ser utilizados 
na satisfação das necessidades 
públicas”, observou. “Trata-se, 
pois, de uma intervenção neces-
sária com o objetivo de resgatar 
a transparência daquelas emen-
das, isto é, quanto e para onde 
são destinados os recursos pú-
blicos que compõem o orçamen-
to do governo federal.”

Fellipe Sampaio/SCO/STF

 » LUANA PATRIOLINO

As emendas secretas 
e as eleições

Para Arthur Lira, agora, a única saída é dar 
transparência às emendas, ou seja, revelar 
seus acordos de bastidores e pagar para o 

ver o resultado nas eleições

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

E
mbora não tenha encerra-
do o julgamento até o fe-
chamento da coluna, por 
maioria, o Supremo Tri-

bunal Federal (STF) confirmou 
a decisão provisória da ministra 
Rosa Weber que suspendeu as 
chamadas “emendas de relator” 
ao Orçamento da União, conhe-
cidas como orçamento secreto, 
que estão sendo anabolizadas 
com aproximadamente R$ 20 
bilhões pela PEC dos Precató-
rios. É jogo jogado, mesmo que 
o julgamento venha a ser inter-
rompido. Tecnicamente, garan-
tiram a maioria os seguintes mi-
nistros: Rosa Weber, Cármen Lú-
cia, Luís Roberto Barroso, Edson 
Fachin, Ricardo Lewandowski e 
Alexandre de Moraes.

Foi um chega para lá no pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira 

(PP-AL), que, na segunda-fei-
ra, solicitara uma audiência ao 
presidente do Supremo, Luiz 
Fux, para pressionar a Corte. 
Lira agiu como um velho “coro-
nel” de Arapiraca (AL) a intimi-
dar o juiz da comarca. Ao con-
trário das emendas individuais, 
que seguem critérios bem espe-
cíficos e são divididas de forma 
equilibrada entre todos os par-
lamentares, as emendas de rela-
tor não seguem regras transpa-
rentes, são destinadas de forma 
arbitrária, no bojo de articula-
ções de bastidor com propósi-
tos eleitorais, sem fiscalização, o 
que também facilita superfatu-
ramentos e desvios de recursos 
públicos. Arapiraca, reduto elei-
toral do ex-senador Benedito Li-
ra (PP), atual prefeito, e seu filho, 
que hoje preside a Câmara, foi 

NAS ENTRELINHAS

o município mais contemplado 
com verbas federais.

A PEC dos Precatórios foi 
aprovada em primeira votação 
na semana passada, mas ainda 
restam emendas a serem apre-
ciadas, além do segundo tur-
no de votação (por se tratar de 
emenda constitucional, precisa 
ser aprovada duas vezes, na Câ-
mara e, depois, no Senado). Pa-
ra obter 312 votos, quatro a mais 
do que os 308 necessários pa-
ra modificar a Constituição, Lira 
contou com apoio de aliados nos 
partidos de oposição, o que pro-
vocou forte constrangimentos 
para suas lideranças nacionais, 
como Ciro Gomes, pré-candida-
to a presidente do PDT, que pei-
tou os 15 dos 24 deputados que 
votaram a favor da PEC. No PS-
DB, foram 22 dos 31 deputados, 

o que constrangeu os governa-
dores de São Paulo, João Doria; 
e do Rio Grande do Sul, Eduar-
do Leite, que disputam as pré-
vias da legenda para escolha do 
candidato tucano à Presidência. 
Houve reação da cúpula dos par-
tidos, que pressionaram as res-
pectivas bancadas a mudarem 
de posição. Se não houver ajus-
tes na PEC, por meio de desta-
ques, a emenda constitucional 
pode morrer na praia.

Um dos ajustes, por exemplo, 
foi a manutenção da chamada 
“regra de ouro”, que impede o go-
verno de contrair dívida para pa-
gar despesas correntes, como sa-
lários de servidores e benefícios 
previdenciários, além de outros 
gastos da máquina pública, que 
era um tremendo trem da alegria 
embarcado na PEC. Ou seja, o 

governo só pode fazer novas dí-
vidas para pagar dívidas antigas 
ou fazer investimentos, que po-
dem depois se refletir em cres-
cimento da economia e em au-
mento da arrecadação. Não po-
de ficar rolando dívidas de cus-
teio e pessoal com novas dívidas, 
como se fazia antigamente, far-
ra que acabou com a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, aprovada 
no final do governo de Fernan-
do Henrique Cardoso.

O xis da questão na PEC dos 
Precatórios é o rombo no teto 
de gastos, oficialmente estima-
do em R$ 86 bilhões, mas que 
pode chegar a R$ 100 bilhões, 
segundo estimativa dos especia-
listas em contas públicas. O te-
to de gastos ancora o equilíbrio 
das contas públicas, com refle-
xos em toda a economia. O go-
verno fez uma manobra no cál-
culo do teto, que era de junho a 
junho e passou a ser de janeiro 
a dezembro, e deu um calote no 
pagamento das dívidas judiciais 
da União, para criar do nada a 
folga fiscal de R$ 86 bilhões. Em 
termos de geração de riqueza, 

esses recursos não existem; a al-
ternativa mais eficaz seria cortar 
despesas supérfluas de custeio e 
pessoal, o que seria perfeitamen-
te possível em se tratando de um 
orçamento de R$ 1 trilhão.

O pano de fundo de tudo is-
so são as eleições. O maior inte-
resse do governo é viabilizar re-
cursos para o programa de Bol-
sonaro que vai substituir o Bolsa 
Família, herança do governo Lu-
la, que deixou de existir, além de 
outros benefícios, com propósi-
tos eleitorais, como o vale gás e o 
subsídio de R$ 400 para os cami-
nhoneiros. Acontece que o Cen-
trão também quer uma parte do 
“extra teto” para contemplar alia-
dos políticos e redutos eleitorais. 
É um jogo desesperado, que po-
de virar uma rajada no próprio 
pé: mais inflação, juros mais al-
tos, dólar mais caro, menos cres-
cimento e menos empregos. Pa-
ra Arthur Lira (PP-AL), agora, a 
única saída é dar transparência 
às emendas, ou seja, revelar seus 
acordos de bastidores, e pagar 
para o ver o resultado nas elei-
ções, inclusive em Alagoas.

O julgamento no STF foi permeado 
por pressões de parlamentares 
beneficiados pelo esquema das 
emendas do relator. O presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL) — 
tido como principal operador da 
distribuição de emendas —, chegou a 
ir ao Supremo na segunda-feira para 
conversar com o presidente da Corte, 
Luiz Fux, na tentativa de derrubar 
a liminar da ministra. A decisão 
do colegiado mina seu poder de 
controle e negociação no Congresso.

 » Pressão de 
deputados

O presidente Jair Bolsonaro dis-
se, ontem, que o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) “interfere em tu-
do”. Ele ainda destacou o julgamen-
to sobre o orçamento secreto que 
ocorre no plenário virtual da Corte. 
“Noventa por cento das coisas que 
tu faz (sic) têm de passar pelo Parla-
mento. Tem algumas pessoas boas 
lá, mas é uma luta terrível. Tem o 
Supremo Federal também, né? Ca-
da vez mais, o Supremo interfere 
em tudo. Uma interferência, ago-
ra, é nesse orçamento secreto. Orça-
mento secreto publicado no Diário 
Oficial da União”, ironizou, em en-
trevista ao canal bolsonarista Jornal 
da Cidade Online.

Bolsonaro também afirmou 
que tem “10%” dele no STF com 
o ministro Kassio Nunes Mar-
ques, indicado pelo chefe do Exe-
cutivo em 2020. “Não é que eu 
mande no voto do Kassio, mas o 
que eu podia apresentar naquele 
momento para o Senado — que 
vota para o Supremo, não sou 
eu, quem vota é o Senado — era 
o Kassio”, disse. 

Hoje, o STF tem apenas 10 mi-
nistros, e não 11, já que a vaga dei-
xada por Marco Aurélio Mello, que 
se aposentou, ainda não foi preen-
chida. O indicado pelo governo 
para o posto, André Mendonça, 
aguarda sabatina na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) do Se-
nado há quatro meses.

CPI

O senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP) anunciou que come-
çou a recolher assinaturas para 
pedir CPI que investigue os re-
passes de verbas por meio do or-
çamento secreto.

“Começamos a reunir assina-
turas para aprovar a criação da 
CPI do Orçamento Secreto (CPI 
do Bolsolão)”, escreveu Rodri-
gues no Twitter. Ele foi responsá-
vel pelo requerimento de abertu-
ra da CPI da Covid, que investi-
gou ações e omissões do governo 
no enfrentamento à pandemia.

Críticas de 
Bolsonaro

Causa perplexidade a descoberta de que parcela significativa do orçamento 
da União esteja sendo ofertada a grupo de parlamentares (...) para que tais 
congressistas utilizem recursos públicos conforme seus interesses pessoais”

Rosa Weber, ministra do STF



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 10 de novembro de 2021  •  Política  •  3

PODER

PEC dos Precatórios é aprovada
Câmara dá aval a texto-base da 

proposta em segundo turno. Matéria 

segue, agora, para avaliação do Senado

P
or 323 votos a 172, a Câ-
mara aprovou, ontem, em 
segundo turno, a PEC dos 
Precatórios, com a qual o 

governo pretende obter uma fol-
ga no orçamento para viabilizar o 
Auxílio Brasil de R$ 400, em subs-
tituição ao Bolsa Família. A ma-
téria segue, agora, para a análise 
do Senado.

Conforme estimativas ini-
ciais do Ministério da Econo-
mia, a PEC deve abrir um espaço 
de R$ 91,6 bilhões no orçamen-
to de 2022, mas esse valor ain-
da depende da inflação que será 
fechada no fim do ano. 

Entre outros pontos, a pro-
posta, que foi relatada pelo de-
putado Hugo Motta (Republica-
nos-PB), altera o teto de gastos e 
adia o pagamento de parte dos 
R$ 89 bilhões que estão previs-
tos para serem quitados no ano 
que vem na forma de precatórios 
— dívidas do governo reconheci-
das pela Justiça.

Momentos antes de vota-
rem a PEC em segundo turno, 
o plenário acatou um desta-
que apresentado pelo partido 
Novo e retirou do texto a par-
te que autorizava o governo a 
contornar a chamada “regra 
de ouro” por meio da lei or-
çamentária. 

A regra de ouro proíbe a rea-
lização de operações de crédito 
— emissão de títulos públicos — 
em montante maior que as des-
pesas de capital — investimentos 
e amortizações de dívida. Atual-
mente, esse dispositivo legal só 
pode ser contornado por meio 
de créditos suplementares ou es-
peciais com finalidade específica 
e aprovados em sessão conjunta 
do Congresso por maioria abso-
luta — pelo menos 257 deputa-
dos e 41 senadores.

Com o objetivo de atrair o 
apoio dos prefeitos, o parecer 
do relator autoriza o parcelamen-
to, em até 240 meses, das dívidas 
dos municípios com a Previdên-
cia. O benefício vai atingir os dé-
bitos vencidos até 31 de outubro 
de 2021, inclusive os parcelados 
anteriormente, com redução de 
multas e juros.

Atualmente, 4.387 prefeituras 
devem à Previdência. Segundo a 
Confederação Nacional dos Mu-
nicípios (CNM), essas dívidas to-
talizam R$ 126,5 bilhões, sendo 
R$ 104 bilhões no âmbito da Pre-
vidência Social (INSS) e R$ 22,5 
bilhões dos regimes próprios.   

Adiamento

Dos R$ 89 bilhões que de-
vem ser pagos em precatórios 
em 2022, a PEC definiu que o 
valor será limitado ao mon-
tante que foi quitado em 2016 
(R$ 30,3 bilhões), reajustado 
pelo Índice Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA). A esti-
mativa é de que esse teto seja 
de cerca de R$ 40 bilhões.

 » JORGE VASCONCELLOS
 » ISRAEL MEDEIROS

Governo conseguiu manter o texto, que amplia o limite para as despesas no Orçamento de 2022

Antônio Augusto/Câmara dos Deputados

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Lições do Caribe
O líder da revolução san-

dinista, Daniel Ortega, foi 
eleito domingo, mais uma 
vez, presidente da Nicará-
gua, com 75% dos votos. O 
segundo em votos teve 14% 
e é um seu colaborador. 
Outros quatro candidatos 
ficaram com menos de 4%. 
A mulher de Ortega, Rosa-
rio, que ele chama de copre-
sidenta, também foi reeleita 
— vice-presidente. Sete can-
didatos da verdadeira oposi-

ção estão presos. A que deti-
nha a preferência popular, 
Cristina Chamorro, está em 
prisão domiciliar. Ela é filha 
de Violeta Chamorro, que 
foi presidente na Nicarágua 
depois de 11 anos do perío-
do pós-revolução de Ortega. 
Ele voltou 14 anos, totali-
zando 25. E vai para mais 
cinco, com 76 anos de ida-
de. Pelos últimos três anos, 
ele fez leis de censura e cri-
minalização da oposição. 

Milhares de nicaraguenses 
se exilaram nos Estados Uni-
dos e na Costa Rica. Os três 
principais partidos de oposi-
ção foram extintos. A repres-
são foi legalizada. 

Estamos a menos de 
um ano de novas eleições. 
Tal como na Nicarágua de 
Ortega, nesses últimos 
anos, a estrutura plantada 
em tempos de dominação 
do Estado por partido polí-
tico trabalha dentro e fora 

dos Três Poderes para reagir 
aos novos tempos, tentan-
do evitar que sejam confir-
mados nas urnas. A volta 
ao passado, para muitos, 
é uma questão de sobrevi-
vência; para outros, manu-
tenção de privilégios; para 
alguns, vindita da derrota 
de 2018; outros mais, por 
ideologia. A CPI foi o divã 
catártico que revelou esse 
movimento reacionário.

Temos uma amostra no 

continente latino-americano 
do padrão desses regimes; no 
Brasil, tivemos a experiência 
da corrupção instituciona-
lizada — sem ela, apareceu 
dinheiro para socorrer esta-
dos, municípios e milhões 
de brasileiros que perderam 
a renda para a campanha do 
fecha-tudo. Como na Nica-
rágua, tendo eleição futuro 
como alvo, também há um 
avanço da censura, da res-
trição a liberdades funda-

mentais, com um silêncio 
cúmplice de quem deveria 
defender as liberdades. Na 
Alemanha, os judeus foram 
sendo tolhidos de liberdade 
enquanto  pensavam que 
seria a última vez. A última 
vez foi quando foram postos 
em trens para os campos de 
extermínio. E a democracia 
se esvai quando se repetem, 
como teste, supressões a 
direitos fundamentais para 
calar e impor. 

“A VOLTA AO PASSADO, PARA MUITOS, É UMA QUESTÃO DE SOBREVIVÊNCIA; PARA OUTROS, MANUTENÇÃO 

DE PRIVILÉGIOS; PARA ALGUNS, VINDITA DA DERROTA DE 2018; OUTROS MAIS, POR IDEOLOGIA”

ALEXANDRE GARCIA

O PDT reverteu seus 
votos contra a PEC dos 
Precatórios. (...) Mas, 
infelizmente, Arthur 
Lira e Bolsonaro foram 
vitoriosos. Vamos 
barrar no Senado”

Carlos Lupi, presidente do PDT

Oposição

Na votação da PEC em pri-
meiro turno, na semana passa-
da, a liderança do PDT na Câma-
ra orientou a bancada a votar pe-
la aprovação da proposta. Dos 25 
deputados da sigla, 15 acataram 
a orientação. Contrariado, o pe-
detista Ciro Gomes anunciou a 
suspensão de sua pré-candida-
tura à Presidência da República.

No PSB, também no primeiro 
turno, a orientação da lideran-
ça foi pela rejeição da PEC. Dos 
32 deputados da legenda, 10 vo-
taram a favor da proposta. Na 
ocasião, a proposta foi aprovada 
pelo placar apertado de 312 vo-
tos a 144 — o mínimo necessá-
rio são 308. 

Antes da votação em segun-
do turno, o presidente do PSB, 
Carlos Siqueira, enviou uma car-
ta aos deputados do partido pe-
dindo voto contrário à PEC. “So-
licito a V.Exa. considerar a revisão 
do voto que ofereceu na oportu-
nidade do 1° turno das votações, 
de forma a se somar ao contin-
gente de parlamentares que per-
seguem tanto a preservação e 
promoção da justiça, quanto a 
oposição a um governo que tan-
to mal tem feito ao país”, diz um 
trecho da carta.

No PDT, o líder da sigla na 
Câmara, Wolney Queiroz (PE), 
anunciou a mudança de orien-
tação no fim da noite de se-
gunda-feira. “Hoje à noite, por 
maioria, decidimos mudar a po-
sição da bancada na votação em 
segundo turno da PEC 23. A de-
cisão se deu em nome da pre-
servação da unidade partidária”, 
frisou. Durante a sessão de on-
tem, Queiroz disse que a “razão 
fundamental da mudança foi a 
manutenção da tão cara unida-
de partidária”.

Porém, essas movimentações 
no PSB e no PDT não foram su-
ficientes para evitar a aprovação 
da PEC em segundo turno. Pesa-
ram a favor da proposta, ontem, 
os votos de parlamentares que, 
no primeiro turno, estavam au-
sentes da sessão. Na semana pas-
sada, muitos cumpriam missão 
oficial na COP26, em Glasgow, 
na Escócia, e não votaram, em-
bora a Mesa Diretora da Câmara 
tenha publicado um ato permi-
tindo que eles votassem. 

Leia mais na página 7

Votação

323
A favor da PEC

172
Contra a PEC

Ainda conforme a proposta, 
o restante dos R$ 89 bilhões se-
ria honrado nos anos seguin-
tes, com reajuste pela taxa Selic, 
acumulada mensalmente. Fica-
rá fora dos limites previstos na 
PEC o pagamento de requisi-
ções de pequeno valor para o 
mesmo exercício, de até R$ 600 
mil, que terão prioridade para 
serem pagos.

Teto 

O texto aprovado pela Câ-
mara muda a forma de cálcu-
lo do teto de gastos — regra 
constitucional que limita o 
aumento das despesas públi-
cas à inflação. 

Atualmente, o teto leva em 
consideração a variação  do IPC 
— índice oficial de inflação cal-
culado pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IB-
GE) — para um período de 12 
meses encerrado em junho. Ou 
seja, para 2022, o valor do teto já 
foi calculado.

Já as principais despesas do 
Orçamento (aposentadorias, 
abonos e seguro-desemprego), 
ainda conforme as regras atuais, 
são calculadas pelo ano fechado 
(janeiro a dezembro). 

A proposta da PEC é uni-
ficar o momento de atualiza-
ção e corrigir o teto de gastos 
no fim do ano, com as demais 
despesas. Ou seja, calcular a 
inflação entre janeiro e de-
zembro para o teto, assim co-
mo para o restante do Orça-
mento. Para 2022, essa fórmu-
la poderia dar uma folga fiscal, 
já que a inflação cresceu nos 
últimos meses.

Deputados de oposição diziam 
ainda ter esperança de que 
a PEC não fosse aprovada. 
Assim que a votação foi aberta, 
porém, eles já admitiam que 
nada mais poderia ser feito. 
“Aquele erro do PDT foi muito 
ruim porque era no primeiro 
turno o momento de derrotar a 
PEC 23”, lamentou o deputado 
Israel Batista (PV-DF). 

 » Lamentações 
na oposição
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Eles comemoraram

Os ministros do governo comemoraram 
reservadamente a suspensão das emendas 
de relator pelo Supremo Tribunal Federal. 
É que muitos já estavam cansados de ter 
de recorrer ao Congresso implorando 
por recursos para conseguir aplicar 
nas prioridades elencadas pelo Poder 
Executivo.  A batalha, porém, ainda não 
acabou. Até aqui, as emendas foram 
suspensas e não extintas.

Promessas continuam

A suspensão das RP9, aliás, não tirou 
de cena a expectativa de liberação no 
futuro.  Tanto é que, na votação da PEC 
dos Precatórios, muita gente continuava 
negociando um naco desses recursos.

A aposta dos empresários

Empresários que participaram 
do seminário do Instituto Unidos 
Brasil (Iub), que faz os estudos e 
projetos para a Frente Parlamentar 
do Empreendedorismo, avisaram aos 
parlamentares que ainda não acreditam 
na quebra da polarização entre Jair 
Bolsonaro e Lula. E, nesse caso, a maioria, 
pelo menos, garantia nas conversas 
reservadas que vai de Bolsonaro.

O “bonitão” busca apoio
CURTIDAS

Juntos e misturados/ Dispostos a 
fazer bancada no próximo ano, PP e 
PL não descartam totalmente uma 
federação. Essa decisão, porém, 
só será tomada mais perto das 
eleições. Até março, vão jurar que 
cada um cuidará de si.
 

Moro pelo Brasil/ Ao se filiar ao 
Podemos, hoje, o ex-ministro 
Sergio Moro (foto) se apresentará 
“à disposição do povo brasileiro, 
pelo Brasil”, conforme contam 
seus aliados. A fala indicará a 
estreia de um político com jeito e 
cara de candidato à Presidência 
da República. Tal e qual Rodrigo 
Pacheco em sua filiação ao PSD.
 
Por falar em Pacheco.../ No meio 
da tarde, quando o governo venceu 
a maioria dos destaques à PEC dos 
Precatórios em primeiro turno, a 
oposição já olhava para a correlação 
de forças do Senado. Lá, acreditam 
os líderes oposicionistas, que o 
presidente Rodrigo Pacheco não terá 
o mesmo empenho que Arthur Lira 
em prol da emenda constitucional.  

Quem diria/ Com a decisão do 
Superior Tribunal de Justiça, de 
anular as provas do caso das 
“rachadinhas” do tempo em que 
Flávio Bolsonaro era deputado 
estadual, o filho de Bolsonaro entra 
no mesmo barco de Lula. Ambos os 
processos voltaram à estaca zero. 

Quando o presidente Jair Bol-
sonaro entrou na corrida pelo 
Planalto, se comprometeu a aca-
bar com o chamado toma lá dá 
cá e hostilizou o Centrão, classi-
ficando o grupo como “o que há 
de pior no Brasil”. Agora, o chefe 
do Executivo é criticado porque 
está prestes a se filiar ao PL, par-
tido de Valdemar da Costa Neto, 
que foi condenado e preso no es-
cândalo do mensalão. 

“O pessoal critica: ‘Ah, o ca-
ra tá conversando com o Cen-
trão. Quer que eu converse com 
o PSol, ou PCdoB, que não é 
Centrão? Eu mesmo fui filiado 
ao PP por 20 anos, eu fui Cen-
trão”, reclamou, em entrevista 
ao canal bolsonarista Jornal da 
Cidade Online. “Essa é a condi-
ção da política brasileira. É um 

campo de futebol que você tem 
de entrar e jogar. Quem não ti-
ver muita força de vontade para 
disputar a partida, vai para a ter-
ceira ou quarta divisão. Se você 
tirar o Centrão, tem a esquerda 
e, se eu quiser disputar as elei-
ções do ano que vem, tenho de 
ter um partido.” 

Em conversas com apoiadores, 
ontem, Bolsonaro disse que está 
quase certo com o PL. “Devo decidir 
esta semana. Vão me criticar, todos 
os partidos têm problemas. Tentei 
o meu, mas não deu certo. Tá qua-
se certo com o PL, tem mais algu-
ma conversa para acertar um esta-
do ou outro, para a gente partir pa-
ra as eleições”, frisou. “Vou priorizar 
a parte do Senado, não me peçam 
tudo, porque o partido não é meu. 
Tem uma outra pessoa que fez um 
acordo comigo, e nós temos que ali-
nhar nossos objetivos.”

Reprovação

A filiação de Bolsonaro mar-
ca a mudança de postura do pre-
sidente e vem decepcionando 
eleitores mais alinhados com 
o discurso dele. O ex-candida-
to ao governo do Distrito Fede-
ral e coronel do Exército Pau-
lo Chagas é um deles. “Bolso-
naro entrou dizendo que ia fa-
zer uma porção de coisas, e ele 
não fez. Isso caracteriza que está 
mais preocupado em permane-
cer presidente do que em cum-
prir aquilo que prometeu”, re-
provou. “Gritou e fez muito es-
cândalo, mas não mudou nada. 
Tanto é que ele mesmo disse no 
final que sempre foi Centrão, is-
so está errado. Ele dizia que não 
era Centrão porque Centrão era 
ladrão. Aí, eu pergunto: ele é la-
drão?”, questionou.

Bolsonaro rebate críticas

PODER

STJ anula decisões contra Flávio
Quinta Turma atende a pedido da defesa do senador e anula investigação. MP do Rio avaliará medidas cabíveis

A 
Quinta Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça 
(STJ) anulou a investiga-
ção sobre o esquema de 

rachadinhas no gabinete do se-
nador Flávio Bolsonaro (Patriota
-RJ) quando ele era deputado es-
tadual no Rio de Janeiro. Por qua-
tro votos a um, os ministros en-
tenderam que as decisões toma-
das pelo juiz Flávio Itabaiana, da 
27ª Vara Criminal do estado, que 
estava à frente do caso na primeira 
instância, foram ilegais, devido ao 
foro privilegiado do parlamentar.

Para a maioria da Quinta Tur-
ma, quando Flávio deixou o car-
go de deputado estadual e assu-
miu como senador, houve um 
“mandato cruzado”, o que asse-
guraria ao parlamentar o direito 
ao foro. Portanto, o julgamento 
legal só poderia ocorrer em se-
gunda instância e não na primei-
ra como havia sido feito.

“Não há como sustentar que 
o magistrado de primeira instân-
cia era ora aparentemente com-
petente para investigar senador 
que acabara de deixar o cargo de 
deputado estadual. Se era abso-
lutamente incompetente para o 
deferimento das medidas caute-
lares investigativas, não há como 
sustentar a viabilidade dessas me-
didas, já que são manifestamente 
nulas”, defendeu o ministro João 
Otávio de Noronha, seguido pelos 
votos de Reynaldo da Fonseca, Ri-
beiro Dantas e Joel Ilan Paciornik. 
O único divergente foi o relator do 
processo, ministro Félix Fischer.

A maioria da Corte acolheu o 
pedido da defesa de Flávio, que já 
havia apontado o fato em março 
deste ano. Rodrigo Roca, advoga-
do do senador, considerou que 
o julgamento nunca poderia ter 
acontecido. “Essa decisão, além 
de acompanhar a mais recente 

 » TAINÁ ANDRADE

 » LUANA PATRIOLINO

 » CRISTIANE NOBERTO

Flávio: “Após quase três anos de investigação ilegal (...) justiça finalmente foi feita”

O presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) do 
Senado, Davi Alcolumbre (DEM
-AP), afirmou, ontem, que está 
“tudo parado”, ao ser questiona-
do sobre a sabatina do ex-advo-
gado-geral da União André Men-
donça para o Supremo Tribunal 
Federal (STF). O indicado do pre-
sidente Jair Bolsonaro espera há 
quase quatro meses pelo trâmi-
te que deve aprovar ou rejeitar o 
nome dele para a Corte.

Alcolumbre deu a declaração 
a jornalistas antes de entrar em 
uma “sessão relâmpago” na CCJ, 
de 10 minutos, destinada à vota-
ção de emendas ao projeto da Lei 
Orçamentária Anual (PLOA). Os 
parlamentares não debateram 
as próximas sabatinas durante 
o encontro.

O senador vem sendo pres-
sionado pelos seus pares para 
marcar a avaliação de Mendon-
ça. Na semana passada, o presi-
dente do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), pediu um “esforço 
coletivo” para destravar indica-
ções e outros assuntos penden-
tes na Casa. 

 Bolsonaro afirmou, ontem, 
que o “grande problema” travan-
do a sabatina de Mendonça é ele, 
e não seu ex-ministro. “Sou eu, 
não é o André. Sou eu. Se eu for 
reeleito, vou botar mais dois com 
o perfil parecido com o André. 
Não quer dizer que seja evangé-
lico. O compromisso com evan-
gélico, eu estou pagando agora e 
me sinto muito bem”, afirmou, 
em entrevista ao canal bolso-
narista Jornal da Cidade Online.

Sabatina 
segue travada

Agência Brasil/Reprodução

“Se acabar a desoneração da folha, 
o governo terá nas mãos o imposto-
desemprego, com mais um milhão 
e meio de desempregados para se 
somarem aos 14 milhões”

Do presidente da UGT, Ricardo Patah, 

aplaudido num evento de empresários

posição da Suprema Corte sobre 
o tema, reiterou a própria juris-
prudência para anular todas as 
decisões proferidas pela primei-
ra instância nesse caso”, disse, 
após anunciar o processo como 
“vazio, resolvido e com justiça”. 

Nas redes sociais, Flávio co-
memorou o fim das investiga-
ções, que classificou como “per-
seguição” de membros do Mi-
nistério Público Federal (MPF) 
ao governo Bolsonaro. Ele ain-
da agradeceu a quem esteve ao 
seu lado no que chamou de “fase 
mais difícil da minha vida”.

“Após quase três anos de inves-
tigação ilegal e que, mesmo ante 
as inúmeras arbitrariedades, va-
zamentos e covardias, nada foi 
encontrado contra mim, a justiça 
finalmente foi feita”, escreveu em 
uma sequência de tuítes. A pos-
tagem inclui uma imagem dele 
com a cabeça encostada no Muro 
das Lamentações, em Jerusalém.

O Ministério Público do Rio 
disse que aguardará a publicação 
do acórdão para avaliar as medi-
das cabíveis. 

Denúncias

Flávio Bolsonaro foi 
denunciado por peculato, 
organização criminosa e 
lavagem de dinheiro pelo 
Ministério Público do Rio, 
que o acusa de desviar 
salários de funcionários 
durante os mandatos 
como deputado estadual. 
O processo, no entanto, 
está parado pelos efeitos 
da decisão da Justiça 
fluminense, que garantiu 
foro ao senador e 
transferiu a investigação 
para a segunda instância.

Agência Brasil/Reprodução

Enquanto a Câmara se dedicava à 
PEC dos Precatórios, o presidente do 
Banco Central, Roberto Campos Neto, 
chamado reservadamente por muitas 
parlamentares de “o bonitão”, pedia 
um jantar fechado com um grupo 
suprapartidário e que “tivesse juízo”, para, 
numa conversa franca, apresentar a real 
situação da economia. Ontem à noite, 24 
deputados o receberam para o encontro 
olho no olho, sobre inflação, câmbio e o 
cenário macroeconômico. Antes mesmo 
de ouvir o diagnóstico, muitos deputados 
prometeram ajudar, embora não sejam os 
mais fiéis aos projetos do governo de Jair 
Bolsonaro. No Executivo, esse encontro 
é visto como uma das brechas para 
que o governo consiga evitar as “pautas 
bombas” neste final de ano.

     Só tem um probleminha: de 
antemão, muitos avisaram a Campos 
Neto que a desoneração da folha de 
pagamentos, que termina em dezembro 
e tem um projeto de prorrogação parado 
na Câmara, tem tudo para ser aprovado. 
Afinal, é dinheiro que o atual governo 
nunca viu, uma vez que a medida vigora 
há cinco anos. O empresariado, somado 
aos sindicatos, está em plena campanha 
junto aos parlamentares para que a 
desoneração seja mantida.



5 • Correio Braziliense • Brasília, quarta-feira, 10 de novembro de 2021
Brasil

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

 » JOÃO VITOR TAVAREZ*

O presidente do Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep), Danilo Dupas, tentará 
explicar, hoje, na Comissão de 
Educação da Câmara dos De-
putados, as razões pelas quais 
35 servidores da instituição, di-
retamente ligados à realização 
do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), renunciaram aos 
seus cargos na última segunda-
feira. Os técnicos alegaram “fra-
gilidade técnica e administrati-
va da atual gestão”, além de acu-
sarem Dupas de prática recor-
rente de assédio moral.

Mas a cobrança por respon-
sabilidades pela crise no Inep 
não se restringirá ao presidente 
do instituto. Conforme requeri-
mento do deputado Professor 
Israel Batista (PV-DF), ministro 

da Educação, Milton Ribeiro, 
também terá de dar os motivos 
pelos quais houve a debanda-
da de servidores a duas sema-
nas da realização do certame 
mais importante para os estu-
dantes secundaristas. Terá de 
esclarecer, sobretudo, por que 
não contestou publicamente as 
acusações que os técnicos fize-
ram a Dupas.

Ribeiro vem colecionando po-
lêmicas à frente do MEC — so-
bretudo por conta das acusações 
de ineficiência e negligência da 
sua gestão. Uma delas, em agosto 
passado, atacou a chamada edu-
cação inclusiva, quando o minis-
tro afirmou que crianças com au-
tismo deveriam estudar em salas 
separadas de outros alunos.

“Nós não queremos o inclu-
sivismo. Criticam a minha ter-
minologia, mas é essa mesmo 
que eu continuo a usar”, afirmou, 
acrescentando que há crianças 
com grau de deficiência tal que 
“é impossível a convivência” com 
as não autistas.

O ministro também não se 
mostrou contrariado com o con-
tingenciamento de 90% do Fun-
do Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico (FN-
DCT) — o que foi entendido pe-
los setores ligados à educação 

como uma prova de descaso. 
Cerca de R$ 5 milhões para fins 
científicos foram congelados 
após a sanção do Orçamento de 
2021. O MEC teve o maior corte 
de recursos (R$ 2,7 bilhões), uma 

mega-supressão no repasse de 
verbas às universidades e a pro-
jetos de pesquisa.

*Estagiários sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

EDUCAÇÃO

Mais incertezas para o Enem
Debandada de servidores ligados à realização do exame aumenta tensão entre alunos, professores e escolas

A 
crise no Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), com a 

debandada de 35 profissionais 
ligados diretamente à realiza-
ção do Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem), aumentou 
as incertezas que habitualmen-
te rondam a aplicação do certa-
me. Para especialistas, professo-
res e alunos que se preparam há 
meses para a prova — que nes-
te ano terá aproximadamente 
3 milhões de participantes —, 
nem mesmo o fato de o Minis-
tério da Educação (MEC) asse-
gurar que o concurso continua 
marcado para os dias 21 e 28 de 
novembro e não sofreu abalos 
por causa da saída dos técnicos 
amenizou as preocupações.

“(A instabilidade no MEC) afe-
ta todos. Não somente os  alunos 
que farão a prova, mas também 
os professores, as escolas e as fa-
mílias dos alunos, já que há in-
vestimento emocional e investi-
mento financeiro, e uma expec-
tativa muito grande na prova do 
Enem. É um sonho de muitos ter 
sucesso na prova”, observou o 
doutor em educação e psicope-
dagogo Eugênio Cunha.

Beatriz Leme, de 17 anos, fi-
cou preocupada com um possí-
vel adiamento ou atraso do exa-
me por causa das demissões. “Pa-
rece que está tudo um pouco in-
certo. E começam a crescer os 
boatos de que a prova será can-
celada”, disse, preocupada. 

Cursando o terceiro ano do en-
sino médio, ela se preocupa com 
as condições nas quais a prova 
será realizada. “Com essa confu-
são, nós, estudantes, ficamos em 
dúvida em relação à segurança da 

aplicação do exame. Será que tu-
do vai acontecer do jeito que de-
veria?”, questionou.

Para Alana Giordano, 18 anos, 
o Enem representa a porta pa-
ra o futuro. “O Enem represen-
ta o caminho para uma univer-
sidade, que vai me dar a direção 
do que eu estou pensando para 
frente”, disse.

Preparando-se há mais de um 
ano, Alana percebeu a desorga-
nização das edições anteriores, 
mas, agora, teme que tudo piore. 
“O Inep apresenta instabilidade 

desde 2019, com gabarito erra-
do, questão errada, além de um 
descaso enorme com os alunos 
em relação à covid-19”, lembrou.

Divergências

A duas semanas do Enem, os 
servidores do Inep pediram para 
deixar seus cargos por causa de 
divergências com a administra-
ção de Danilo Dupas, presidente 
do instituto. Alegam “fragilidade 
técnica e administrativa da atual 
gestão”. A maioria trabalhava nas 

áreas de planejamento e logística 
da aplicação da prova.

“Não há liderança na edu-
cação e a atuação é meramen-
te burocrática, sem uma pro-
posta real e consistente. Assim 
como é certo que o coronaví-
rus afeta a população de hoje, o 
vírus da falta de planejamento 
estratégico afetará a sociedade 
brasileira de amanhã. O navio 
segue desgovernado, destruin-
do o presente e o futuro da na-
ção”, acusou o professor Francis-
co Borges, mestre em Políticas 

Públicas para Educação e con-
sultor da Fundação FAT.

A presidente da União Nacio-
nal dos Estudantes (UNE), Bru-
na Brelaz, diz que os pedidos de 
exoneração em massa são uma 
“clara ameaça” à integridade e à 
segurança necessária para reali-
zação do Enem.

“A crise do Inep é um reflexo 
do que o MEC se tornou: um ór-
gão de aparelhamento ideoló-
gico do governo Bolsonaro, que 
não apresenta qualquer projeto 
de educação”, criticou.

 Inep vive crise sem precedentes com a renúncia de servidores ligados à aplicação do certame, que dá acesso ao ensino superior

Ed Alves/CB/D.A.Press

 » GABRIELA BERNARDES*
 » BERNARDO LIMA*

Apesar das mais de 30 baixas 
de funcionários responsáveis pe-
la realização do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem), o 
Conselho Nacional de Educação 
(CNE) apresentou as recomenda-
ções para o novo formato do cer-
tame, que deve ser aplicado em 
2024. A prova deve ter duas eta-
pas: a primeira, de conhecimen-
tos gerais; e a segunda, voltada 
para quatro áreas profissionais.

A mudança no Enem é uma 
exigência da lei. Isso porque, a 
partir de 2022, as escolas preci-
sam oferecer o novo ensino mé-
dio, que dá flexibilidade aos alu-
nos para escolher parte do currí-
culo, de acordo com suas prefe-
rências e aspirações no mercado 
de trabalho. Assim, a nova prova 
terá de avaliar também o direcio-
namento profissional.

Divisões

A proposta do parecer da ex-pre-
sidente do CNE, Maria Helena 
Guimarães de Castro, é de que a 
segunda etapa do Enem — espe-
cificamente voltada para as pro-
fissões — seja dividida em: 1) 
Ciências, Tecnologia, Engenha-
ria e Matemática, classificando 
alunos para cursos de Engenha-
ria, Química, Computação, entre 
outros; 2) Ciências Sociais Apli-
cadas, para vagas em Economia, 
Administração e Direito; 3) Hu-
manidades, Linguagens e Artes, 
para faculdades de Filosofia, His-
tória, Pedagogia e assemelhados; 
e 4) Ciências Biológicas e Saú-
de, para Medicina, Enfermagem, 
Meio Ambiente, entre outros. 

O documento está desde on-
tem disponível para consulta 
pública e será votado no CNE 
em dezembro. Não foi proposta 
uma prova específica para quem 
optar por fazer ensino técnico 
com o médio.

Se aprovado, o Inep deve co-
meçar a elaborar o exame a par-
tir dessas diretrizes. Mas, com a 
debandada de técnicos na última 
segunda-feira, a preocupação de 
Maria Helena é “como e quando” 
isso seria feito.

“O MEC precisa se preparar, 
contratar consultores, fazer in-
vestimento em dinheiro e téc-
nico para ter um novo banco 
de itens (perguntas da prova)”, 
explicou. O parecer diz, ainda, 
que a prova pode ter questões 
dissertativas e não apenas de 
múltipla escolha.

Maria Helena ouviu secreta-
rias, entidades, universidades 
e analisou um estudo de expe-
riências internacionais. Muitos 
dos países analisados têm uma 
prova geral e outra com escolha 
dos estudantes — a maioria dis-
ponibiliza questões discursivas 
e algumas orais.

Novo formato
de certame

Dupas se explica na Câmara

Ribeiro: silêncio sobre acusações ao presidente do Inep

Ed Alves/CB/D.A Press

R$ 2,7 
bilhões

foi o tamanho do corte 
de recursos do MEC, no 
Orçamento deste ano

Cartão Creche.
Crédito mensal de

R$ 800 para utilização
em creches da
rede particular.

Família Cardoso
Beneficiada com o Cartão Creche

Para saber como se
cadastrar, procure
o CRAS mais perto
de você ou acesse
sedes.df.gov.br
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Começa perícia no bimotor
Análise das possíveis causas do acidente serão feitas em locais distintos: motor, em São Paulo; carcaça, no Rio

O
s motores do bimotor 
que caiu em Caratin-
ga (MG), no último dia 
5, causando a morte de 

cinco pessoas — entre elas a da 
cantora sertaneja Marília Men-
donça —, serão analisados em 
uma empresa especializada de 
Sorocaba (SP). Já a fuselagem 
do aparelho seguiu para o Rio 
de Janeiro. Ambas as análises 
fazem parte da perícia que o 
Centro de Investigação e Pre-
venção de Acidentes Aeronáu-
ticos (Cenipa) realiza nos des-
troços para identificar as cau-
sas do acidente.

Conforme a Polícia Civil de 
Caratinga, que também inves-
tiga o acidente, um dos moto-
res caiu em uma área de ma-
ta, provavelmente após se cho-
car com cabos de sustentação 
não sinalizados de uma linha 
de transmissão de energia da 
Companhia Energética de Mi-
nas Gerais (Cemig). Essa hipó-
tese vem sendo considerada a 
provável causa da tragédia, pois 
um pedaço de cabo estava en-
rolado na hélice do avião. O ou-
tro propulsor estava submerso 
nas águas da cachoeira existen-
te no local da queda. Os equipa-
mentos foram recuperados por 
uma empresa de guincho con-
tratada pela PEC Táxi Aéreo, 
proprietária do avião.

A perícia deve apontar se os 
equipamentos já apresentavam 
algum problema antes do cho-
que com a linha de transmissão. 
Os motores devem chegar hoje a 
Sorocaba e serão levados para a 
Pratt & Whitney Canadá do Bra-
sil, fabricante do motor, que fa-
rá a análise. 

Também é esperada para lo-
go mais a chegada dos restos do 
aparelho à Base Aérea do Galeão, 
na Ilha do Governador, no Rio de 
Janeiro. Ali, o Cenipa também 
analisará o estado da fuselagem 
do bimotor e buscará eventuais 

problemas que possam ter cau-
sado o acidente. O avião, por ser 
considerado de pequeno porte, 
não tem caixa preta.

Inquérito

O delegado regional de Polí-
cia Civil de Caratinga, Ivan Lo-
pes Sales, disse que o inquéri-
to policial que investiga as res-
ponsabilidades criminais acer-
ca da queda do avião da empre-
sa PEC Táxi Aéreo está sendo 
conduzido de forma criterio-
sa, com base em provas técni-
cas. Segundo ele, é natural que 
a opinião pública e imprensa 
estejam ansiosos em saber o 
resultado das investigações. O 
delegado garantiu que a Polí-
cia Civil concluirá as investiga-
ções no menor tempo possível, 

“porém sem atropelar os trâmi-
tes essenciais para uma inves-
tigação eficiente”.

Sem revelar detalhes, ele dis-
se que, na última segunda-feira, 
ouviu o dono da PEC Táxi Aéreo. 
E tomou depoimentos, também, 
de testemunhas do acidente — 
pessoas que afirmam terem vis-
to os últimos momentos da ae-
ronave no céu, voando baixo, 
próximo ao local da queda.

O delegado disse, ainda, que 
deliberou, junto com os oficiais 
do Cenipa, que caso os peritos 
da Polícia Civil de Minas Ge-
rais tenham de realizar perícia 
na aeronave eles terão aces-
so ao hangar onde estarão os 
destroços. Foram os investiga-
dores mineiros que encontra-
ram um cabo preso às hélices 
do bimotor.

Substituição

A dupla Maiara e Maraísa se 
apresentará no lugar de Ma-
rília Mendonça, na noite do 
próximo domingo, em Lore-
na (SP). As irmãs foram convi-
dadas para homenagear a Ra-
inha da Sofrência, com a qual 
mantinham o projeto Patroas 
— que deverá continuar em 
memória de Marília.

“O palco seria dela e conti-
nuará sendo. Nós vamos fazer 
uma grande homenagem para 
uma das maiores cantoras do 
Brasil de todos os tempos. Nós 
fizemos um convite e, carinho-
samente, elas aceitaram. Maia-
ra e Maraísa cantam Marília”, 
diz o vídeo publicado pelo CDG 
Beer Garden, local onde o even-
to será realizado, no Instagram.

Propulsores vão para Sorocaba, onde subsidiária do fabricante avaliará se o cabo encontrado enroscado provocou a tragédia

Fervel Auto Socorro/Divulgação

 » TIM FILHO

 » DOUGLAS LIMA

Cinco anos antes do aciden-
te que tirou a vida da Rainha da 
Sofrência, na última sexta-fei-
ra, Marília Mendonça tomou 
um susto semelhante ao en-
frentar problemas no voo que 
a levaria para Caratinga, jus-
tamente a mesma cidade em 
que se apresentaria na semana 
passada. Seria, aliás, a primei-
ra apresentação que a cantora 
faria em Minas.

 Naquela ocasião, Marília não 
ficou abalada com o problema 
havido com o aparelho que a le-
vava a Caratinga. Falando à im-
prensa local, deu pouca impor-
tância ao episódio.

“Hoje aqui em Caratinga foi 
maravilhoso, o pessoal tava me 
esperando aí. Até contei que 
aconteceram alguns problemas 
com o voo, mas todo mundo 
ficou me esperando”, afirmou 
Marília. Uma multidão e o show 
foi maravilhoso, não poderia 
ter sido melhor. Amei, amei, 
amei. Já quero voltar”, disse a 
artista, na época, ao Super Ca-
nal, no YouTube.

O voo estava previsto pa-
ra aterrissar por volta das 15h, 
mas a quase quatro quilômetros 
do aeroporto de Ubaporanga — 
que serve à região —, a aerona-
ve teria batido em fios de uma 
torre de energia elétrica. O bi-
motor caiu em uma cachoeira 
na zona rural de Piedade de Ca-
ratinga, matando todos os cin-
co ocupantes: Marília, o asses-
sor e tio dela, Abicieli Silveira 
Dias Filho, o produtor Henrique 
Bahia, o piloto Geraldo Medei-
ros Júnior e o copiloto Tarciso 
Pessoa Viana.

Há 5 anos, 
um susto 
parecido

O palco seria dela e 
continuará sendo. 
Nós vamos fazer uma 
grande homenagem 
para uma das maiores 
cantoras do Brasil 
de todos os tempos. 
Maiara e Maraísa 
cantam Marília”

Comunicado da casa de shows 
onde Marília se apresentaria, 
e que a homenageará 

com Maiara e Maraísa

O ex-governador de Goiás e 
ex-ministro da Agricultura e da 
Justiça Iris Rezende morreu, na 
madrugada de ontem, aos 87 
anos. Ele estava internado des-
de agosto, em São Paulo, devido 
a um acidente vascular-cerebral. 
Mas, no último sábado, seu qua-
dro de saúde se agravou devido 
a uma infecção. O corpo de Iris 
foi sepultado no cemitério San-
tana, em Goiânia. O político dei-
xa a mulher Iris Araújo Rezende 
e quatro filhos, Ana, Cristiano, 
Paula e Adriano.

Nascido em Cristianópolis — 
cidade natal também da canto-
ra Marília Mendonça, que mor-
reu na última sexta-feira em um 
desastre aéreo —, Iris iniciou a 
carreira política aos 16 anos pe-
lo Partido Trabalhista Brasileiro 
(PTB), que apoiava o então pre-
sidente Getulio Vargas.

Em mais de 40 anos de vi-
da pública, Iris foi prefeito de 
Goiânia por quatro mandatos 
(de 1966 a 1969, de 2005 a 2010 
e 2016 a 2020), governador de 
Goiás (1983 a 1986 e 1991 a 1994), 
ministro da Agricultura no gover-
no Sarney e da Justiça no de Fer-
nando Henrique Cardoso. Além 
disso, teve passagens pelo Legis-
lativo, ocupando cadeiras de de-
putado estadual e senador.

Diretas

Iris também teve expressi-
va atuação em favor da emenda 
Dante de Oliveira, que restabele-
cia a volta da eleição direta para 
presidente. Integrante do MDB, 
promoveu em 12 de abril de 1984 

um grande comício em Goiânia, 
que impulsionou a campanha 
das Diretas Já por todo o país.

O governador Ronaldo Caiado 
decretou luto oficial em Goiás e 
homenageou Iris nas redes so-
ciais. “Deixou um dos maiores le-
gados da política do Brasil. Dei-
xou escola, fez muitos discípulos 
e tem uma multidão de apaixo-
nados que hoje sentem, choram 
e sua partida”, publicou.

O prefeito de Goiânia, Rogé-
rio Cruz, lembrou que “a histó-
ria de Iris Rezende se confunde 
com a história de Goiânia, ci-
dade que o acolheu e o alçou a 
um dos maiores cargos políticos 

do Brasil, com defesa incisiva 
do desenvolvimento do Cen-
tro-Oeste, do estado de Goiás 
e da capital goiana. Nossa lin-
da Goiânia deve muito ao tra-
balho de Iris”.

Já o governador Ibaneis Ro-
cha, do DF, colega de Iris no 
MDB, salientou que “o Brasil 
perde um político que sempre 
procurou estar ao lado do po-
vo mais humilde”. E comple-
tou: “Marcou sua trajetória com 
grandes realizações, mas princi-
palmente como exemplo de ho-
mem público. O MDB, especial-
mente, perde um de seus mais 
queridos quadros, mas manterá 

seu legado de político honesto, 
comprometido com as causas 
populares e grande capacidade 
administrativa”.

Flavia Arruda, ministra da Se-
cretaria de Governo da Presidên-
cia da República, relatou que te-
ve o “privilégio de conviver com 
Iris Rezende, com a sua paixão 
pela política, pelas pessoas e, em 
especial, pelo nosso Centro-Oes-
te”. Ela lembrou também que o 
ex-governador “sempre se mos-
trou um homem público à fren-
te de seu tempo. Iris Rezende 
nos deixa um legado voltado à 
transformação social e, também, 
à realização de grandes obras”. 

Iris Rezende, ex-governador de Goiás

OBITUÁRIO

Iris teve atuação decisiva para que as Diretas Já ganhassem tração com o comício de Goiânia 

Facebook/Reprodução

O Brasil caiu oito posições em 
um ranking internacional que 
monitora como está o combate 
que as nações fazem às mudan-
ças climáticas. Segundo os dados 
do Climate Change Performance 
Index, o país agora ocupa o 33º 
lugar, de um total de 63 Estados 
mais a União Europeia.  

De acordo com a publicação, o 
Brasil não adotou políticas climá-
ticas efetivas no último ano, ape-
sar de apresentar um alto índice 
positivo por usar energia renová-
vel. Ainda na análise, o Climate 
Change salienta que o país anun-
ciou uma meta de longo prazo de 
atingir a neutralidade de emis-
sões até 2050, mas não há políti-
cas concretas sendo implemen-
tadas para atingir esse objetivo.

A queda no ranking reforçou o 
pedido de ajuda financeira que o 

ministro do Meio Ambiente, Joa-
quim Leite, fez ao participar, on-
tem, da COP26 — que se realiza 
em Glasgow, Escócia. Ele consi-
derou insuficientes os US$ 100 
bilhões/ano que os países ricos 
disponibilizarão para que na-
ções em desenvolvimento apli-
quem em ações contra as mu-
danças climáticas.

“Precisamos de mais do que 
os US$ 100 bilhões por ano. Saiu 
um estudo esses dias de um ban-
co que já fala em US$ 5 trilhões 
por ano”, disse o ministro.

Leite avaliou a primeira sema-
na de participação na COP26 co-
mo positiva. “Estamos conseguin-
do fazer negociações importantes 
pelos interesses nacionais, princi-
palmente em relação ao financia-
mento de clima”, salientou.

*Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

 » GABRIELA CHABALGOITY*

Brasil cai 8 posições
em ranking ecológico

COP26

Leite: US$ 100 bi/ano são insuficientes para projetos de preservação

Isac Nobrega/PR
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Euro

R$ 6,370       

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

8,04%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2021 0,83
Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          

Dólar
Na terça-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,495
(-0,83%)

1/novembro 5,646 
3/novembro    5,589       
4/novembro 5,606
5/novembro 5,523          
8/novembro 5,541

Na terça-feira

Capital de giro

6,76 %
0,31%

Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,72%

São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

4/11 5/11 8/11 9/11

103.412        
      105.535

AUXÍLIO BRASIL

Benefício ainda incerto
Governo regulamenta novo programa social, mas pagamento de R$ 400 mensais depende de aval do Senado

O 
governo detalhou como 
será o novo programa 
social que substituirá o 
Bolsa Família, o Auxílio 

Brasil, cujos pagamentos come-
çam a entrar no bolso dos bene-
ficiários no próximo dia 17. Mas, 
de acordo com especialistas, ain-
da há uma defasagem entre o 
que foi anunciado pelo presi-
dente Jair Bolsonaro (valor men-
sal de R$ 400) e o que acabou 
sendo consolidado na prática 
(R$ 217,18 por mês, em média). 

A previsão do Executivo é de 
que, “em dezembro, após a apro-
vação da PEC 23/2021 (dos pre-
catórios) pelo Poder Legislativo, 
o Auxílio Brasil será ampliado pa-
ra mais de 17 milhões de famílias 
(atualmente são 14,6 milhões no 
Bolsa Família), o que represen-
ta cerca de 50 milhões de brasi-
leiros, ou aproximadamente um 
quarto da população”. Ontem, a 
PEC foi aprovada em segundo 
turno na Câmara. O texto segue 
agora para o Senado. 

Caso a PEC passe também pe-
la avaliação dos senadores, o go-
verno diz que estará assegurado 
o benefício de R$ 400 para as fa-
mílias atendidas. Esse valor, po-
rém, só tem vigência garantida 
ate dezembro do próximo ano. 
Com a ampliação do programa 
para 17 milhões de famílias, o 
governo afirma, ainda, que se-
rá zerada a fila de espera de pes-
soas inscritas no Cadastro Único. 

O economista Gil Castel-
lo Branco, da associação Contas 
Abertas, lembrou que, no orça-
mento de 2022, o Bolsa Família 
já contava com R$ 34,7 bilhões, 
mesmo valor desse ano. Para ban-
car o benefício de R$ 400, porém, 
serão necessários R$ 84,7 bilhões, 
ou seja, mais R$ 50 bilhões. Ao 
postergar o pagamento de pre-
catórios e mudar as regras do teto 
de gastos, a PEC abre um espaço 

de R$ 90 bilhões a R$ 95 bilhões. 
O Auxílio Brasil social foi regu-

lamentado pelo Decreto nº 10.852, 
assinado pelo presidente Jair 
Bolsonaro e publicado na últi-
ma segunda-feira no Diário Ofi-
cial da União. O documento de-
fine as competências da União, 
dos estados, dos municípios e do 
Distrito Federal, e estabelece os 

valores dos benefícios. Todos os 
assistidos pelo Bolsa Família em 
outubro de 2021 serão incluídos 
automaticamente no novo pro-
grama, sem necessidade de re-
cadastramento. Os pagamentos 
terão início em 17 de novem-
bro, seguindo o calendário habi-
tual do Bolsa Família, para cer-
ca de 14,6 milhões de famílias. 

Os novos valores, com aumen-
to de 17,84% no tíquete médio, 
para R$ 217,18 mensais, serão 
considerados para o pagamen-
to de novembro.

Regras

A permanência dos beneficiá-
rios no Auxílio Brasil depende do 

cumprimento de algumas regras, 
como frequência escolar mensal 
mínima de 60% para crianças de 
quatro e cinco anos de idade, e de 
75% para beneficiários de seis a 21 
anos, além do cumprimento do 
calendário nacional de vacinação 
do Ministério da Saúde. De acor-
do com o governo, o reajuste dos 
benefícios básicos é permanente 

e será incorporado ao programa 
em caráter definitivo. “Não tem 
relação com o valor mínimo de 
R$ 400 para cada família, que de-
ve ser viabilizado com a aprova-
ção da PEC 23/2021 e será pago 
em dezembro, retroativo a no-
vembro. Esse valor complemen-
tar tem caráter temporário, até 31 
de dezembro de 2022”, informou 
o Ministério da Cidadania.

De acordo com Leonardo 
Queiroz Leite, cientista políti-
co e doutor em Administração 
Pública pela FGV-SP, a PEC tra-
mitou bem na Câmara, mas po-
derá enfrentar dificuldades no 
Senado. Contudo, ele considera 
que a medida tem claro caráter 
eleitoreiro e, por isso, o Execu-
tivo fará de tudo para o Auxílio 
Brasil acontecer. 

“Nós estamos entrando em 
um ano de eleição e isso é de 
interesse total do governo, vis-
to que é uma medida extrema-
mente popular. O PT também já 
fazia uso eleitoral desse tipo de 
auxílio. O Bolsa Família tem esse 
grande apelo e, de fato, isso tem 
uma prioridade muito grande 
para o governo e aliados. Logo, 
se não tiver a questão dos preca-
tórios, o que eu acho pouco pro-
vável, o governo vai encontrar al-
guma outra saída e com certeza 
(o benefício) vai ser pago nesses 
mesmos moldes”, avaliou.

Não há dados concretos que 
garantam que a PEC será apro-
vada pelo Senado. Sem ela, o go-
verno terá de encontrar outras 
saídas. “Precisará reduzir despe-
sas obrigatórias, parcelar o pa-
gamento das dívidas da União 
conforme manda a Constitui-
ção, ou seja, adiando um mon-
tante menor, e negociar muito 
com o Parlamento, o que é mais 
difícil em ano de eleição, prin-
cipalmente depois da derrota 
no STF, com o fim das emendas 
de relator e do interesse mútuo 
por expansão de gastos”, desta-
cou Gil Castello Branco.

 » VERA BATISTA
 » CRISTIANE NOBERTO

Em reuniões com diretores do 
Banco Central nos últimos dias, 
analistas de instituições financei-
ras traçaram um quadro pessimista 
para a economia. A avaliação é de 
que as regras fiscais não serão mais 
respeitadas pelo governo, e essa 
mudança no humor vem se refle-
tindo nas projeções de crescimen-
to do país, que não param de serem 
revisadas para baixo, com queda de 
PIB no ano que vem e, em alguns 
casos, até em 2023. Além disso, as 

previsões para a inflação acima do 
teto da meta de 2022, de 5%, au-
mentam, e analistas não descartam 
que o dólar chegue a R$ 6.

Economistas que participa-
ram dos encontros avaliaram que 
o quadro fiscal tende a se de-
teriorar independentemente da 
aprovação da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) dos Pre-
catórios, que parcela dívidas ju-
diciais e altera a regra do teto de 
gastos, abrindo espaço para mais 
despesas em ano eleitoral. 

Para os operadores do mercado 

financeiro, a aprovação da PEC é 
“menos ruim” do que a rejeição, 
apesar de o teto de gastos não ser 
efetivamente respeitado, em am-
bos os casos. Analistas mais atentos 
aos impactos de longo prazo reco-
nhecem que haverá perda na con-
fiança de investidores no país por 
conta das “pedaladas” com a PEC, 
que são muito maiores do que as 
que provocaram o impeachment 
da ex-presidente Dilma Rousseff. 

“O mercado acreditava que o 
ministro Paulo Guedes (Econo-
mia) evitaria uma piora nas regras 

fiscais, mas, agora, percebeu que 
ele aceita tudo para evitar a perda 
de poder”, lamentou um econo-
mista de uma gestora estrangeira.

Entre os analistas, há um con-
senso de que a regra do teto po-
deria ser aperfeiçoada ou muda-
da, mas não em véspera de ano 
eleitoral, porque isso mina qual-
quer promessa de responsabili-
dade fiscal.

“O cenário é muito ruim, e te-
mos que pensar em contenção de 
danos. A inflação sobe e o BC vai 
elevar ainda mais os juros para 

desancorar as expectativas não 
apenas para 2022, mas também 
olhando para o horizonte de 2023 
e 2024”, destacou uma analista. 

Eleição

Sergio Vale, economista-chefe 
da MB Associados, vinha alertan-
do para esse cenário de deteriora-
ção das regras fiscais e o câmbio 
mais elevado há algum tempo. “É 
possível chegarmos com o dólar a 
R$ 6 com a piora fiscal contratada 
do Centrão, em conjunção com 

uma eleição mais do que tumul-
tuada”, disse Vale. Ele prevê 0,4% 
de crescimento do Produto Inter-
no Bruto (PIB) em  2022, mas não 
descarta piora na projeção. “Pode-
mos ir de fato para uma recessão 
com juros mais altos do que esta-
mos agora”, alertou. 

Um economista de uma corre-
tora financeira também acha que 
o dólar a R$ 6 “não parece fora de 
propósito”. “Na reunião de que 
eu participei, ninguém fez essa 
projeção, mas a incerteza ainda 
é muito grande”, destacou. 

Para analistas, piora fiscal pode levar o dólar a R$ 6
 » ROSANA HESSEL

Restaurantes Comunitários.
Refeições por apenas
R$ 1,00 e café da
manhã por R$ 0,50.

Luana Leite
Frequentadora do
RestauranteComunitário

Aponte a câmera
do seu celular e

veja os endereços.
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Risco de desabastecimento
Ministro defende a Petrobras e admite que podem faltar derivados se houver problemas de importação 

O 
ministro de Minas e Ener-
gia, Bento Albuquerque, 
alertou para o risco de 
desabastecimento de 

combustíveis, ao defender a po-
lítica de preços da Petrobras, que 
prevê paridade com os valores do 
barril de petróleo no mercado in-
ternacional e o dólar.  “Temos de 
ter preocupação grande com o 
desabastecimento. A importação 
leva, no mínimo, 90 dias. Cerca de 
20% do mercado não é da Petro-
bras. Mudar qualquer coisa tem 
que ser com critério, transparên-
cia e governança”, disse o minis-
tro, em depoimento na Comissão 
de Infraestrutura do Senado (CI).

Albuquerque revelou que, pa-
ra conter a volatilidade dos pre-
ços, o governo estuda a criação 
do que chamou de  “colchão tri-
butário”, e de “reserva estabiliza-
dora”. Segundo ele, o mecanis-
mo permitiria que, ao longo do 
tempo, as variações dos preços 
do petróleo fossem compensa-
das de alguma forma. “Isso se-
ria usado quando houvesse uma 
volatilidade muito grande”, afir-
mou o ministro. Ele não infor-
mou quando as medidas serão 
anunciadas, nem qual será o im-
pacto dessas ações.

Segundo o ministro, está em 
avaliação, ainda, reduzir impos-
tos federais, mas ressaltou que 
para isso, é necessária uma com-
pensação. 

Para a economista Catharina 
Sacerdote, consultora especia-
lista em investimentos, em caso 
de desabastecimento de com-
bustíveis, haveria uma queda 
em todos os indicadores da eco-
nomia, “como produção indus-
trial, vendas do varejo, serviços, 

investimentos, além de explo-
são da inflação e redução do 
PIB”, elencou. “Como o cená-
rio no Brasil já é crítico, o risco 
país pode disparar e piorar ain-
da mais”, explicou. Sacerdote ob-
servou que, atualmente, o Brasil 
produz 75% do combustível con-
sumido no país, e importa 25%. 

Segundo o economista Otto 
Nogami, professor de economia 
do Insper, com o isolamento so-
cial em 2020, a Organização dos 
Países Exportadores de Petróleo 
(Opep) reduziu a produção para 
manter o preço do produto. “Is-
so fez os estoques mundiais che-
garem a quase zero. Com a reto-
mada da atividade econômica, a 
produção não está conseguindo 
atender a demanda, ocasionan-
do falta de derivados e levando à 
elevação dos preços desses itens. 
Daí o risco de desabastecimen-
to”, avaliou.

Apesar do alerta do ministro 
e dos especialistas, não há si-
nais de falta de combustíveis em 
postos do Distrito Federal. Até o 
presente momento, não estou 
sabendo disso”, informou Fran-
cinaldo Veras, gerente do posto 
Auto Shopping Derivados de Pe-
tróleo, no Gama Leste.

Willer Santana dos Santos, 30 
anos, gerente do Ipiranga Rede 
Auto shopping, em Valparaíso 
(GO), também indicou não ha-
ver falta de combustíveis no local, 
onde as bombas marcam R$ 7,29 
pelo litro da gasolina e R$ 5,69 pe-
lo litro do diesel. “No momento, 
não falaram nada”, disse, a respei-
to do risco de falta dos produtos.

*Estagiário sob a supervisão
de Odail Figueiredo

Leia mais na página  13

 » FERNANDA STRICKLAND
 » JOÃO VÍTOR TAVAREZ*

 » ROSANA HESSEL

MME/divulgação

RAPIDINHAS

»  A adoção de novas tecnologias 
no atendimento bancário tem 
crescido nos últimos anos. No 
Itaú Unibanco, o uso do bot 
via WhatsApp acelerou 323% 
no terceiro trimestre diante de 
igual período de 2020. O número 
acompanha o crescimento da 
base de clientes que utilizam 
a ferramenta: no acumulado 
de julho a setembro de 2021, 
houve um incremento de 217%.

»  Mark Zuckerberg, o fundador 
do Facebook, aposta todas as 
fichas na criação do metaverso, 
o mundo digital que permitirá 
às pessoas interagirem entre si a 
partir da realidade aumentada. 
Mas, suprema ironia, antes ele 
pretende abrir lojas físicas para 
apresentar dispositivos feitos pela 
empresa, como óculos e fones 
de ouvido de realidade virtual.

»  Vinte e sete empresas baseadas 
no Reino Unido assinaram, 
nesta semana, um documento 
em que se comprometem 
a não comprar, até 2025, 
nenhuma soja proveniente 
de áreas desmatadas. Entre 
os signatários do manifesto 
estão os braços britânicos 
de gigantes como Tesco, 
Sainsbury’s, KFC e McDonald’s.

»  A Black Friday deverá 
movimentar US$ 3,9 bilhões, um 
acréscimo de 6% em relação ao 
mesmo evento do ano passado. 
Os dados da consultoria GfK 
mostram também que 79% 
dos consumidores brasileiros 
pretendem realizar alguma 
compra na data. Isso é ótimo 
para o setor varejista, que teve 
até agora um ano morno. 

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Cerca de 30% dos brasileiros entre 18 e 24 anos estão 
desempregados, um dos índices mais altos da história 

As previsões 
furadas do 
mercado 
financeiro

Os especialistas em 
investimentos deveriam 
deixar as paixões políticas 
de lado. Rafael Ferri, um dos 
fundadores da plataforma 
TC, fez uma análise 
audaciosa no ano passado, 
antes da eleição nos Estados 
Unidos. Ele afirmou que, se 
Joe Biden ganhasse o pleito, 
o SPX, índice de referência 
da Bolsa americana, cairia 
40%. Pois bem. Desde a 
vitória de Biden, o indicador 
avançou cerca de 30%. 
Trumpista de carteirinha e 
admirador de Jair Bolsonaro, 
Ferri é voz influente do 
mercado financeiro.

Sony vai construir 
fábrica de 
semicondutores
Crises são sempre geradoras 
de oportunidades. Atenta 
a essa máxima, a japonesa 
Sony decidiu se associar à 
empresa de Taiwan TSMC 
para construir uma fábrica 
de chips avaliada em 
US$ 7 bilhões. Localizada 
em Kumamoto, no Japão, 
a unidade produzirá 
semicondutores para 
automóveis, cuja escassez 
no mercado levou a uma 
crise global sem precedentes 
na indústria de carros. A 
escassez é tão grande que 
as montadoras esperam 
regularizar a situação só no 
último trimestre de 2022. 

Crise ameaça o futuro dos jovens
A crise econômica tem sido especialmente traumática para 
os jovens. Cerca de 30% dos brasileiros entre 18 e 24 anos 
estão desempregados, um dos índices mais altos da história. 
Sem emprego, eles também pouco empreendem. Segundo 
o Sebrae, apenas 6,8% das pessoas que possuem negócios 
próprios integram a mesma faixa etária. Em 2016, o 
percentual era de 7,2%. O cenário é alarmante. É impossível 
que um país se desenvolva sem oferecer oportunidades para 
os mais novos. E o Brasil, como se vê, parece ter dado as 
costas para a garotada. Não há no governo nenhum plano 
efetivo para a inclusão dos jovens no mercado de trabalho 
ou no universo empreendedor. Por sua vez, as empresas 
pouco fazem para abrir novas frentes profissionais. Sem 
vislumbrar chances de crescer no Brasil, muitos tentam a 
sorte no exterior — o que, ressalte-se, não é garantia de vida 
melhor. É hora de olhar com mais atenção para esse público.

Volks reduz produção 
por falta de chips
A falta de chips tem feito estragos na indústria automotiva 
brasileira. A Volkswagen concedeu, a partir de ontem, dez 
dias de férias coletivas para os funcionários dos dois turnos 
da fábrica de São José dos Pinhais (PR), onde é produzido o 
modelo SUV T-Cross. O motivo é a falta de componentes. A 
unidade de São Bernardo do Campo (SP), onde são produzidos 
os modelos Polo, Virtus, Nivus e Saveiro, trabalha com 
restrições há uma semana também devido à crise dos chips.

1 MILHÃO
de antenas de comunicação precisam ser 
instaladas no Brasil para que a cobertura 

5G tenha alcance nacional, segundo estudo 
da Conexis Brasil Digital. Atualmente, há 

103 antenas desse tipo no país

O Brasil está saindo da pandemia, e 
poderíamos ter uma retomada, mas 
vemos uma piora das perspectivas 
para 2022. Já se fala em estagnação, 
recessão. A agenda eleitoral 
não pode ficar acima da agenda 
econômica e a social”

Luiz Carlos Moraes, presidente da Associação Nacional 

dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea)

Temos de ter 
preocupação 
grande com o 
desabastecimento. A 
importação leva, no 
mínimo, 90 dias. Cerca 
de 20% do mercado 
não é da Petrobras. 
Mudar qualquer coisa 
tem que ser com 
critério

Bento Albuquerque, 

ministro de Minas e Energia

Apesar de o governo argu-
mentar que, sem a PEC dos Pre-
catórios, não teria dinheiro para 
financiar o Auxílio Brasil, as al-
tas da gasolina e do diesel estão 
engordando os cofres da União. 
Cálculos do Centro Brasileiro 
de Infraestrutura (CBIE) mos-
tram que o governo federal 
deverá arrecadar, pelo menos 
R$ 70,1 bilhões por conta dos 
preços cada vez mais altos dos 
combustíveis neste ano. O va-
lor seria suficiente para bancar 
os pagamentos de R$ 400 por 
mês do Auxílio Brasil a 17 mi-
lhões de famílias, que custaria 
R$ 50 bilhões além dos R$ 34,7 

bilhões já orçados para o Bolsa 
Família. Apenas em tributos so-
bre os combustíveis, o governo 
arrecadou R$ 15,2 bilhões de ja-
neiro a setembro, e ainda deve-
rá receber R$ 23 bilhões de di-
videndos da Petrobras, uma vez 
que a União é o maior acionista 
da estatal. Além disso, a recei-
ta estimada pela entidade para 
2021 com participações gover-
namentais (royalties, participa-
ções especiais, taxa de ocupação 
ou retenção da área e bônus de 
assinatura) é de R$ 84,8 bilhões 
para o governo federal, estados e 
municípios. Deste total, R$ 31,9 
bilhões são referentes à arreca-
dação da União. 

“A receita pode ser maior, 

porque o preço dos combus-
tíveis continua subindo, e não 
sabemos qual será o lucro da 
Petrobras no quarto trimes-
tre”, afirmou o presidente do 
CBIE, Adriano Pires. O mon-
tante é quase o total de preca-
tórios que vencem no ano que 
vem (R$ 89,1 bilhões). Logo, di-
nheiro existe. Mas onde o gover-
no quer gastar é uma questão de 
escolha”, acrescentou.  

“Essa conta dá R$ 70,1 bilhões, 
por enquanto, mas ela pode ser 
maior, porque o preço dos com-
bustíveis continua subindo, o dó-
lar não está caindo, e não sabe-
mos qual será o lucro da Petro-
bras no quarto trimestre e esse 
resultado mostra que o setor de 

óleo e gás é o que mais vai gerar 
arrecadação para o governo em 
2021”, afirmou Pires. 

Os combustíveis são os princi-
pais vilões da inflação, atualmen-
te, e a alta do preço da gasolina, 
do diesel e do gás de cozinha re-
flete o aumento dos valores pa-
gos pelo petróleo no mercado 
internacional. Além disso, a des-
valorização do real frente ao dó-
lar também impacta nos preços.  
O barril do petróleo vem sendo 
negociado acima de US$ 80 e o 
dólar vem sendo negociado em 
torno R$ 5,50.  O cálculo do CBIE 
considerou o petróleo a US$ 70 e 
o dólar a R$ 5,20.

Procurado, o Ministério da Eco-
nomia não comentou o assunto.

Petróleo dá receita recorde para o governo

Marcello Casal/Agência Brasil

Divulga??o / Volkswagen
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Malala e Asser: enfim, casados!
A paquistanesa Malala Yousafzai, Prêmio Nobel da Paz em 2014, 

aos 17 anos, casou-se, ontem, em Birmingham (Reino Unido), com 
Asser Malik, gerente geral de alto desempenho do Conselho de 

Críquete do Paquistão. A ativista que esteve à beira da morte, em 
2009, depois de ser baleada na cabeça por um talibã quando ia 

para a escola, fez o anúncio no Twitter. “Hoje marca um dia precioso 
na minha vida. Asser e eu nos casamos para sermos parceiros pelo 

resto da vida. Nós celebramos uma pequena cerimônia nikkah 
(matrimônio muçulmano) em casa, em Birmingham, com nossas  
famílias”, escreveu Malala. “Por favor, enviem-nos suas orações. 
Estamos ansiosos para caminharmos juntos.” O pai de Malala, 

Ziauddin Yousafzai,  externou sua felicidade. “Isso está além das 
minhas palavras. (...) Alhamdulillah! (‘Louvado seja Deus!).”

Malin Fezehai/Twitter/Divulgação

Piñera: placar de 78 a 67

Javier Torres/AFP

 Duas perguntas

 para...

TOMAS HIRSCH, deputado do 
partido Acción Humanista e 
um dos autores da acusação 
constitucional contra Piñera

Qual é o simbolismo da 
aprovação do julgamento 
político do presidente Piñera 
pela Câmara dos Deputados?

A votação é absolutamen-
te histórica. Pela primeira 
vez na história do Chile, um 
presidente é acusado pela 
Câmara. Sem dúvida, é um 
marco. Trata-se, sobretudo, 
de um resultado muito sim-
bólico, pois é um sinal cla-
ro de que há  profunda re-
jeição em ter um presidente 
que privilegia interesses pes-
soais, negócios da família e 
de amigos em detrimento de 
interesses da nação. 

Como analisa a gravidade 
do escândalo de corrupção?

O escândalo está ligado ao 
projeto da mineradora Do-
minga. O presidente vendeu 
sua parte, associado a uma 
cláusula, em que o terceiro e 
último pagamento depende-
ria de que ele não declare re-
serva marítima a zona vizinha 
à mina. Isso é corrupção. (RC)

O primeiro-ministro da Polô-
nia, Mateusz Morawiecki, acu-
sou o presidente russo, Vladimir 
Putin, de orquestrar o movimen-
to de migrantes que tentam en-
trar ilegalmente na União Euro-
peia (UE) a partir da Bielorrússia.

O presidente bielorrusso, (Ale-
xander) Lukashenwko, é o execu-
tor deste ataque, mas ele está sen-
do organizado em Moscou, quem 
o está orquestrando é o presidente 
Putin”, disse o chefe de governo po-
lonês no Parlamento de seu país.

A afirmação de Morawiecki che-
ga em um momento de aumento 
das tensões entre Varsóvia e Minsk, 
depois da troca de acusações, on-
tem, pela presença de milhares de 
migrantes na fronteira, que tentam 
ingressar no território polonês. 

Segundo a Polônia, isso represen-
taria uma ameaça à segurança da 

Polônia culpa Putin por caos na fronteira
IMIGRAÇÃO

Migrantes esperam entrada na Polônia, a partir da Bielorrússia

Leonid Shcheglov/AFP

P
or 78 votos a favor, 67 
contra e três abstenções, 
a Câmara dos Deputados 
do Chile, de maioria opo-

sitora, aprovou a abertura de um 
julgamento político contra Se-
bastián Piñera. O presidente di-
reitista é citado no escândalo dos 
Pandora Papers, uma investiga-
ção realizada por um consórcio 
de imprensa que o acusa de ir-
regularidades na venda de uma 
mineradora no paraíso fiscal das 
Ilhas Virgens. Na próxima sema-
na, a acusação será votada pelo 
Senado, dominado pelo governo, 
e tem poucas chances de levar à 
destituição do chefe de Estado.  

Em entrevista ao Correio, To-
mas Hirsch — deputado do par-
tido Acción Humanista e um dos 
autores da acusação constitu-
cional contra Piñera — admitiu 
que a votação foi muito comple-
xa. “Este processo não pôde ser 
feito à distância. Fomos obriga-
dos a aguardar, até a madrugada 
de hoje (ontem), um colega que 
estava em quarentena com co-
vid-19. Isso levou a um discurso 
de 15 horas do congressista Jaime 
Naranjo. O resultado foi o previs-
to: 78 votos a favor. Votaram to-
dos os deputados, à exceção de 
Gabriel Boric, que estava com 
covid, e não pôde entrar no Con-
gresso”, afirmou. “O julgamento 

CHILE

 » » RODRIGO CRAVEIRO
Raul Zamora/Aton/AFP

Presidente enfrentará 
julgamento político
Câmara dos Deputados autoriza início de processo para a destituição de Sebastián Piñera, suspeito de corrupção. 
Acusação será enviada ao Senado, onde tem poucas chances de aprovação. Direitista está proibido de deixar país 

Jaime Naranjo (C), deputado 
socialista, faz declaração 

cercado por colegas 
opositores: 15 horas de 

discurso em sessão polêmica  

político precisa ser apreciado pe-
lo Senado entre segunda-feira e 
terça-feira da próxima semana. 
Nós escolheremos os três depu-
tados que farão a defesa da acu-
sação no Senado.” O presiden-
te está proibido de deixar o país. 

Uma alta fonte do governo chi-
leno afirmou ao Correio que o ato 
é “meramente eleitoral e oportu-
nista”. “Não tem fundamento legal, 
e, de fato, o eventual julgamento 
havia sido descartado pela própria 
Comissão de Inquérito da Câma-
ra dos Deputados”, ressaltou. Ele 

acredita que a decisão da Câmara 
é um “desprestígio para a demo-
cracia chilena”. “Não apenas pelo 
espetáculo, mas por abrir a porta 
para que outros presidentes sejam 
processados no futuro, sem muito 
sentido. Temo a abertura de uma 
espiral de vingança.” 

Cientista político da Univer-
sidad de Santiago de Chile, Mar-
celo Mella disse à reportagem 
que o resultado da votação não 
foi surpreendente. “A Câmara 
dos Deputados possui uma cor-
relação de forças que favorece 

a oposição. O trâmite ocorreu 
com uma carga de dramaticidade 
maior do que se esperava. Pou-
cos dias antes, alguns deputados 
da oposição foram considerados 
contatos estreitos do deputado 
governista Gabriel Boric. Naran-
jo discursou por 15 horas para as-
segurar que toda a bancada opo-
sitora votasse e aprovasse o início 
do julgamento político”, relatou. 

Mella explicou que, no Sena-
do, a oposição precisará de votos 
da coalizão de Piñera para aprovar 
as acusações. “É pouco provável, 

salvo se ocorrer algo imprevisto, 
que a oposição declare o presi-
dente culpado”, admitiu. O estu-
dioso lembrou que, no Senado, 
existe uma menor fragmentação, 
além de uma porcentagem maior 
de assentos da aliança oficialis-
ta, o que impediria chegar a dois 
terços dos votos necessários. Ele 
acredita que os socialistas preten-
dem prejudicar, eleitoralmente, os 
candidatos da direita. “O proble-
ma é que essa votação pode dar 
origem a uma direita mais radical, 
na figura de José Antonio Kast.”

União Europeia, enquanto Minsk, 
por outro lado, emitiu uma adver-
tência contra o que chamou de “pro-
vocações” na fronteira, para onde os 
dois países mobilizaram soldados.

Milhares de pessoas, muitas 

delas fugindo da guerra e da po-
breza no Oriente Médio, tentam 
sobreviver a céu aberto em con-
dições muito difíceis e sob tem-
peraturas gélidas.

A UE acusa Lukashenko de 

orquestrar a crise em represália 
pelas sanções ocidentais con-
tra Minsk, o que ele nega. Na 
segunda-feira, a Polônia blo-
queou uma tentativa de mi-
lhares de migrantes de ultra-
passarem o arame farpado da 
linha de fronteira.

Ontem, Morawiecki afirmou 
no Twitter que Varsóvia conti-
nuaria impedindo a entrada dos 
migrantes. “Fechar a fronteira 
polonesa é nosso interesse na-
cional. Mas, agora, são a esta-
bilidade e a segurança de toda 
a União Europeia que estão em 
jogo”, escreveu o chefe de go-
verno polonês.

Por sua vez, o presidente do 
país, Andrzej Duda, acusou a Bie-
lorrússia de “atacar a fronteira po-
lonesa, a fronteira da UE, de uma 
forma sem precedentes”.

Cartão Gás e
Cartão Prato Cheio.
Benefícios do GDF
que somamR$ 350
para ajudar quem
mais precisa.

Esses dois auxílios do GDF contribuem para melhorar
a alimentação de até 100 mil famílias do Distrito Federal

nesses tempos difíceis em que vivemos.
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O que conta é o amor 
Porque, no fim das contas, tudo o que conta é 

o amor. Parece clichê. Mas, ao ver o caixão com o 
corpo da cantora Marília Mendonça a uns quatro 
metros de mim, na tarde do último sábado, per-
cebi que a frase tem um fundo de verdade. Mi-
nutos atrás, uma multidão de fãs emocionados 
cantava os principais sucessos da artista. Ali, ao 
lado do fim da passarela que os trazia do último 
encontro com Marília, no ginásio Goiânia Are-
na, uma espécie de coral enlutado transpirava 
vazio, mas, sobretudo, amor. Em cada olhar ma-
rejado por um oceano de dor, havia o sentimen-
to de gratidão pela obra da artista. Por meio da 
música, Marília se mantinha viva. 

Mais adiante, no cortejo fúnebre de 14km e 
quase 1 hora até o Parque Memorial de Goiâ-
nia, mais demonstrações de afeto. Foi difícil não 
se emocionar com a multidão sobre o viaduto, 
ansiosa para se despedir de quem lhes deu, por 
meio da arte, força e amor. Já em frente ao por-
tão do Parque Memorial, 12 caminhões de du-
plas sertanejas renomadas fizeram um buzina-
ço, acompanhadas de dezenas de motociclistas. 
Foi uma espécie de celebração à vida de uma jo-
vem talentosa de 26 anos, que teve uma ascen-
são meteórica no mundo da música e deixou um 
filho de 2 anos e uma mãe. 

Sim, no fim das contas, tudo o que conta é o 
amor. Marcaram-me as lágrimas e as palavras 

sinceras da costureira Aparecida Alves, 50 anos, a 
mulher que amamentou Marília no dia seguinte 
ao parto — a mãe, Ruth Dias, estava impossibi-
litada de alimentar a criança por efeito da anes-
tesia. Moradora de Cristianópolis (GO), muni-
cípio de pouco menos de 3 mil habitantes, Cida 
sonhava rever a cantora. Também foi impossí-
vel não se tocar com a rosa de papel que Mar-
ta Aparecida carregava presa à blusa. Uma refe-
rência à música Rosa embriagada, que, contou 
ao Correio, era a própria história da sobrinha, 
garota de programa. 

O que dizer do orgulho da primeira profes-
sora de violão, Marli Franco Felix dos Santos, 
que incentivou a aluna de 11 anos a deixar de 
ter vergonha da própria voz? Ou do sofrimen-
to do quarteto Kito, Isabella Resende, Rafaela 
Miranda e Gustavo Martins, amigos que com-
puseram Fã-clube, a última música gravada 
por Marília e cantada por ela pouco antes do 
trágico acidente? 

A partida precoce e trágica de Marília 
Mendonça nos traz lições. A vida é um so-
pro. E, durante esse sopro, precisamos bus-
car os valores que realmente importam. Co-
mo cantava Renato Russo, é preciso amar as 
pessoas como se não houvesse amanhã. Tu-
do o que temos é o agora. Tudo é por demais 
efêmero e incerto. E tudo que conta é o amor.

» Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Charlatanismo 

O eleito pela elite do atra-
so — conforme termo cunha-
do pelo sociólogo Jessé Sou-
za — acredita ser o remédio 
para todos os nossos males. 
Porém, não oferece nada de 
concreto para solucioná-los. 
Como bem disse Machado de 
Assis (1839-1908), essa gen-
te sofre de complexo de Brás 
Cubas: “Com efeito, um dia 
de manhã, estando a passear 
na chácara, pendurou-se-me 
uma ideia no trapézio que eu 
tinha no cérebro. Uma vez 
pendurada, entrou a bracejar, 
a pernear, a fazer as mais ar-
rojadas cabriolas de volatim 
que é possível crer. Eu dei-
xei-me estar a contemplá-la. 
Súbito, deu um grande salto, 
estendeu os braços e as per-
nas, até tomar a forma de um 
X: decifra-me ou devoro-te. 
Essa ideia era nada menos 
que a invenção de um medi-
camento, um emplasto an-
ti-hipocondríaco, destinado 
a aliviar a nossa melancólica 
humanidade. Na petição de 
privilégio que então redigi, 
chamei a atenção do governo 
para esse resultado, verdadei-
ramente cristão”. Ali se escon-
dia o egoísmo visceral de Brás 
Cubas. Por trás do remédio 
fajuto, o incorrigível narci-
sista — preocupado somente 
com os louros da fama sem o 
esforço do trabalho — deixa-
va por revelar o seu verdadei-
ro projeto de poder: “Assim, a 
minha ideia trazia duas faces, 
como as medalhas, uma vira-
da para o público, outra para 
mim. De um lado, filantro-
pia e lucro; de outro lado, se-
de de nomeada. Digamos: — 
amor da glória”. Sem compro-
vação científica, o Emplas-
to Brás Cubas de ontem é a 
Cloroquina Jair Bolsonaro de 
hoje. Colecionando inúmeros 
fracassos no combate à co-
vid-19, o presidente da República, charlatão na linha de 
Brás Cubas, concedeu a si mesmo o título de Grão-mes-
tre da Ordem Nacional do Mérito Científico. Machado já 
nos avisava sobre a lógica brejeira, cínica e dissimulada 
da política reinante no Brasil.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva,

Asa Norte

Maquiagem

O presidente Jair Bolsonaro — aquele que prome-
teu ser implacável no combate à corrupção e fortalecer 
a Operação Lava-Jato — anunciou sua filiação ao PL, 
partido de Valdemar da Costa Neto, figura carimbada 

das crônicas judiciais e po-
liciais por envolvimento em 
desvios de recursos públicos. 
Apesar de grande, o PL es-
tá entre as legendas de alu-
guel, da turma do toma lá 
dá cá. No início da semana, 
li uma notícia que Bolsona-
ro adotará nova performance 
na disputa eleitoral de 2022. 
Não consigo sequer imaginar 
qual será a maquiagem que 
usará no próximo ano, mas 
tenho certeza de que nada 
poderá amenizar a face exi-
bida em três anos de gover-
no, como o pior, mais incom-
petente e cruel presidente 
da República, desde 1985, 
quando o Brasil se reencon-
trou com a democracia.

 » Joaquim Honório,
Asa Sul

Pedigree

Está em festa o zoológico 
de Brasília, com o nascimento 
de dois filhotes machos de on-
ça-pintada (9/11). O público 
animado votou para escolher 
nomes para os felinos. Ami-
gos-da-onça despejaram vo-
tos em figuras públicas man-
jadas. Pilantras querendo es-
tragar a votação. Confundi-
ram os bichos. Imaginavam 
que votavam para dar nomes a 
duas hienas nascidas no mes-
mo zoo. Nesse sentido, apa-
receram votos para Arthur Li-
ra, Valdemar da Costa Neto, 
Bolsonaro, Eduardo, Flávio e 
Carlos, Davi Alcolumbre, Onyx 
Larenzoni, Marcelo Queiroga, 
Eduardo Pazuello, Ciro No-
gueira,  Eduardo Girão e Mar-
cos Rogério. Perderam tem-
po. Porque as onças nasceram 
com pedigree de boa família.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Marília Mendonça

Vi pela televisão o avião sobre as pedras da cascata;  
ouvi a notícia do resgate do seu corpo, mas não conse-
gui acreditar que tamanha tragédia havia acontecido. Eu 
fiquei fora de mim. Enquanto você estava sendo velada,  
houve momentos em que eu imaginei: Ah! Se ela se le-
vantasse e dissesse que estava brincando com a multi-
dão que chorava a sua partida. Seria o fim da nossa gran-
de dor. Mas era  verdade, Marília, você nos deixou para 
sempre, e está difícil “aceitar para doer menos”. Marí-
lia, descanse nos braços de nosso Senhor. Aos familia-
res, amigos e fãs, os meus sentimentos.

 » Jeovah Ferreira,

Taquari

 Câmara e Senado fora de 
sintonia. Reformas não avançam. 

Soma zero. Imperdoável!
José Matias-Pereira — Lago Sul                              

Oh! Orçamento Secreto, 
que, de tão arreto, fez-se 

ornamento indiscreto! Pois 
que, desta terra de lira e cuíca, 

seja excretado por decreto!
Marcos Paulino — Águas Claras

Em processo de depuração, 
integrantes do PL rejeitam a 

filiação de Bolsonaro ao partido 
para disputar a reeleição em 2022.

Mariano Dias — Asa Norte

Engraçado, os parlamentares do 
PL se beneficiam do orçamento 
secreto, mas não querem que o 

provedor da maracutaia se filie ao 
partido. Oh! Quanta ingratidão!

Adriano Freitas — Sudoeste

Temos milhões de brasileiros 
em “situação de rua”. Agora, 

temos um presidente em 
“situação sem partido”.

Euzébio Queiroz, Octogonal

O 
Brasil visto sob o aspecto da 
fragilidade que pressiona a in-
fraestrutura dos transportes de 
carga e passageiros se revela um 
país vulnerável devido à adiada 

rediscussão e enfrentamento da opção fei-
ta décadas atrás pelo modal rodoviário ca-
ro e impactado por desgaste nas estradas.

Sistema que esbanja eficiência e tem 
vantagens na busca do menor impacto 
ambiental em nações desenvolvidas co-
mo os Estados Unidos, as ferrovias ganha-
ram importância recente nas políticas do 
Ministério da Infraestrutura, após a cria-
ção do Marco Legal das Ferrovias, con-
junto de regras ainda polêmico, embora 
possa destravar investimentos, ao abrir 
caminho para a iniciativa privada. Con-
tudo, persistem as raízes do problema e a 
falta de uma política arrojada nessa área.

A participação insignificante do Brasil no 
ranking do transporte ferroviário no mun-
do, em especial diante da extensão de seu 
território e do tamanho de sua população, 
expõe não só a incapacidade histórica do 
país de investir nas ferrovias. Não se busca 
essa alternativa como política pública com 
horizonte que ofereça alguma independên-
cia do transporte rodoviário e de suas im-
plicações, a exemplo do que se vê, agora, na 
inflação dos derivados do petróleo.

Com cerca de 29 mil quilômetros de li-
nhas férreas, o Brasil perde para a vizinha 
Argentina, onde os hermanos estrutura-
ram 36,9 mil km de malha ferroviária. A 
malha brasileira está concentrada nas re-
giões Sul, Sudeste e Nordeste e atende par-
te do Centro-Oeste e Norte do país. Des-
se total, cerca de 28 mil km foram privati-
zados. Os EUA construíram quase 300 mil 
quilômetros de trilhos, seguidos da China, 
com cerca de 127 mil km de vias férreas.

Especialistas têm insistido nos atribu-
tos da malha ferroviária, em meio ao ce-
nário de instabilidade, como política de 
transporte cada vez mais usada por países 
de grandes dimensões territoriais como o 
Brasil e que estão se mexendo no sentido 
de reduzir gastos com logística. O modal 
ferroviário é reconhecido no mundo por 

sua competitividade devido à possibili-
dade de transportar grande quantidade 
de carga por longas distâncias  —  vanta-
gem financeira sobre as rodovias —, com 
eficiência energética elevada, inclusive o 
desenvolvimento de modernas trações 
elétricas, e seu baixo impacto ambiental.

Estudo feito pela Conab indica que, do 
total das perdas de grãos no país, 21,67% 
ocorrem no transporte rodoviário entre a 
fazenda e os armazéns; 13,31% nas rodo-
vias em geral; 8,24% no transporte multi-
modal ferroviário; 1,62% no hidroviário; e 
9,04% nos portos. A dependência do Brasil 
em relação ao sistema rodoviário custou ao 
país ao redor de R$ 15,9 bilhões com a para-
lisação das estradas durante 11 dias de maio 
de 2018, devido à greve dos caminhoneiros. 
Foram bilhões desperdiçados em alimentos 
deteriorados, prejuízo com a queda da pro-
dução industrial e arrecadação, mas os bi-
lhões desperdiçados não serviram de lição.

Lançado há pouco mais de dois meses, 
o Marco Legal das Ferrovias, segundo o Mi-
nistério da Infraestrutura, reúne 23 pedi-
dos para criação de trechos ferroviários por 
meio do mecanismo da autorização fede-
ral, que somam mais de R$ 81 bilhões em 
12 estados, uma vez aprovados, dentro do 
chamado Programa Pro Trilhos. Desse total 
de solicitações, Minas Gerais pode ser be-
neficiada por seis projetos que passarão em 
terras do estado, totalizando 3.2 mil km de 
novos trilhos. A Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) já avaliou a viabili-
dade de 19 propostas, com base na restante 
da malha ferroviária federal implantada ou 
outorgada. São projetos que totalizam 7,5 
mil km de trilhos em 14 estados.

Como qualquer investimento privado, 
é preciso que esses recursos saiam do pa-
pel, num ambiente político e econômi-
co que não será o da instabilidade vivida 
hoje no Brasil, para então ser comemora-
dos. Dados do Ministério da Infraestrutu-
ra mostram que as ferrovias representam 
somente 15% dos meios de transporte. 
Estima-se que um terço de toda a malha 
existente está ociosa e enfrenta deteriora-
ção de trilhos pela ação do tempo.

O Brasil de 
volta aos trilhos

VISÃO DO CORREIO

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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E
screvo do litoral sul de Pernambuco. 
Terra de boa gente, do Galo da Madru-
gada, de ótimas praias. A lua crescen-
te se fortalece no horizonte. Ouço o ir e 

vir das ondas agitadas quebrando nas areias 
limpas de Muro Alto. Trago-lhes uma expe-
riência desses dias. 

Da mesa em que me encontrava, observei 
um senhor grisalho fixando fitas adesivas no 
chão de uma passarela. Elas alertariam um 
possível perigo naquela área. Media meticu-
losamente a distância entre faixas zebradas 
preta e amarela. Alisava com um pano úmi-
do como se as acarinhasse em um lento ni-
nar de filhos.

Fui ao encontro daquele “nativo”. Que-
ria cumprimentá-lo pelo dedicado trabalho. 
Abriu um largo sorriso. Agradeceu. Conversa-
dor, esticou o papo. Voltara a Ipojuca, após 25 
anos de Brasília. Trabalhou na companhia de 
energia. A saudade e um “par ou ímpar” en-
tre ele, sua mulher e três filhas deu o resulta-
do esperado, quatro a um, contra ele. Pegou 
o ônibus e fez o caminho de volta.

Nesse emprego há quatro meses, é uma 
felicidade só. Não ganha nem de perto o que 
auferia em Santo Antônio do Descoberto, on-
de morou todo aquele tempo. Mas está, cer-
tamente, feliz. Descobrimos afinidades. O ir-
mão foi sargento por 30 anos. Falei um pouco 
de minhas experiências. Não lhe revelei o meu 

posto. Nem ele me perguntou. Apenas ao final, 
quando a confiança se fortaleceu, me arguiu: 
e o senhor, o que é? Ao informá-lo, olhou-me 
com admiração e, sincero, disse-me: “Para-
béns, merecido”.

A refeição chegara, me despedi com en-
charcado respeito e ele me retribuiu com 
ardoroso: “Vá com Deus!” Caramba, sai da-
li impactado. A simplicidade, a transparên-
cia, a força para enfrentar desafios, a união 
da família, quantas bênçãos, quantos obs-
táculos. Seu Ângelo, como se apresentou, é 
um personagem desta peça chamada Brasil, 
em cartaz e encenada por nossa sociedade. 
Outros atores, os Josés, Chicos, Marias, Jose-
fas, Carmos, todos querem viver, trabalhar, 
serem respeitados, terem dignidade. Não é 
muito. Mais tarde, quebrei a promessa de 
não ligar o iPad para ler notícias nesses dias 
de descanso. Tão logo acesso um site de jor-
nal percebo que o seu Ângelo ainda sofrerá 
muito pela falta de homens públicos dignos 
de representá-lo.

— Seu cara de anta.
— Seu boca de fezes.
Uma costumeira troca de gentilezas entre 

autoridades do mais alto naipe da República.
Em outra manchete: “Ofereceram-me R$ 15 

milhões, emendas RP9, para votar a favor do 
governo”. Fiz um breve cálculo. A aprovação 
de uma PEC exige 308 votos na Câmara de 

Deputados e 41 votos no Senado Federal.  Ad-
mitindo-se ser esse o preço mínimo a ser co-
brado pela fidelidade, gastou-se neste infame 
jogo de interesses R$ 5.235.000.000.

Se o governo mantiver a palavra — nun-
ca se sabe — e o valor do auxílio for fixado 
em R$ 400, mais 13.835.500 dependentes do 
Bolsa Família (não consigo chamar de auxí-
lio Brasil, como não chamo o aeroporto do 
galeão de Antônio Carlos Jobim) poderiam 
receber uma parcela do que a sociedade há 
muito lhes deve.

E as dolorosas manchetes. Uma cantora 
no auge do sucesso e flor da idade, e um re-
nomado pianista faleceram em circunstân-
cias distintas, ambas dolorosas.  Autoridades 
que nunca demonstraram pruridos com per-
das de vidas alheias se apresentaram em fari-
saica consternação a chorar um passamento, 
olvidando por completo o outro.

Enganar a quem? Até seu Ângelo sa-
be que a música sertaneja dá mais vo-
tos que a música clássica. É nauseante. 
Amanhã vou em busca de reencontrá-lo. 
Ele se mostrou um cidadão de bem. Por 
certo me sentirei melhor. Uma referência 
(mas sem esperança) aos ídolos de pés-
de-barro, os políticos tupiniquins de car-
naval. O iPad está trancado no armário e 
não tenho a chave.

Paz e bem!

 » OTÁVIO SANTANA DO RÊGO BARROS
General de Divisão R1

Um exemplo 
em Muro Alto

O 
avanço da imunização contra a co-
vid-19 descortina um cenário mar-
cado pelo desafio da recuperação da 
atividade econômica em seus diver-

sos segmentos e a expectativa de construção 
de um novo ciclo de desenvolvimento que su-
pere incertezas e perdas. No período em que 
o novo coronavírus acelerou inovações e im-
pôs novos paradigmas para o setor produti-
vo, volta à pauta a necessidade de uma no-
va equação para que o Distrito Federal reali-
ze todo o seu potencial de geração de rique-
zas e renda, com inclusão social e cidadania.

Esta não será uma tarefa fácil, especial-
mente diante da constatação de que os efei-
tos da pandemia sufocaram a frágil retoma-
da observada a partir de 2019, quando a eco-
nomia brasileira — e também a do DF — deu 
sinais de reação. Segmento da indústria com 
impacto direto sobre a atividade econômica, 
o setor da construção vem recuperando o seu 
desempenho: esse resultado tem como prin-
cipal vetor o mercado imobiliário, que tem 
mantido resultados positivos de forma con-
tinuada nos últimos dois anos.

Estimulado pela ressignificação da mo-
radia e por medidas de estímulo, como uma 
maior oferta de crédito imobiliário e condi-
ções inéditas de financiamento em ambiente 
de juros mais baixos, o mercado imobiliário 
desempenhou papel importante para a ma-
nutenção e geração de novos empregos no 
DF durante a pandemia. Incorporadoras e 
construtoras aceleraram sua jornada digital e 
cuidaram de sua força de trabalho, dando ao 
trabalhador da construção civil as condições 

necessárias para manter-se em atividade.
No pós-pandemia que se encaminha, o 

mercado imobiliário emerge fortalecido e 
pronto para um ciclo de expansão sustenta-
da, cuja realização certamente terá efeito po-
sitivo também sobre o desenvolvimento do 
DF. Essa trajetória, entretanto, mantém para 
o poder público o desafio de criar condições 
que favoreçam a atividade econômica, reti-
rando amarras e estimulando práticas que 
induzam um crescimento inclusivo e perene.

O desenvolvimento do DF exige planeja-
mento estratégico efetivo, a indução de uma 
ocupação ordenada do território e o respei-
to às leis. Para crescer de verdade, é preci-
so emprego, renda, segurança e cidadania: 
tais atributos dependem de um esforço ar-
ticulado dos diversos atores do poder pú-
blico — os poderes Executivo, Legislativo e 
Judiciário; com o setor privado e a socieda-
de na mesma direção. Juntos, devemos tra-
balhar por um Distrito Federal pujante, in-
clusivo e moderno.

Para isso, é preciso avançar na agenda que 
melhora o ambiente de negócios, com novas 
medidas de desburocratização e simplifica-
ção. Nesse campo, mais que retirar amarras 
e gargalos, é essencial estabelecer marcos só-
lidos de segurança jurídica e previsibilidade, 
de forma que o empreendedor possa tirar do 
papel projetos que geram emprego e renda.

O aperfeiçoamento de normas pelo Po-
der Executivo e a aprovação de projetos es-
tratégicos pelo poder Legislativo são deter-
minantes para estimular o setor da cons-
trução como um todo e, notadamente, o 

mercado imobiliário. A Ademi-DF e o Sin-
duscon-DF têm defendido agilidade na 
aprovação de propostas como a que atua-
liza e corrige a Lei de Ocupação e Uso do 
Solo (Luos), que tramita na Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal. A sua apro-
vação ainda em 2021 pavimenta a deci-
são por novos investimentos que mante-
rão o mercado aquecido em 2022. Cada 
novo empreendimento lançado renova o 
fluxo de geração de emprego e renda, ar-
recadação de tributos e oferta de moradia 
digna à população.

O desenvolvimento sustentado do DF 
também exige o abandono de práticas anti-
gas, que deixaram um legado de problemas 
para o poder público e prejuízo para parce-
las da população. Regularizar bairros e cida-
des fruto da invasão de áreas públicas é ne-
cessário e urgente. E tão, ou mais, importan-
te é impedir a consolidação e o surgimento 
de novas invasões. É preciso trazer para a le-
galidade regiões à margem do poder públi-
co, como o Assentamento 26 de Setembro, e 
coibir a repetição de seu péssimo exemplo.

Combater a invasão e estimular a ativida-
de formal na ocupação do DF, de forma efe-
tiva, é determinante. Junto a isso, cabe es-
tabelecer políticas públicas que atendam a 
demanda por moradia digna da população 
nas diversas faixas de renda, especialmente 
as menos favorecidas, pela oferta de áreas le-
galizadas. Este é o dever do Estado e a expec-
tativa do setor da construção. No futuro que 
desejamos para o DF, não cabem mais práti-
cas danosas do passado.

 » EDUARDO AROEIRA ALMEIDA
Presidente da Associação de Empresas do Mercado Imobiliário do Distrito Federal (Ademi-DF)

 » DIONYZIO KLAVDIANOS
Presidente do Sindicato da Indústria da Construção Civil (Sindiscon-DF)

Para crescer, o DF tem que ser legal

Não sei porque, também, qualquer pessoa paga telegrama, 
e o deputado não paga. O resultado é o abuso que tem sido 
denunciado seguidas vezes, de deputados que utilizam o DCT 
como serviço particular. (Publicada em 10/2/1962).

Visto, lido e ouvido

» História de Brasília

Dizer que os extremos se tocam, formando, no fim, um 
círculo ou uma aliança a unir falsos antagonismos, equiva-
le a afirmar que ambos compõem e consolidam as duas fa-
ces de uma mesma moeda. Moeda essa que, ao ser examina-
da de perto, revela não ter lastro, pois, no seu valor de face, 
a soma dos dois lados é igual a zero. Com isso, o que se po-
de depreender é que qualquer que seja a direção tomada por 
aqueles que pregam posições extremadas, cedo ou tarde, to-
dos se unem no mesmo ponto, formando um composto ho-
mogêneo que, pelo cheiro e toxicidade, logo sabemos se tra-
tar de algo danoso à sociedade brasileira.

Tal é a semelhança na articulação política entre o atual go-
verno, que se autoproclama de direita, e a turma que, a partir de 
2002 subiu a rampa do Palácio do Planalto, pregando um progra-
ma de esquerda. Lá, como aqui, dentro do que se convencionou 
chamar de presidencialismo de coalizão, todos têm agido, no 
trato da coisa pública, seguindo as mesmas cartilhas que afron-
tam os mais comezinhos princípios da ética. Em outros termos, 
equivale a dizer que cometem os mesmos crimes para alcançar 
vantagens para si e para os seus.

Para ficar só no ponto relativo ao que seria essa cooptação 
remunerada dos congressistas, prática formalizada desde a re-
democratização nos anos 1980 e que, segundo o Executivo, ob-
jetiva tão somente a aprovação das teses e propostas do gover-
no, ontem, como hoje, os métodos seguem idênticos e, notem 
bem, sempre prejudiciais aos contribuintes que arcam com es-
ses desperdícios que nada mais são do que verdadeiros desvios 
de recursos públicos.

No passado, como agora, todos esses acordos, fechados 
a preço de ouro, retornam para a população, na forma de 
inflação ou recessão. No passado, foi o chamado mensalão, 
alcunha dada pelo ainda presidiário Roberto Jefferson, aos 
pagamentos feitos pelos lulistas para a aprovação de suas 
pautas. Dinheiro que era entregue inclusive em pacotes até 
para os próprios correligionários. Agora, a nação assiste à 
reprise desses pagamentos, à sorrelfa, na forma mais sofis-
ticada das chamadas emendas do relator ou RP9. Trata-se 
aqui dos mesmos mecanismos de outrora, com os mesmos 
propósitos e cujo os meios são igualmente contrários à lei 
e à ética pública.

Por isso, foram taxados de secretos e sempre desmenti-
dos pelo governo e pelos congressistas. Ocorre que a dre-
nagem de bilhões de reais, sem fiscalização dos órgãos de 
controle, chegou a tal ponto de escândalo escancarado que 
o Supremo Tribunal Federal (STF), sempre letárgico, teve de 
agir, atalhando, o quanto antes, essa sangria criminosa, jo-
gando um balde de água fria no fervilhante mundo político 
da Praça dos Três Poderes.

Como pano de fundo dessas tramoias republicanas o que 
se descortina é o pleito de 2022 e as possibilidades de ree-
leição desses mesmos personagens. Assim como era antes, 
é agora, nesse cara ou coroa que tem engabelado toda uma 
nação por séculos.

Cara ou coroa

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada

“O demônio sempre se infiltra 
entre os políticos. Então, eles 
começam a brigar entre si. O poder 
se transforma em uma questão de 
orgulho. Não tem mais nada a ver 
com vivermos juntos e acabarmos 
com a guerra.”
Bob Marley

Prata da Casa

Graças a Alexandre Dias, CEO do Instituto 
Brasileiro do Piano, os brasilienses tiveram a 
oportunidade de acompanhar ao vivo um dos últimos 
concertos de Nelson Freire. A paixão de Dias pela boa 
música tocou o coração de Freire.

Temporada

Vejam a Chácara Horizonte Maior que está pronta 
para ser alugada. Perto do Poço Azul, a primeira 
chave que o inquilino recebe é da porteira. Dê uma 
olhada no Blog do Ari Cunha as fotos do paraíso.

Instituto Campus Fidei

Um solitário Tiffany, em Platina, com diamante 
de 0,21 CT, com classificação de cor F e Pureza VS1. 
Esse é o material que vai salvar as obras do Campus 
Fidei. A joia doada está à venda. Veja os detalhes no 
Blog do Ari Cunha.

Arte

Alan Silva, do Museu do Senado, explica, 
na página do parlamento, que a campanha de 
conscientização sobre as obras de arte expostas 
na casa pretende chamar a atenção para a riqueza 
que esse patrimônio cultural representa e mostrar 
a importância histórica das peças. A iniciativa da 
campanha é da Secretaria de Comunicação Social 
em parceria com as relações públicas e o museu.
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COP tem promessas de 
pouco impacto, diz ONU
Para as Nações Unidas, os compromissos anunciados não vão frear a catastrófica trajetória climática trilhada 
pelo planeta. Documento avalia que há um “vácuo gigante” entre credibilidade, ação e comprometimento 

E
m sua semana decisiva, a 
conferência do clima das 
Nações Unidas em Glas-
gow, a COP26, pode ter 

um desfecho de pouco impac-
to, alerta a própria ONU. Segun-
do a agência, os novos compro-
missos de combate às mudanças 
climáticas anunciados, até ago-
ra, no evento dificilmente mu-
dam a trajetória atual do planeta, 
que caminha rumo a um aumen-
to catastrófico da temperatura. 

Apesar das coalizões de de-
zenas de países para comba-
ter o desmatamento, reduzir as 
emissões de metano em 30% e 
acabar com a dependência de 
combustíveis fósseis, a situa-
ção continua alarmante, enfati-
za uma nova estimativa do Pro-
grama das Nações Unidas para 
o Meio Ambiente (Pnuma). De 
acordo com o documento inti-
tulado Climate Action Tracker, 
uma coalizão de análise climáti-
ca, a conferência tem um “vácuo 
gigantesco entre credibilidade, 
ação e comprometimento”. 

Na avaliação da diretora exe-
cutiva do Pnuma, Inger Ander-
sen, Glasgow tem sido palco de 
grandes discursos e compromis-
sos por 10 dias. Ela comemora 
avanços, como as mudanças nas 
contribuições nacionalmente 
determinadas (NDCs) — as con-
tribuições para reduzir a quan-
tidade de gases de efeito estufa 
— anunciadas por alguns países. 
“Mas a realidade é que, até ago-
ra, a soma total de nossos esfor-
ços é como um elefante dando à 
luz um rato. Quando martelamos 
a COP26, precisamos fechar a la-
cuna de liderança”, escreveu em 
sua página do Twitter.

Em relatório anual divulgado 
no mês passado, o Pnuma es-
tima que há uma tendência de 
o mundo enfrentar um aumen-
to da temperatura global de até 
+2,7°C. Mesmo depois dos úl-
timos compromissos nacionais 
das quase 200 partes presentes 
em Glasgow, essa estimativa não 
melhora até 2030, avaliam espe-
cialistas do programa. Ontem, 
Anne Olhoff, principal autora do 
relatório, disse que o mundo ain-
da precisa de “sete vezes mais 
ambição” para cumprir a meta 
de + 1,5ºC estabelecida no Acor-
do de Paris de 2015. 

Com base no que foi acorda-
do há seis anos, os países reuni-
dos em Glasgow devem impor 
regras de transparência, de con-
trole mútuo de emissões, pactuar 
financiamento de médio prazo e 
indenizar os danos sofridos pe-
las nações mais vulneráveis. Os 
relatórios com avaliações sobre 
as reuniões da conferência “mos-
tram que houve avanços”, segun-
do o presidente das negociações 

Segundo o presidente das negociações da COP26, o britânico Alok Sharma, houve avanços, mas eles não são suficientes      

AFP

A realidade é 
que, até agora, 
a soma total de 
nossos esforços é 
como um elefante 
dando à luz um 
rato. Quando 
martelamos a 
COP26, precisamos 
fechar a lacuna de 
liderança”

Inger Andersen, diretora 
executiva do Programa das 
Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (Pnuma)

Os Estados Unidos decidiram 
adiar em pelo menos um ano a 
próxima missão tripulada à Lua. 
Segundo Bill Nelson, chefe da 
agência espacial americana, a 
Nasa, agora, a missão está pre-
vista para a partir de 2025. A me-
ta anterior, de 2024, foi estipula-
da pelo governo do ex-presidente 
Donald Trump, quando lançou o 
programa Artemis. Desde então, 
a iniciativa enfrentou vários atra-
sos, inclusive no desenvolvimen-
to dos veículos necessários à em-
preitada espacial.

Questões judiciais com a Blue 

Origin, de Jeff Bezos, também 
comprometeram a programação, 
de acordo com Nelson. Na sema-
na passada, a Nasa ganhou um 
processo judicial movido pela em-
presa privada de astronáutica que 
a processou após perder um con-
trato para a SpaceX, de Elon Musk. 
“Perdemos quase sete meses em li-
tígios, e isso provavelmente adiou 
o primeiro pouso humano para 
não antes de 2025”, afirmou. 

Nelson também revelou que, 
“algum tempo antes” de os hu-
manos pisarem na superfície 
lunar, haverá um pouso não 

tripulado no satélite. “A boa no-
tícia é que a Nasa está fazendo 
avanços sólidos”, disse, citando o 
fato de que a cápsula de tripula-
ção Orion está no topo do fogue-
te gigante Space Launch System 
(SLS), no Centro Espacial Kenne-
dy, na Flórida.

A agência prevê uma primeira 
missão, a Artemis 1, para feverei-
ro de 2022, e está comprometida 
para a missão com um custo to-
tal de US$ 9,3 bilhões, valor que 
abrangerá o período entre 2012 e 
2024 e é acima da estimativa an-
terior, de US$ 6,7 bilhões. Para 

cumprir os novos cronogramas, 
porém, será necessário mais fi-
nanciamento do Congresso, aler-
ta o chefe da Nasa.

Os humanos pousaram na 
Lua, pela última vez, em 1972, 
na missão Apollo 17. Segundo a 
Nasa, o programa Artemis inclui-
rá a primeira mulher e a primeira 
pessoa negra a pisar na superfí-
cie do satélite natural da Terra. A 
agência quer construir uma pre-
sença sustentável na Lua e usar 
as lições aprendidas lá para de-
senvolver uma missão tripulada 
a Marte na década de 2030.

Nasa adia a missão tripulada para a Lua
A PARTIR DE 2025

A tripulação seguirá no foguete Space Launch System 

 AFP

O aumento do uso de plásti-
cos e descartáveis, como más-
caras e luvas, durante a pan-
demia é uma ameaça a rios 
e oceanos. Pela primeira vez, 
um estudo projeta a magnitu-
de e os possíveis impactos des-
se problema ambiental. A es-
timativa de cientistas da Uni-
versidade da Califórnia em San 
Diego, nos Estados Unidos, e 
da Universidade de Nanjing, 
na China, é de que, em decor-
rência da crise sanitária, mais 
de 8 milhões de toneladas de 
resíduos plásticos foram gera-
dos globalmente, com mais de 
25 mil toneladas entrando no 
oceano global.

 Dentro de três a quatro anos, 
uma porção significativa des-
ses detritos plásticos oceânicos 
deverá chegar às praias ou ao 
fundo do mar, estima a equipe 
de investigadores. Uma porção 
menor irá para o oceano aber-
to, eventualmente para ficar pre-
sa nos centros das bacias oceâ-
nicas ou giros subtropicais, que 
podem se tornar manchas de li-
xo e uma zona de acumulação 
de plástico no Oceano Ártico.

Foram avaliados dados do 
início da pandemia até agosto 

Pandemia gerou 8 milhões de toneladas de descartáveis 

Máscaras em praia de Hong Kong: análise com dados até agosto

ANTHONY WALLACE

da COP26, o britânico Alok Shar-
ma. “Mas é claro que não foram 
suficientes”, admitiu.

As negociações foram dividi-
das em mesas setoriais, com dois 
ministros em cada mesa encarre-
gados de ouvir as partes na pre-
paração de um projeto de decla-
ração final, prevista para este fim 
de semana. A ministra do Meio 
Ambiente da Costa Rica, Andrea 
Meza, foi escolhida por Sharma 
para sincronizar todas as propos-
tas para o produto final.

Pressão

A aposta no consenso, po-
rém, esbarra em expectativas 
sombrias por parte dos países 
mais vulneráveis. Uma coalizão 
formada por 10 países da Amé-
rica Latina, Ásia e África pres-
siona pelo recebimento de US$ 
1,3 trilhão anuais, a partir de 
2030, a serem repartidos igual-
mente entre medidas de miti-
gação das mudanças climáti-
cas e medidas de adaptação. 
O grupo lembra que, antes de 
2020, as nações desenvolvidas 
prometeram investir US$ 100 
bilhões anuais para ações com 
esse objetivo e ainda faltam 
20% desse valor. 

“A meta para depois de 2025 
deve refletir a ambição, a pro-
gressão e o acordo coletivo de 
ficar abaixo de 2ºC e ter como 
objetivo ficar dentro da meta 
de 1,5ºC”, enfatiza o comuni-
cado desses países. Segundo a 
ministra francesa de Transição 
Ecológica, Bárbara Pompili, a 
cifra de US$ 1,3 trilhão “faz par-
te das negociações” em anda-
mento. “No momento estamos 
ouvindo”, informou.

TONELADAS

É a estimativa do lixo 
plástico gerado em 

decorrência da covid 
que terá como destino o 

oceano global

25 
MIL

de 2021, e os pesquisadores des-
cobriram que a maior parte do 
lixo plástico global que entra 
no oceano vem da Ásia, com os 
resíduos hospitalares represen-
tando a maior parte do descarte 
terrestre. “Quando começamos 
a fazer as contas, ficamos sur-
presos ao descobrir que a quan-
tidade de resíduos médicos era 
substancialmente maior do que 
a quantidade de resíduos de in-
divíduos e muitos deles vinham 
de países asiáticos, embora não 
seja onde ocorreu a maior parte 

dos casos de covid”, conta, em 
comunicado, Amina Schartup, 
coautora do artigo, publicado na 
revista Proceedings of the Natio-
nal Academy of Sciences.

Para combater o influxo de re-
síduos plásticos nos oceanos, os 
autores defendem uma melhor 
gestão dos resíduos médicos prin-
cipalmente nos países em desen-
volvimento, além de uma cons-
cientização pública global sobre 
o impacto ambiental dos equi-
pamentos de proteção indivi-
dual (EPI) e de outros plásticos. 

Avanços em tecnologias para co-
leta, classificação, tratamento e 
reciclagem de resíduos plásticos, 
e desenvolvimento de materiais 
mais ecológicos também são de-
fendidos pela equipe. “Na verda-
de, o plástico relacionado à co-
vid-19 é apenas uma parte de um 
problema maior que enfrentamos 
no século 21: resíduos de plástico. 
Resolver isso requer muita reno-
vação técnica, transição da eco-
nomia e mudança de estilo de vi-
da”, afirma Yanxu Zhang, também 
autor do estudo.
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ECONOMIA

Gasolina sobe 60%, e 
motorista busca saída

O litro do combustível, no DF, está a R$ 7,19. No entanto, há postos praticando valores que chegam a R$ 7,59. Em 2020, 
custava R$ 4,49. Desde 2013, o aumento foi de mais de 140%. Especialistas alertam que o cenário não deve mudar

E
m novembro deste ano, o 
preço médio da gasolina 
no Distrito Federal chegou 
a R$ 7,19 e configurou um 

aumento de 60,1% em relação ao 
mesmo mês de 2020. Esse valor é 
o maior desde 2013. De lá para cá, 
o aumento foi de 141,27%. Neste 
cenário, os brasilienses fazem de 
tudo para economizar. Buscam 
novas formas de locomoção, rea-
lizam pesquisas de preços e até 
abastecem em outros estados. De 
acordo com especialistas, é inte-
ressante apostar em veículos elé-
tricos ou no transporte público, 
uma vez que não há previsão de 
queda nos preços, apesar das úl-
timas ações do governo local pa-
ra tentar amenizar o impacto no 
bolso dos consumidores.

Juliana Coelho, 55 anos, é pro-
fessora aposentada e explica que 
realiza uma pesquisa antes de 
abastecer o carro. Moradora de 
Águas Claras, ela foi, ontem, a um 
posto do Cruzeiro, em que a gaso-
lina estava a R$ 7,59, o litro. “Eu só 
coloquei R$ 50 aqui, porque vou 
deixar para encher em um pos-
to mais em conta. É muito caro, 
mas a gente tem que abastecer, 
não tem para onde correr. O jeito 
é a gente sair procurando promo-
ção”, diz. O preço da gasolina fez 
com que ela repensasse o veículo 
que usa. “Tenho um carro flex, es-
tou com vontade de vender e com-
prar um a diesel”, comenta.

De acordo com a Agência Na-
cional de Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP), no DF, 
o preço praticado varia entre os 
postos e pode chegar até a R$ 7,49. 
No cálculo entram quatro compo-
nentes. O professor de finanças 
públicas da Universidade de Bra-
sília (UnB) Roberto Piscitelli expli-
ca que, apesar dos detalhes do cál-
culo, o maior peso é do custo in-
ternacional do barril de petróleo 
e do valor do dólar comercial — 
que está em R$ 5,50. “Isso obriga, 
de certa forma, a Petrobras a ope-
rar em preços mais elevados para 
nivelar com as revendedoras”, ex-
plica o economista.

Roberto Piscitelli reforça que a 
estatal não é a principal respon-
sável pela crescente dos combus-
tíveis. “Não se pode demonizar a 
empresa. Ela é executora das polí-
ticas do governo federal, que tem 
que priorizar uma mudança na po-
lítica de preços”, detalha o profes-
sor. Ele afirma que a venda das re-
finarias também foi determinante 
para o aumento dos valores. “Não 
tem sentido desativar refinarias e 
comprar, no exterior, o produto 
final de uma matéria-prima pro-
duzida aqui. Sai mais caro, e todo 
o processo de valorização e trans-
formação fica lá fora. Compramos 
pelo dobro do preço de produção”, 
argumenta.

Alternativas

O preço dos combustíveis fez 
com que o servidor público Edgar 
Martins, 63, adotasse o metrô co-
mo meio de transporte. Ele preci-
sa sair, diariamente, de Samam-
baia, onde mora, para trabalhar no 
Plano Piloto. “A diferença é imen-
sa. Com o preço da gasolina co-
mo está, prefiro andar de ônibus 
ou metrô do que andar de carro”, 
pondera. Ele observa que os cole-
gas de trabalho também têm evi-
tado usar os próprios veículos. “A 
maioria faz o mesmo e deixa o car-
ro na garagem”, completa.

Alisson Fernando Nascimento, 

Com 40 litros de gasolina, cerca de R$ 300, um carro 1.0 roda, em média, 600km. Um 1.6 gasta R$ 60 a mais para ter o mesmo rendimento
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 » SAMARA SCHWINGEL
 » JÚLIA ELEUTÉRIO Tabela

Gasolina comum 

R$ 7,19 
preço médio por litro 

Diesel 

R$ 5,55 
preço médio por litro 

Etanol  

R$ 6,02  
preço médio por litro

Gás de cozinha (GLP)  

R$ 98 
preço médio do botijão  

de 13 quilos

Fonte: ANP

O preço da gasolina é 
composto por quatro 
itens: custos de produção 
da Petrobras; preço de 
distribuição, de revenda 
e do etanol anidro (que 
é misturado à gasolina); 
tributos federais; e 
tributos distritais. No 
DF, os componentes 
correspondem, 
respectivamente, a cerca de: 
25,8%; 28%; 10%; 28,15%. 

 » Composição 
do preço

Para economizar, Edgar Martins deixa o carro em casa, em Samambaia, e utiliza o metrô

Samara Schwingel/CB/D.A Press

cálculo para o imposto será o pu-
blicado em 1º de novembro. Para 
o DF, o valor será calculado com 
base no preço de R$ 6,68.

Professor de Economia da UnB, 
Carlos Alberto Ramos explica que 

a medida é válida, mas não con-
seguirá impedir os próximos au-
mentos dos combustíveis. “Vai ter 
impacto no preço final, mas de-
pende muito da venda nas refina-
rias e do preço do dólar, que são os 

principais componentes que im-
pactam no valor”, reforça. O espe-
cialista defende que é interessan-
te apostar em transportes alterna-
tivos e energia limpa. “Deixar de 
depender tanto da gasolina”, diz.

26, funcionário de uma empre-
sa de turismo e morador de Pla-
naltina, reclama dos preços dos 
combustíveis no DF e revela que 
chega a ir para outras unidades 
da federação abastecer. “Em ja-
neiro, a gente abastecia os ônibus 
(da empresa) com R$ 5 mil. Hoje, 
está em R$ 8,7 mil no diesel. Isso, 
porque nós conseguimos abas-
tecer em outros estados, onde o 
ICMS (Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços) é mais 
baixo, com preços mais em con-
ta”, afirma. Ele relata que, com a 
moto que usa normalmente para 
se locomover pela cidade, o valor 
é menor, no entanto muito mais 
caro do que no ano passado. “An-
tes, conseguia rodar a semana to-
da com R$ 50. Fui encher o tanque 
da moto, esses dias, e deu mais de 
R$ 80”, descreve Alisson.

Sobre o ICMS, a Secretaria de 
Economia do DF afirma que as alí-
quotas da capital são de 28% para 
gasolina e etanol; e de 15% para o 
diesel desde 2016. O tributo é cal-
culado com base no preço médio 
ponderado ao consumidor final 
(PMPF) dos combustíveis no DF, 
média publicada no Diário Ofi-
cial da União (DOU) a cada 15 
dias. O Conselho Nacional de Po-
lítica Fazendária (Confaz), em 29 
de outubro, alterou o Convênio 
ICMS, que dispõe sobre o regime 
de substituição tributária relativo 
ao imposto e congelou os preços. 
Assim, excepcionalmente, no pe-
ríodo de 1º de novembro de 2021 
a 31 de janeiro de 2022, a base de 

A Secretaria de Economia es-
clarece que o Governo do Distrito 
Federal (GDF) propôs ao Legisla-
tivo local a lei, já sancionada pelo 
governador Ibaneis Rocha (MDB), 
que prevê a redução escalonada 
do ICMS sobre combustíveis. As 
alíquotas da gasolina e do álcool 
passarão dos atuais 28% para 27% 
em 2022, 26% em 2023 e 25% em 
2024. A alíquota sobre o diesel cai-
rá dos atuais 15% para 14% em 
2022, 13% em 2023 e 12% em 2024.

Na bomba

O aumento da gasolina é senti-
do, também, pelos donos de pos-
tos do DF. De acordo com o presi-
dente do Sindicato do Comércio 
Varejista de Combustíveis e de Lu-
brificantes do DF (Sindicombustí-
veis-DF), Paulo Tavares, há falta do 
produto no mercado. “Esta sema-
na, eu recebi apenas metade da 
quantidade que havia solicitado. 
E isso, de certa forma, faz com que 
os donos de postos aumentem os 
preços, pois é melhor ter produto 
caro do que vender barato e correr 
o risco de ficar sem”, avalia.

Paulo comenta que, com os 
preços atuais, em média, um car-
ro 1.0, para encher o tanque gasta 
R$ 300 e consegue rodar 600km. 
Um carro 1.6, precisa de R$ 360 pa-
ra ter o mesmo rendimento. Já um 
veículo automático, com R$ 360, o 
rendimento cai para 550km. 

O presidente do Sindicom-
bustíveis destaca que, este ano, 
foram realizados 15 reajustes nas 
refinarias. Paulo frisa que o au-
mento de itens que compõem 
a gasolina influenciam no pre-
ço praticado ao consumidor. “O 
etanol anidro compõe a gasolina 
comum em 27%. É como uma re-
ceita de bolo. Se o preço de um 
aumenta, o valor final aumen-
ta também”, completa. Sobre a 
possível falta de combustível, a 
ANP informou, por meio de no-
ta, que não há indicação alguma, 
até o momento. “Caso o recebi-
mento dos dados de comercia-
lização indiquem elevação dos 
riscos, a ANP adotará as medi-
das cabíveis para minimizar os 
eventuais impactos no abaste-
cimento”, diz o texto.
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Em busca de votos 
na segurança

O deputado Luís Miranda (DEM-DF) estará hoje na 
festa de filiação de Sérgio Moro ao Podemos no Centro de 

Convenções Ulysses Guimarães. Foi convidado pela amiga 
deputada Renata Abreu (SP), presidente nacional do partido. 
Em mensagem, ela disse: “Dia 10, será um momento muito 
especial para nosso partido”. Ex-bolsonarista, Miranda tenta 
construir uma base eleitoral na área de segurança pública. 

Tem contato permanente com policiais civis e militares. 
Agora, quer uma aproximação com Moro. Vai causar ciúmes 
entre parlamentares que atuam há mais tempo nesse setor.

No palanque do Moro
Jorge Viana é o único deputado distrital do Podemos. 
Ele está animado com o palanque que Sergio Moro e, 
possivelmente, Deltan Dallagnol podem promover. 
Um apoio e tanto para quem vai disputar eleições 

proporcionais. “Estarei na filiação. Moro será muito 
bem recebido no Podemos”, diz o distrital.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

 Evento colocará em discussão a situação da economia e os efeitos da pandemia sobre o setor produtivo 
da capital federal. Programação terá painéis com representantes de segmentos e dos Poderes locais

Potencial do DF em debate

A 
potência do setor produ-
tivo tem retomado aos 
poucos na capital do país, 
e o reflexo começa a apa-

recer nos indicadores. A mais re-
cente pesquisa sobre o Índice de 
Desempenho Econômico do Dis-
trito Federal (Idecon), divulgada 
pela Companhia de Planejamen-
to do DF (Codeplan) em setem-
bro, registrou variação de 7,5% no 
segundo trimestre deste ano, na 
comparação com o mesmo perío-
do de 2020. A perspectiva de vá-
rios setores é de que a taxa melho-
re com o tempo, em virtude da re-
cuperação dos segmentos. Diante 
disso — e para debater o cenário 
pós-pandêmico, além dos impac-
tos da crise sanitária —, o Correio 
Talks recebe representantes dos 
Poderes locais e de diferentes ra-
mos da economia. 

Mediado pela jornalista Sa-
manta Sallum, que assina a co-
luna Capital S/A, o evento ocorre 
hoje, a partir das 15h, com trans-
missão ao vivo pela internet e nas 
mídias  sociais do Correio. Entre 
os assuntos do debate estão a ge-
ração de empregos, a arrecadação 
tributária, a recuperação de seto-
res e o fomento do setor privado. O 
evento será dividido em dois pai-
néis. No primeiro, os participantes 

Secretário de Economia, André Clemente, participará ao lado de Mateus Oliveira, chefe da Seduh

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » CIBELE MOREIRA

Confira mais detalhes 

sobre o evento e saiba 

como acompanhar 

a programação

Data: hoje

Horário: 15h

Mediação: 

Samanta Sallum

Transmissão: 
ao vivo pelo site 
correiobraziliense.com.br/

correiotalks e pelas mídias 
sociais do Correio

Programe-se

vão discutir o impacto do plane-
jamento territorial e da legislação 
urbanística sobre as atividades co-
merciais, industriais e de presta-
ção de serviços; no segundo, o fu-
turo econômico da capital entrará 
em foco. Os secretários de Desen-
volvimento Urbano e Habitação, 
Mateus Oliveira, e de Economia, 
André Clemente, representarão o 
governo distrital.

O setor de serviços, que mais 
impulsiona a economia do DF, te-
ve crescimento de 7,4% no segun-
do semestre deste ano, na compara-
ção com o mesmo período de 2020. 
E o segmento de comércio registrou 
a maior variação no intervalo con-
siderado: 19,4%, segundo a pesqui-
sa da Codeplan. O crescimento te-
ve reflexos do aumento das vendas, 
em decorrência da flexibilização 

das medidas restritivas impostas 
pela pandemia da covid-19, e, em 
parte, da leve melhora do indicador 
que avalia a situação do desempre-
go na capital federal. Os resultados 
têm relevância, principalmente, em 
face do peso de 50,3% do ramo so-
bre o produto interno bruto (PIB) 
distrital. O presidente da Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do DF (Fecomércio-DF), José 

Aparecido Freire, tratará dos núme-
ros no evento.

Outra área em destaque no de-
bate CorreioiTalks é a industrial, 
segmento que apresentou alta de 
11,2% entre agosto e outubro, em 
relação a igual intervalo de tempo 
do ano passado. Do PIB desse se-
tor no DF, 51,1% são representados 
pela construção civil, que empre-
ga cerca de 82 mil pessoas. Para 

apresentar mais detalhes, o pre-
sidente do Sindicato da Indústria 
da Construção Civil do Distrito Fe-
deral (Sinduscon), Dionyzio Klav-
dianos, e o vice da Federação das 
Indústrias do Distrito Federal (Fi-
bra-DF), Pedro Verano, estão entre 
os convidados.

Com mercado em expansão, 
apesar da crise, o ramo imobiliário 
também tem alavancado o desem-
penho positivo da construção na ca-
pital federal. De janeiro a setembro 
último, o segmento contabilizou in-
vestimentos superiores a R$ 2,5 bi-
lhões na capital federal, com o lan-
çamento de 30 novos empreendi-
mentos residenciais. Os dados são 
da Associação de Empresas do Mer-
cado Imobiliário (Ademi-DF).

Os resultados permitiram o au-
mento da empregabilidade, com 
a abertura de 6 mil postos de tra-
balho formal nesse campo em se-
tembro, o que levou o total para 
261,5 mil em 2021. Quem trata 
do tema no evento é Eduardo 
Aroeira, presidente da Ademi-
DF e participante do segundo 
painel do CorreioiTalks. Fechan-
do o time de convidados, o de-
bate recebe o presidente da Câ-
mara Legislativa, Rafael Pruden-
te (MDB), e o superintendente do 
Serviço Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas (Sebrae) 
no DF, Valdir Oliveira.

Reprodução/Instagram
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À QUEIMA-
ROUPA

DÉLIO LINS E SILVA JÚNIOR, 
Presidente licenciado da OAB-DF, candidato à reeleição

Você está concluindo o mandato 
para o qual foi eleito em 2018. 
Depois de três anos, o que você 
gostaria de fazer que ainda não 
conseguiu?

Exatamente três anos atrás, 
montando a chapa que hoje 
é conselho, a gente colocou 
representatividade de todos os 
nichos de advocacia: pública, 
privada, especialmente 
subseções. É o maior conselho 
representativo de subseções 
da OAB-DF, e fizemos um corte 
de gênero de 50% de homens 
e mulheres, quando era opção 
política. Hoje é regra e todo 
mundo tem que fazer, graças 
a essa gestão. Mas a gente 
fez por opção política, por 
achar que seria emblemático 
e representativo, como tem 
sido. E a partir dali a gente 
começou a fazer um trabalho 
que abrace todos as realidades 
da advocacia. Só que veio a 
pandemia no meio do caminho. 
Ninguém nunca imaginou. Até 
gravei um vídeo outro dia em 
que disse: ‘nos meus maiores 
sonhos e pesadelos jamais 
imaginei ser presidente da OAB 
num momento como esse’. 
Essa pandemia atrapalhou 
alguns dos nossos projetos. 
Não tenho a menor dúvida 
em dizer que, hoje, nós temos 
uma casa muito mais inclusiva, 
mais participativa, que abraça 
muito mais a sociedade e a 
advocacia. Mas alguns dos 
projetos que demandam 
a presença física foram 

prejudicados, interrompidos. 
Nunca tive vontade de reeleição, 
mas essa sensação de um 
projeto inacabado nos levou 
a isso. Tivemos a confiança da 
advocacia para uma missão 
que não pôde ser concluída 
em alguns poucos pontos.

Há reclamações de adversários 
quanto à atuação da OAB-DF 
na pandemia, com os tribunais 
fechados, o que teria atrapalhado 
as atuações. Como foi o trabalho 
da sua gestão?

Desde o início da pandemia, 
a gente tem atuado de forma 
muito firme nos tribunais e no 
CNJ, tentando sempre o retorno 
dos atendimentos físicos, mas 
com o cuidado de ser responsável 
e, acima de tudo, a nossa luta 
tem sido para que esse retorno 
seja híbrido. Muitos advogados 
têm preferido fazer audiências 
on-line. Várias ferramentas que 
apareceram durante a pandemia 

foram por conta de pressão da 
OAB. Então, hoje, a gente tem 
o balcão virtual, ferramenta de 
agendamento de horário com 
magistrado, parlatório virtual 
no complexo penitenciário, 
atendimento específico 
da advocacia pelo INSS, as 
audiências ficaram suspensas e 
voltaram a funcionar de forma 
on-line. Tudo isso tem a digital 
da OAB brigando. E o retorno 
tem se dado por vários tribunais. 
Tem sido uma luta nossa de, pelo 
menos, um ano. Mas precisa 
ser de forma híbrida porque 
boa parte dos advogados está 
preferindo usar essas ferramentas 
tecnológicas em vez de pegar o 
carro, procurar estacionamento 
e esperar meia hora no 
gabinete de um desembargador 
para ser atendido.

Na sua opinião, o que os 
advogados esperam hoje da OAB?

A pandemia escancarou uma 
crise que já vinha acontecendo 
há algum tempo que é a questão 
da empregabilidade. O advogado 
precisa de cliente, precisa 
receber honorários. Não existe 
uma fórmula mágica que vai 
resolver todos os problemas. 
Veio uma pandemia, uma crise 
mundial que está em todos os 
setores e na advocacia não seria 
diferente. Então, a gente tem 
alguns projetos que preveem 
que a gente possa privilegiar 
o bolso dos advogados. Hoje 
no DF temos a anuidade mais 
barata do Brasil e formas 

alternativas de não pagar essa 
anuidade. Temos dois projetos 
que ficaram prejudicados por 
conta da pandemia. Um deles é 
o Projeto Carreiras e a Mentoria 
nos escritórios e órgãos públicos. 
Foi um projeto que a gente 
lançou em janeiro e em março 
veio a pandemia. E temos um 
projeto de lei que enviamos ao 
governo Ibaneis, que está em 
análise, criando a advocacia 
dativa remunerada aqui no DF.

Como foi sua relação com os 
governos Bolsonaro e Ibaneis 
nesses três anos?

Não tive nenhuma relação 
com o governo federal. Com o 
governo Ibaneis, a gente teve uma 
relação responsável. Esse período 
de pandemia foi muito difícil 
para mim, para a OAB, como tem 
sido difícil para o GDF. Entendo 
isso. Mas acompanhamos todas 
as fases da pandemia, cobramos 
providências, apresentamos 
possíveis soluções: abertura 
de comércio, fechamento de 
setores, fiscalizamos a área de 
saúde, fizemos ofícios, ações. O 
DF estava lá atrás na vacinação, 
entramos com uma ação civil 
pública para acabar com o 
agendamento. O GDF viu que a 
gente ia conseguir a liminar e eles 
acabaram com o agendamento. 
E isso colocou o DF nos 
primeiros lugares na agilidade 
da vacinação. A gente participou 
de forma intensa. Tivemos 
uma relação institucional 
honesta e independente.

"Hoje, nós temos 

uma casa muito 

mais inclusiva" Lista tríplice para o TRE-DF
O Tribunal de Justiça do DF elegeu uma lista 

tríplice com nomes de advogados que concorrem 
a uma das vagas do Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-DF). Vale um assento na Corte durante 

as próximas eleições. Uma das atribuições será 
a apreciação de registros de candidaturas e 

impugnações. A lista ficou assim: Rodrigo de 
Sá Queiroga teve 34 votos; Andrea Sabóia de 

Arruda, 29 votos; e Diego Barbosa Campos, 27 
votos. Cabe ao presidente Jair Bolsonaro nomear 

um dos três para a vaga aberta com o fim do 
mandato do advogado Francisco Amaral.

Imunidade
Deltan Dallagnol fora do Ministério Público 

pode dar mais trabalho para os denunciados 
na Operação Lava-Jato do que dentro. Sem as 
amarras do controle feito pelo CNMP, Deltan 

poderá opinar e argumentar sem risco de 
demissão. Imagine com imunidade parlamentar.
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ADSON BOAVENTURA | adsonboaventura.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade
(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Tenório
“Amanhã eu vou sair mais cedo. Vou 

ver se consigo um dinheiro emprestado”, 
disse Tenório para sua esposa e os dois 
filhos, um de 8 e o outro de 12, que es-
tavam na sala. O terceiro, de 4 anos, es-
tava deitado no quarto sob cuidados da 
tia. Ardia de febre.

Cedo, Tenório foi até a garagem, on-
de guardava a bagunça da casa, pegou 
seu ‘trêzoitão’ e foi atrás do emprés-
timo. Dias antes, havia escutado uma 
conversa no bar. Dinheiro fácil: chegar 
em alguém que faz frete para o Plano, 

combinar uma viagem e assaltar o mo-
torista no meio do caminho.

Tenório estava desesperado. De-
sempregado fazia mais de um ano, 
só havia estudado até a quarta série e 
ainda tinha cinco bocas para alimen-
tar: os filhos, a esposa e a irmã dela. 
Antes, conseguia fazer uns bicos, mas 
nem isso aparecia mais. Não pensou 
duas vezes, nem ao menos o que fa-
ria com o carro roubado. Poderia ter 
vendido a arma na Feira do Rolo, se-
ria bem menos arriscado.

Naquela manhã, ele pegou o 38 que 
guardava para proteger a casa dos ma-
landros da região e foi atrás de seu fre-
te. Bateu à porta de uma casa onde se 

lia: “Fazemos frete”. A camionete estava 
estacionada em frente à residência. Um 
senhor veio atendê-lo.

Combinaram um preço, e Tenório 
disse que só poderia pagar quando che-
gassem no local da “mercadoria”. Inicial-
mente, o velho dono da camionete não 
aceitou a proposta. Quando Tenório es-
tava prestes a desistir, o senhor deu o 
braço a torcer. Chamou o filho e o pe-
diu para ir com o cliente.

Partiram rumo ao centro da Ceilân-
dia. Tenório estava nervoso, tentando 
lembrar se a arma estava carregada. Ge-
ralmente, guardava-a sem munição. Po-
rém, ao mesmo tempo pensava: se fosse 
necessário usar apenas uma bala, estaria 

mais encrencado do que nunca.
Estavam no trânsito havia uns 20 

minutos, quando Tenório decide agir. 
“Estou passando mal. Pare o carro, por 
favor.” O rapaz, que já estava descon-
fiado do nervosismo de Tenório, finge 
não escutar. Tenório tenta mais uma 
vez: “Você não quer que eu vomite aqui 
no carro, quer?”.

O carro para. Tenório saca o revólver 
e anuncia o assalto. O rapaz sai corren-
do da camionete com as mãos para ci-
ma, e Tenório assume a direção. Passa 
a guiar, sem rumo. Nem ao menos se 
lembrou de revistar os bolsos do rapaz, 
que, após o susto, ligou para o pai do 
celular. Passou a localização do assalto 

e, minutos depois, Tenório foi parado 
por uma viatura da PM.

Na delegacia, recebeu a visita do de-
legado e de alguns jornalistas. No início, 
tentou fazer jogo duro em frente aos pre-
sentes. “Falar o quê? Não adianta mais 
nada. A merda já está feita”, pensou. “Fa-
la rapaz, conta a sua história”, aconse-
lhou um companheiro de cela.

Tenório acabou falando e, logo em se-
guida, chorou como uma criança. Lem-
brava dos filhos passando fome, do ca-
çula doente e da vergonha que a mulher 
sentiria dele, agora preso. Conseguiu co-
mover a todos. Mas a merda já estava fei-
ta. Mais uma família sem pai na perife-
ria do Distrito Federal.

A 
Secretaria de Traba-
lho do Distrito Federal 
(Setrab) vai cadastrar, 
até 6 de dezembro, ci-

clistas que atuam com entre-
ga por aplicativo. A medida 
visa garantir o acesso deles a 
equipamentos de segurança 
que contribuam com a função 
exercida e ajudar no desenvol-
vimento de políticas públicas 
voltadas a essa categoria.

Ontem, em entrevista à jor-
nalista Samanta Sallum, no 
CB.Poder — parceria do Cor-

reio com a TV Brasília —, o che-
fe da pasta, Thales Mendes Fer-
reira, detalhou a iniciativa e 
anunciou outras apostas do go-
verno. Entre elas, estão a aber-
tura de edital com 19,3 mil va-
gas para cursos presenciais em 
50 áreas do conhecimento; o 
lançamento do programa Jor-
nada da Mulher Trabalhado-
ra; e a reabertura da Fábrica 
Social na primeira quinzena 
de dezembro, com 400 oportu-
nidades de profissionalização.

 »Entrevista | THALES MENDES FERREIRA | Secretário de Trabalho do DF

 » PEDRO MARRA
Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Secretaria cadastra entregadores
Pasta registrará ciclistas que atuam com delivery. A ideia é desenvolver políticas públicas para o segmento

Obituário

» CAMPO DA ESPERANÇA

Camila Duarte Rodrigues, 
33 anos
Cleusa Pereira, 67 anos
Emi Firmino, 90 anos
José Bezerra, 81 anos
Manoel Felipe de Melo,  
89 anos
Maria da Abadia Rocha 
Albuquerque, 79 anos
Maria de Lourdes Carneiro 
Marinho, 98 anos
Meryem Karabulut, menos 
de 1 ano
Onildo João Marini,  
82 anos
Paulo Santos, 62 anos

» TAGUATINGA

Avelina Maria de Xavier 
Neta, 50 anos

Delson Guttierrez 
Montenegro, 84 anos
Dickson Kléber Guerra do 
Nascimento, 41 anos
Irene Gonsaga Rodrigues, 
75 anos
Jesuíta Araújo de Jesus, 
60 anos
José Camilo dos Santos, 
90 anos
José Floriano Lima,  
85 anos
Júlia Andrade Souza dos 
Santos, menos de 1 ano
Lucília Fernandes dos 
Santos, 65 anos
Maria Aparecida dos Reis, 
73 anos
Maria Lúcia Maciel,  
64 anos
Maria Mesquita Pinheiro, 
73 anos
Osmar José Barbosa,  

78 anos
Raimundo Pereira Dias,  
50 anos
Ricardo Soares de Matos 
Peixoto, 45 anos
Samuel de Sousa Santos, 
6 anos
Sinalva Maria Celestino 
Cirqueira, 57 anos
Terezinha Cordeiro de 
Freitas, 90 anos

» GAMA

Antônio Pereira do 
Nascimento, 65 anos
Daniel Francisco do 
Nascimento, 87 anos
Maria Aparecida Paixão do 
Nascimento, 67 anos
Otoniel Linhares,  
76 anos

» PLANALTINA

Esther Manuelly  
Carvalho da Silva,  
menos de 1 ano
João Henrique Santos 
Silva, 28 anos

» BRAZLÂNDIA

José Teodoro dos Santos, 
70 anos
Vilmar Rodrigues Abadia, 
67 anos

» SOBRADINHO

Guiomar Freitas Pacheco 
Cavalcante, 63 anos
Severino Antônio de 
Oliveira, 81 anos
Valdemar Ferreira de 
Brito, 86 anos

Sepultamentos realizados em 9 de novembro de 2021.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Acumulado pela sétima vez 
seguida, o prêmio da Mega-Sena 
pode pagar, hoje, R$ 90 milhões 
para o apostador — ou mais de 
um — que acertar as seis dezenas 
sorteadas. O concurso nº 2.427 
ocorre às 20h, no Espaço Lote-
rias Caixa do Terminal Rodoviá-
rio Tietê, em São Paulo. O horá-
rio para registrar  jogos fica aber-
to até as 19h, nas casas lotéricas 

ou pelo site Loterias Caixa. Até lá, 
os brasilienses podem fazer “uma 
fezinha” e, quem sabe, levar o va-
lor da premiação.

Na intenção de ficar milioná-
ria, a coordenadora pedagógica 
Suzana Araújo, 49 anos, aprovei-
tou o horário de almoço para ir 
à casa lotérica. A moradora do 
Guará 1 conta que não costuma 
jogar com frequência na Mega-
Sena, mas se sentiu confiante pa-
ra tentar a sorte desta vez. “Um 

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Mega-Sena sorteia 
R$ 90 milhões hoje

LOTERIALOTERIALOTERIALOTERIALOTERIA

dos sonhos seria abrir uma esco-
la. As pessoas estranham eu não 
querer abrir um estúdio de tatua-
gem, mas minha paixão mesmo é 
a educação”, destaca Suzana, que 
é tatuadora nas horas vagas. Ela 
ressalta outro desejo que, com ca-
so ganhasse a bolada, conseguiria 
fazer: abrir um abrigo e cuidar de 
pessoas carentes.

Ao contrário da coordenadora 
pedagógica, porém, o autônomo 
Marcelo Faria, 42, é apostador as-
síduo da Mega-Sena. Ele diz que 
aposta com ao menos um bilhe-
te a cada concurso. “Eu escolho os 
mesmos números há anos. Uma 
hora esse prêmio tem de sair pa-
ra mim”, brinca o morador do Nú-
cleo Bandeirante. Marcelo relata 
que bateu na trave algumas vezes, 

mas manteve a fé de que conse-
guirá ganhar em algum momen-
to. “Quanto maior a premiação do 
sorteio, mais apreensivo eu fico 
para jogar”, ressalta o autônomo.

Como jogar

Para quem for arriscar uma 
aposta no próximo sorteio, bas-
ta procurar qualquer unidade das 
Lotéricas Caixa ou acessar o site 
(loterias.caixa.gov.br). Pela inter-
net, é necessário fazer cadastro 
antes de efetuar o jogo. Após o 
preenchimento dos dados, basta 
escolher os palpites, inserir os bi-
lhetes no carrinho virtual e pagar 
com o cartão de crédito cadastra-
do. Vale destacar que é necessário 
ter mais de 18 anos.

Pela internet, é possível, ain-
da, optar pela quantidade de nú-
meros no bilhete e pela modali-
dade Surpresinha — quando o 
sistema escolhe as dezenas au-
tomaticamente. O valor mínimo 
da aposta na plataforma é de R$ 
30, e o máximo, de R$ 945 por 
dia. O serviço on-line funciona 
24 horas, mas o fim do prazo pa-
ra cada jogo é o mesmo das ca-
sas lotéricas.

Além do site, há o aplicati-
vo Loterias Caixa, para os usuá-
rios do sistema iOS, e o internet 
banking da instituição financei-
ra, para quem tiver acesso ao sis-
tema. A cartela com seis dezenas 
custa R$ 4,50, e a probabilidade 
de acertar todas as marcações no 
bilhete é de uma em 50.063.860.

Um dos efeitos da pandemia  
foi o fechamento dos 
restaurantes por meses. 
Com isso, aumentou o  
número de entregadores por 
aplicativo. Há um sistema  
para cadastrá-los?

Percebemos, com a pandemia 

e as empresas trabalhando com 
delivery, um grande uso da mão 
de obra em bicicletas nas entre-
gas das encomendas, principal-
mente na área alimentícia. Perce-
bemos no perfil desse trabalhador 
que a maioria é jovem. É aquele 
que sai do ensino médio, não tem 

qualificação nem experiência pro-
fissional, basicamente o que se exi-
ge em um processo de contratação. 
Observando as condições de traba-
lho que eles têm hoje, montamos 
um chamamento público — pror-
rogado até 6 de dezembro — para 
cadastrá-los. Queremos construir 
uma política pública voltada à pro-
teção e à garantia dos direitos deles.

Na prática, como será 
esse apoio aos ciclistas 
entregadores?

Constrói-se uma política públi-
ca ouvindo quem realmente pre-
cisa dela. Temos, hoje, 1.018 pes-
soas cadastradas. Mas nossa ex-
pectativa é chegar a, aproximada-
mente, 2 mil inscritos. Todos que 
participarem do cadastramento 
vão receber um kit de segurança, 
com capacete, luva, colete de si-
nalização, sinalizador de bicicleta 
para que eles sejam vistos à noite 
e não corram tanto risco, além de 
uma bolsinha para colocar o ce-
lular e não pedalarem com o tele-
fone em mãos. Além disso, pode-
remos ofertar cursos de qualifica-
ção profissional em outras áreas. 

Sabemos que a carga horária des-
ses trabalhadores é muito alta, a 
condição em que eles vivem não é 
legal, e a maioria não tem onde es-
perar o outro chamado do celular.

Que orientações você dá para 
quem busca emprego no DF?

Só na área da construção, são 
100 vagas, das 300 a 400 que di-
vulgamos diariamente. A orienta-
ção que damos é procurar a Agên-
cia do Trabalhador, fazer o cadas-
tro e registrar todas as habilidades 
ou experiências profissionais, por-
que, todos os dias, temos equipes 
que visitam as empresas e captam 
essas vagas. Brasília tem vocação 
para abertura de cargos na área de 
serviços. (Além disso,) lançamos 
um edital de licitação para 19,3 mil 
vagas em cursos presenciais, divi-
didos entre 50 áreas de conheci-
mento — que vão desde atenden-
te de pet shop ao ramo de hotela-
ria, serviços. E lançamos o progra-
ma Jornada da Mulher Trabalhado-
ra, com 1,2 mil vagas para o setor 
da beleza: hoje (ontem), no Itapoã; 
na semana que vem, na Estrutu-
ral; depois, vamos ao Sol Nascente, 

porque existe demanda de merca-
do para essas profissionais.

Como a taxa de desemprego  
no DF se comportou nos 
últimos meses e qual a  
meta de redução dela  
daqui para a frente?

Chegamos ao auge da pande-
mia com mais de 360 mil pessoas 
desempregadas em Brasília, de 
outubro a dezembro do ano pas-
sado. Vínhamos batendo núme-
ros de 280 mil, 290 mil sem em-
prego, e houve esse pico em fun-
ção da própria pandemia, com 
fechamento das empresas e do 
comércio local. Agora, temos tra-
balhado em um patamar de an-
tes da pandemia. Isso demonstra 
aquecimento da economia e uma 
retomada das empresas em rela-
ção às novas contratações, o que 
faz com que haja diminuição das 
taxas. A estimativa é muito positi-
va. E temos trabalhando em bus-
ca de dar incentivo às empresas, 
porque quem gera emprego são 
os empresários. À medida que (os 
negócios) abrem e crescem, vão 
contratando mais pessoas.

» JARDIM METROPOLITANO

Delaida Lopes da Silva,  
72 anos
Derneval Martins de 
Souza, 74 anos (cremação)

Itamar José Francisco,  
52 anos
Renata Lúcia Jordão 
Garcia, 58 anos (cremação)
Roldiney Roy Rodrgues,  
63 anos (cremação)

Suzana: “Um dos meus 
sonhos é abrir uma escola”

ED ALVES/CB/D.A.Press

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL
ADMINISTRAÇÃO NACIONAL
AVISO DE DOAÇÃO DE MATERIAIS

O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – Senac, Administração
Nacional, torna público o processo de doação de bens – mobiliários e

equipamentos diversos – classificados como ociosos e depreciados, que não

estão sendo aproveitados em suas unidades do Senac Gastronomia/DF.

A instituição sem fins lucrativos interessada neste processo poderá acessar o site

http://www.dn.senac.br/quem-somos/o-departamento-nacional/doacoes-dn/
para verificar toda a documentação exigida, assim como a relação dos materiais

e demais informações.

CARLOS TADEU

Gerente de Infraestrutura
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Gosto mais dos sonhos do futuro 
do que da história do passado

26 anos de 
referência 
em arte

Neste mês, a Referência 
Galeria de Arte comemora 26 
anos de atuação no mercado 
de arte contemporânea 
brasileira. À frente do 
espaço, Onice de Moraes 
que vem realizando ao longo 

dos anos mostras com artistas consagrados e jovens em início 
de carreira. Levou, ao longo deste tempo, muitos trabalhos de 
artistas do Centro-Oeste para feiras de arte internacionais. 

Para celebrar a data, até 30 de novembro, a Referência 
vai oferecer condições de venda bem especiais para 
todas as obras do acervo. Para os clientes do Distrito 
Federal, a entrega e a instalação de obras é gratuita.

Nova pauta da indústria 
no Correio Talks

A cada quatro anos, a Fibra entrega a pauta da 
indústria local aos candidatos ao Palácio do Buriti. 
E, a cada dois anos, atualiza esse documento numa 

reavaliação de cenário no meio do mandato dos 
governantes. A entidade vai apresentar hoje no 

Correio Talks o mais recente posicionamento do 
setor no contexto atual econômico e social no DF.

Frente Parlamentar do 
Empreendedorismo fala a empresários 

Preocupados com a conjuntura 
econômica do país, grandes empresários 
participaram de café da manhã 
ontem com a Frente Parlamentar do 
Empreendedorismo. Mesmo sem o 
presidente da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira, que cancelou a presença 
devido à votação da PEC dos Precatórios, 
o evento reuniu vários congressistas. Entre 
eles, o presidente do grupo, deputado 
Marco Bertaiolli (foto), o senador Antônio 
Anastasia, a deputada Joice Hasselman 
e a deputada Paula Belmonte.

Desafios de empreender

O tema do encontro foi “Os Desafios 
de Empreender e Gerar Empregos”. O 
Instituto Unidos Brasil, que reúne 300 
empresários, promoveu o seminário. 
E a Frente Parlamentar já soma 200 
parlamentares. Foram debatidas ideias 
para diminuir o desemprego e melhorar o 
ambiente de negócios. O evento, no Dunia 
Hall, em Brasília, ficou lotado de público.

Expectativa pelo 5G

Na avaliação dos empresários, a 
retomada econômica vai precisar, 
além da aprovação das reformas, do 
esforço do próprio setor produtivo. 
Para o grupo, o 5G é uma grande aposta 
e o mercado de trabalho feminino, 
bastante afetado durante a pandemia, 
é uma preocupação. Segundo dados 
da FGV, houve uma redução de 62% 
no empreendedorismo feminino.

Educação

Durante o encontro, a educação foi 
apontada como uma das prioridades 
do empresariado. "O conhecimento 
aplicado gera empregos e aquece nossa 
economia. A educação é sempre um 
pilar valioso para qualquer retomada 
econômica", afirmou a deputada 
federal Paula Belmonte (Cidadania), 
coordenadora da Frente Parlamentar 
do Empreendedorismo no DF.

Sinais da retomada: o ranking do ICMS
Em setembro, a receita de origem tributária do DF totalizou o montante de R$ 

1.529,3 milhões em valores correntes, o que corresponde a um aumento nominal de 
15,4% e acréscimo real de 4,2% comparado com o mesmo período de 2020. Um dos 

destaques é o aumento real da arrecadação de ICMS, de R$ 53,7 milhões. O que mostra 
que as empresas estão em reaquecimento e, assim, gerando mais arrecadação.

Maior fatia do bolo

O ICMS é responsável por 55% de tudo que entrou nos cofres públicos do DF, em 
setembro, vindos de arrecadação tributária. O que corresponde a R$ 851 milhões. É 

disparado a maior fatia do bolo dos impostos. Os setores que mais contribuem são: comércio 
atacadista (24,8%), combustíveis (21,8%), comércio varejista (14,2%) e indústria (13%).

COVID-19

Menor taxa de infecção do ano

A 
taxa de transmissão da co-
vid-19 segue caindo no Dis-
trito Federal. A tendência se 
mantém desde 8 de outu-

bro, e, ontem, o índice atingiu o me-
nor nível de 2021 — 0,7. Até então, 
o menor registro havia sido em 31 
de outubro, dia em que o número 
ficou em 0,72. O resultado de on-
tem aponta que cada 100 pessoas 
com a doença podem transmiti-la, 
em média, para outros 70 indiví-
duos. Valores menores que 1 indi-
cam que a situação epidemiológi-
ca está sob controle.

Embora sem mortes confirma-
das nas últimas 24 horas, foram no-
tificados oito óbitos entre outubro e 
segunda-feira. Com os números, o 
DF alcançou 10.928 vítimas desde o 
início da pandemia. A capital fede-
ral acumula 516.055 casos da doen-
ça, dos quais 503.550 (97,6%) são 
considerados recuperados. A Se-
cretaria de Saúde confirmou mais 

98 infecções ontem.
A média móvel de óbitos tam-

bém alcançou o menor número 
de 2021 — 6,8, ontem. O valor caiu 
51,6% na comparação com o da-
do de 14 dias atrás. A média de ca-
sos, por sua vez, diminuiu 51,9% 
em relação ao mesmo período e fi-
cou em 168,8. Dentre os oito mor-
tos anunciados ontem, três pes-
soas faleceram na segunda e duas 
morreram durante o fim de sema-
na. Três vítimas vieram a óbito en-
tre 2 e 9 de outubro. Todos sofriam 
de alguma comorbidade e tinham 
mais de 50 anos.

Em relação ao esforço de vaci-
nação, ontem, 1.999 brasilienses re-
ceberam a primeira dose (D1) dos 
imunizantes contra a covid-19 e ou-
tros 23.398 foram vacinados com a 
segunda aplicação (D2). Em relação 
à terceira dose (D3), 6.129 unidades 
de reforço foram aplicadas. A vaci-
na de dose única (DU) não foi apli-
cada ontem, por falta do imunizan-
te na Rede de Frio do DF. No total, 

o Distrito Federal tem 2.262.338 ci-
dadãos imunizados com a D1, o 
que representa 87,74% da popula-
ção distrital acima de 12 anos, que 

está apta a se vacinar. 1.772.532 re-
ceberam a D2 e a DU, portanto es-
tão com o ciclo vacinal completo, 
número que significa 68,74% dos 

habitantes vacináveis da capital fe-
deral. A D3 foi aplicada em 156.764 
pessoas — 6% dos moradores do 
DF acima de 12 anos. 

No boletim de ontem, secretaria confirmou oito novos óbitos. Mais de 1,7 mi estão vacinados

Ed Alves/CB

 » ANA ISABEL MANSUR

MAUS TRATOS

INDICIADO POR 
ATROPELAR 
CADELA

Um homem identificado 
como Rafael Resende foi indi-
ciado por atropelar e matar a 
cadela Margô, no Park Way, 
no início do mês. De acordo 
com o inquérito policial, o 
indiciado afirmou que não 
teria visto a cachorra ao sair 
do condomínio e se assustou 
com o dono dela, que estava 
abanando os braços tentan-
do avisar que a cadela estava 
na pista. Testemunhas ouvi-
das pelo Polícia Civil afirma-
ram que há sinalização e luz 
na rua. Agora, o caso segue 
para apreciação do Ministé-
rio Público do DF e Territórios 
(MPDFT). A defesa de Rafael 
afirmou que não vai comen-
tar o caso. Neste sábado, terá 
uma manifestação pedindo 
justiça pela cadela. 

PEDOFILIA

ALICIAMENTO 
ONLINE DE 
CRIANÇA

Um jovem, de 22 anos, 
foi preso pela Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF) 
acusado de pedofilia con-
tra uma criança de 9 anos 
residente do DF.  As inves-
tigações  da operação RPG, 
deflagrada  ontem, indicam 
que o homem, morador de 
Aracaju (SE), usava um jogo 
da internet para cometer o 
crime. O pedófilo conversou 
com a criança por cerca de 
dois meses e as mensagens, 
segundo a PCDF, simulavam 
a prática de relações sexuais. 
No celular do investigado, 
havia, ainda, material de con-
teúdo pedopornográfico. Ele 
foi autuado em flagrante pela 
Polícia Civil de Sergipe. Os 
telefones foram apreendidos 
e serão periciados para identi-
ficar outras possíveis vítimas.

“Minha primeira referência es-
piritual.” É assim que a professo-
ra de inglês Carla Abreu, 46 anos, 
define o padre João Baptista, que 
faleceu, ontem, aos 92 anos. O re-
ligioso celebrou a primeira comu-
nhão da moradora de Taguatinga, 
há 38 anos. “Ele fez parte da minha 
infância, e também me acompa-
nhou quando fiz parte do grupo 

jovem da igreja. Ele foi uma refe-
rência”, homenageia a professora.

Mesmo sofrendo de doenças 
como pressão alta e princípio de 
diabetes, o Hospital Regional de 
Ceilândia, onde o padre estava in-
ternado, confirmou que a morte 
aconteceu, por volta das 11h45, 
de causas naturais.

Nascido em Catalão (GO), João 
Baptista exercia o sacerdócio na 
Paróquia São José de Taguatinga 

Norte desde 1989. Antes disso, ele 
trabalhou nas paróquias Santa Te-
resinha e São Sebastião, em Tagua-
tinga Norte, além de Santa Rita de 
Cássia, na L2 Sul.  

O religioso iniciou seu ministé-
rio em novembro de 1954, quando 
foi ordenado sacerdote pelo arce-
bispo Dom Luz do Amaral Mou-
sinho. Frei Agostiniano, ele havia 
passado por cursos de formação 
em Franca (SP), Ribeirão Preto 

(SP) e em Brasília. 
Em homenagem ao padre 

João Baptista, o arcebispo de 
Brasília, Dom Paulo Cezar Cos-
ta, presidirá uma missa na Pa-
róquia São José hoje às 12h. As 
14h, o corpo seguirá para sepul-
tamento, no cemitério Campo da 
Esperança, na Asa Sul.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

 » CARLOS SILVA*

Morre Pe. João Baptista, de Taguatinga

OBITUÁRIO

Padre esteve 32 anos na 
paróquia de São José 

Reprodução/Facebook/Paróquia São José

Com quase 70% do público alvo com 
o ciclo de vacinação completo, Distrito 
Federal segue com redução de casos

Thomas Jefferson

 » CARLOS SILVA
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“Eu do livro não me livro e nem quero 
me livrar. Se do livro eu me livro, 

como livre vou ficar?"
A.D.

>>PINCELADAS

>>PAINEL

Uma festa cheia de carinho para Silvia
Aniversariante do primeiro dia de 

novembro, a professora de etiqueta social 
e boas maneiras Silvia Seabra foi alvo de 
um encontro muito concorrido e alegre, 
na casa de Marie Elizabeth Kraus Seabra 
de Noronha.

Ao ar livre, naquele entra-e-sai de 
amigas saudosas e ansiosas para levar 
seu abraço à aniversariante, a tarde ficou 
marcada como um “de volta ao aconchego” 
tal a satisfação aparente de todas em volta 
da anfitriã e da Silvia. 

Ao cair da tarde, muito papo  
sendo colocado em dia, muitos planos 
feitos e projetos revelados, a simplicidade 
do encontra ficou marcado com um 
gostinho de “tudo voltando ao normal”. 
Tomara que seja verdade!

• O artista plástico Toninho de Souza 
(foto) vai comemorar os 52 anos de 
artes,  com uma exposição no Centro 
Cultural Câmara dos Deputados. A 
abertura é hoje e segue até 20 de 
dezembro, na Galeria Décimo / Anexo 
IV, 10º andar. Não haverá vernissage. 
Toninho estará na exposição no dia 
16, às 15h. No dia 17, das 9h às 13h. 
Uma data comemorada com muita 
arte. Quem ganha somos nós! 

DAD SQUARISI MOSTRA SEU NOVO LIVRO / A autora do livro que vai revolucionar 
Brasília e o Brasil, já lançou mais de uma dezena de obras, que nos ensinam a 
dominar a língua portuguesa e nos inserem nos meandros da nossa língua-pátria, 
com a maior facilidade de compreensão e humor. A  professora Dad Squarisi (foto) 
enveredou para a literatura infantil, pela mitologia grega, por tudo o que enriquece 
e aprimora não só a escrita e o linguajar das crianças, como de todos aqueles 
que querem usar a nossa língua com conhecimento de causa e elegância. O livro 
Maravilhas de Brasília — a capital dos brasileiros nos traz “uma cidade planejada 
e construída em pouco mais de três anos: Brasília é diferente de tudo e por isso 
cheia de belezas”, afirma. O lançamento será no sábado (27), às 19h, durante a 
inauguração da Livraria da Travessa, no Casa Park.

A aniversariante, Silvia Seabra (de verde), entre as convidadas

Neide Cavalcante
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• Durante o Congresso Brasileiro de Clubes em Campinas (SP), o 
Iate Clube de Brasília foi premiado pelo quinto ano consecutivo, 
com o selo Clubes Top 100, prêmio da Fenaclubes. Receberam 
a Placa Ouro, uma homenagem que atesta a grandiosidade e 
a importância do clube pioneiro, tão representativo e formador 
de atletas olímpicos do Brasil.  O comodoro Flávio Pimentel 
(na foto com a esposa, Chris; e o presidente do Conselho, Edson 
Garcia e esposa, Isabela) receberam a homenagem.

• Fundador e primeiro presidente da 
Fundação Cultural Palmares, Carlos 
Alves Moura foi homenageado, na 
segunda-feira (8), na primeira edição 
do Prêmio pelo Mérito da Igualdade 
Racial, no Teatro Castro Alves, em 
Salvador, em solenidade de abertura 
oficial da programação do Novembro 
Negro, da Secretaria de Promoção 
da Igualdade Racial da Bahia 
(Sepromi). A concepção do prêmio 
é da WCMS Produções, em parceria 
com a Sepromi. Visa homenagear, 
anualmente, personalidades e 
instituições que tenham se destacado na promoção da 
igualdade racial. O troféu (foto) foi criado por Bel Borba.
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HOJE,,
ÀS 15H

Para promover uma ampla discussão, o Correio Talks Live reunirá autoridades e

representantes do setor produtivo que vão debater sobre as perspectivas de

desenvolvimento econômico para o DF. Como ter menos dependência do Estado,

qual será o potencial do mercado de trabalho na capital federal, como manter uma

arrecadação de impostos que garanta os serviços essenciais à população. E, por

as atividades comerciais, industriais e de prestação de serviços.
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Superintendente Sebrae DF
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Inclusão socIal pelo 

esporte

N
ão é novidade que o esporte pode sal-
var vidas e mudar realidades. Quem 
não conhece histórias de grandes es-
portistas que marcaram o Brasil, co-

mo Ayrton Senna, Pelé, Ronaldo Fenômeno, 
Letícia Bufoni, Marta e Rayssa Leal? Mas to-
da carreira de sucesso tem um começo, e is-
so pode acontecer nos primeiros anos de vi-
da de um cidadão. O Correio visitou a Estru-
tural para contar histórias de crianças e adul-
tos que priorizam o esporte como ferramenta 
para manter a qualidade de vida.

Com objetivo de incentivar e apoiar mo-
radores da região, a Secretaria de Esporte e 
Lazer reabriu o Centro Olímpico e Paralím-
pico (COP) em agosto. Por conta da pande-
mia, as atividades foram suspensas em 2020, 
mas agora a unidade da Estrutural voltou 
com tudo. Na unidade, são praticadas ativi-
dades como futebol, tênis, basquete e lutas. 

Moradora da Estrutural, Naila Cunha, 28 
anos, é mãe de Davi Lucas, 6, que no con-
traturno da escola utiliza o COP para prati-
car diversas atividades físicas. Para a mulher, 
ter esse recurso perto de casa é importan-
te para formação de caráter do filho e para 
manter a saúde dele em dia. “Ele entrou es-
se ano, porque tudo foi suspenso pela pan-
demia da covid-19. Quando ele descobriu 
que ia dar certo, ficou animado. Nesse tem-
po, ele aprendeu a nadar e a ter coordenação 
motora. Em casa, ele até brinca com o pai, 
ensinando golpes de karatê. Ele está apren-
dendo muita coisa aqui, e sou muito grata 
por isso”, contou a mãe.

Davi Lucas não conseguia esconder a feli-
cidade por estar com os amigos. Sorridente, 
a criança estava apressada para pegar o lan-
che oferecido aos contemplados do centro 
(único local que disponibiliza lanche na ho-
ra do intervalo). “Estava fazendo ginástica, e 
gosto de basquete, natação, judô e taekwon-
do. Gosto de todos e sempre venho para cá; 
fico feliz e ansioso. Aprendi todas as coisas 
que os professores ensinam”, relatou. Para 
ele, o momento mais legal no COP é o ho-
rário do lanche, pois tem pão, suco e bolo.

Há um ano e quatro meses, Flavio Sena 
está à frente do Centro da Estrutural. Para o 
diretor, o poder de nada serve se não for para 
servir. “Cuidar das pessoas é a nossa missão. 
Estamos vivendo uma situação complicada 
com a covid-19, mas temos que nos lembrar 
que esporte também é saúde. A prática es-
portiva nos torna mais fortes no bloqueio 
de doenças, então, a importância princi-
palmente aqui nessa região de baixa renda 

Tênis é uma das modalidades oferecidas pelo Centro Olímpico da Estrutural

 Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press

 » RAFAELA MARTINS

» Prédio de administração

» Ginásio coberto
» Quadra polivalente coberta 

» Quadra polivalente descoberta
» Quadra de tênis 

» Parque aquático: duas piscinas semi 

olímpicas e uma infantil 
» Pista de atletismo 

» Campo de futebol society
» Playground 

» Campo de areia
» Vestiários

Regiões contempladas

» Brazlândia 

» Ceilândia (P Norte)
» Ceilândia (Setor O) 

» Estrutural 
» Gama 

- Recanto das Emas
- Riacho Fundo I 

- Samambaia 
- Santa Maria 

- São Sebastião
- Sobradinho 

- Planaltina

Como se inscrever 
Acesse https://www.esporte.df.gov.
br/faca-a-sua-matricula-aqui/

estrutura dos centros

Naila Cunha e seu filho Davi Lucas, que 
pratica várias modalidades no Centro 
Olímpico da Estrutural

 é retirar essas pessoas de um mundo que 
não acrescenta em nada, e fazer delas futu-
ros campeões ou campeãs”, ressaltou Flávio.

Oportunidade

Operando com 50% da capacidade, os 
COPs vão receber 100% dos inscritos selecio-
nados ainda neste mês, nas unidades do Re-
canto das Emas, da Estrutural e de Brazlân-
dia. Além disso, a secretária de Esporte e La-
zer, Giselle Ferreira, falou com exclusividade 

ao Correio que as 12 unidades espalhadas 
pelo Distrito Federal devem voltar a funcio-
nar até dezembro deste ano.

“Hoje nós estamos com 70% dos Centros 
Olímpicos prontos, e até dezembro espero 
voltar com toda a capacidade. Nós reabri-
mos gradativamente, e uma novidade é que 
estamos com matrículas abertas para o COP 
do Gama, de Santa Maria e de Planaltina. Os 
centros existem desde 2009, e quanto mais 
as crianças, jovens e idosos estiverem pra-
ticando esporte, mais saúde para a popula-
ção. Eu quero convidar as pessoas a partici-
parem e acreditarem nos centros e nos es-
portes”, declarou Giselle.

Para quem se interessar, há modalida-
des de esportes individuais e coletivos pa-
ra crianças a partir de 4 anos. Portadores de 
necessidades especiais (PNE) contam com 
atendimento especializado. O cidadão pode 
escolher qualquer uma das 25 opções ofere-
cidas. Entre as opções, estão atividade física 
orientada, atletismo, basquete, capoeira, gi-
násticas artística, localizada, acrobática e rít-
mica, desenvolvimento motor I e II, capoei-
ra, futebol de areia, futsal, futebol society, 
handebol, hidroginástica, natação, tênis e 
vôlei de quadra. Pessoas com deficiência 
podem praticar bocha, natação, programa 
de inclusão, atletismo e estimulação básica.

Incentivo

A professora dos portadores de necessida-
des especiais Kinberly Morais, 26, acompa-
nha a rotina dos esportistas de perto. Contra-
tada em 2021, ela foi estagiária no local em 
2015 e decidiu voltar como educadora física 
para continuar o trabalho. Sobre a relevân-
cia do COP, a professora considera o espaço 
uma oportunidade para aqueles que não têm 
condição financeira.

“Esse lugar tem uma grande importância 
na região. Como a maioria das pessoas não 
têm acesso a uma escolinha particular por 
conta da condição financeira, a gente perce-
be que aqui é uma porta de entrada. O cen-
tro fica perto da minha casa, gosto de traba-
lhar aqui e devo ter uns 20 alunos ao todo, e 
todos são pessoas com deficiência”, relatou.

As atividades são realizadas em três tur-
nos (matutino, vespertino e noturno), de ter-
ça-feira à sexta-feira. O horário de funciona-
mento varia das 6h45 às 21h45, durante a se-
mana, e aos sábado, das 7h às 12h, de acordo 
com a necessidade da Secretaria. Sábados e 
domingos, os Centros Olímpicos e Paralímpi-
cos, disponibilizam à comunidade a infraes-
trutura como espaço de convivência e lazer, 
das 9h às 16 h, para a prática de esportes.

Moradora da região há 15 anos, às terças 
e quintas Roseane Luz, 34 anos, vai ao COP 
para praticar ginástica localizada. Com o 
peso do próprio corpo, a moça faz a ativida-
de ao ar livre e diz se sentir bem. Porém, du-
rante a pandemia, as coisas ficaram com-
plicadas. “O centro ficou sem professor no 
início da pandemia. Como usuária, eu senti 
falta porque fiquei esse tempo todo parada. 
Então, quando as atividades retornaram, eu 
fui uma das primeiras que correu para ga-
rantir a vaga. Estou com a vacinação con-
tra a covid-19 completa e espero conseguir 
vaga para os meus filhos aqui”, ressaltou.

Roseane vê o lugar como um espaço de in-
centivo e acolhimento. “Eu frequento o centro 

há bastante tempo. No caso de mães que 
deixam as crianças em casa ou na rua, o cen-
tro é uma oportunidade de acolher e desen-
volver um trabalho esportivo. Aqui a idade 
não é empecilho, podemos fazer várias mo-
dalidades. Então, é bem inclusivo”, disse.

Distrito Federal 
conta com 
12 Centros 
Olímpicos 
para atender 
diversas regiões 
administrativas. 
Mais de 25 
modalidades 
esportivas são 
oferecidas aos 
cidadãos
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                          A contagem regressiva do Atlético-MG para o fim da abstinência de 50 anos tem pela frente adversário 
complicado hoje: o emergente Corinthians. Cuca acumula desfalques em noite de casa cheia no Gigante da Pampulha

A 
cada dia que passa, o so-
nho atleticano fica mais 
perto de se tornar realida-
de. Mas o discurso na Ci-

dade do Galo é um só: manter os 
pés no chão e disputar toda parti-
da como se fosse uma decisão. E a 
31ª “final” do Campeonato Brasi-
leiro terá desafios para este estre-
lado Atlético hoje, às 19h. Desfal-
cado, o líder contará com o Minei-
rão lotado para enfrentar um Co-
rinthians em ascensão e se apro-
ximar ainda mais da taça que não 
conquista desde 1971.

Mais de 50 mil torcedores ga-
rantiram antecipadamente in-
gressos para o duelo em Belo 
Horizonte, segundo parcial de 
vendas divulgada na tarde des-
sa terça pelo Atlético. O Mineirão 
tem sido uma fortaleza do time 
comandado pelo técnico Cuca. 
Em 15 partidas, foram 13 vitó-
rias, um empate e apenas uma 
derrota. É a melhor campanha 
em casa da competição.

Com a força de jogar como 
mandante, o Atlético pode se 
aproximar ainda mais de um tí-
tulo que já está bem perto. Afinal, 
a equipe é líder, com 65 pontos – 
dez a mais que o segundo colo-
cado Palmeiras. De acordo com 
os cálculos do departamento de 
matemática da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais (UFMG), o 
Galo tem impressionantes 96,6% 
de chances de ficar com a taça.

“Estamos muito próximos, 
mas ainda falta. Precisamos es-
tar focados nos próximos jogos, 
ter o máximo de atenção e hu-
mildade para correr e competir 
ao máximo, porque não tem na-
da ganho ainda”, afirmou o ata-
cante Hulk em entrevista conce-
dida ontem, na Cidade do Galo.

Cuca terá de lidar com uma 
série de desfalques no jogo 
diante do Corinthians. São cin-
co as ausências por convocação: 
o zagueiro Junior Alonso (Pa-
raguai), que também está sus-
penso, o volante Alan Franco 
(Equador) e os atacantes Eduar-
do Vargas (Chile), Jefferson Sa-
varino (Venezuela) e Sávio (Se-
leção Brasileira sub-17).

O lateral-esquerdo Guilher-
me Arana (pancada na coxa es-
querda), o volante Jair (desgaste 
físico) e o atacante Keno (proble-
ma na coxa direita) são dúvidas. 

BRASILEIRÃO

Galo doido pelo título
JOÃO VÍTOR MARQUES

Pedro Souza/Atlético-MG

 » SPORT  » SELEÇAO FEMININA » INTERNACIONAL  » SÃO PAULO  » SANTOS  » ATHLETICO-PR

 O Sport tem a segunda pior 
campanha da Série A como 
mandante (37,8%), mas não 
perde em casa há quatro jogos. 
Apostando nisso, o Leão espera 
passar pelo América-MG hoje, às 
21h30, na Arena Pernambuco.

 Ausente nas últimas listas da 
Seleção feminina de futebol, a 
meia Formiga, 43, foi convocada 
ontem por Pia Sundhage para o 
Torneio Internacional de Manaus. 
O evento marcará o adeus de 
Formiga ao time verde-amarelo.  

 Em busca de uma vaga à 
Libertadores, o Inter tem pela 
frente o desesperado Juventude 
hoje, às 21h30, no estádio Alfredo 
Jaconi, em Caxias do Sul (RS). O 
duelo estadual é válido pela 31ª 
rodada do Campeonato Brasileiro. 

O São Paulo tem um duro desafio 
para se reerguer após a derrota 
para o Bahia no último domingo. 
A equipe comandada por Rogério 
Ceni tem pela frente o Fortaleza, 
hoje, às 21h30, na Arena Castelão, 
pela 31ª rodada do Brasileirão.

Tentando dar a volta por cima e 
se manter na Série A, o Santos 
recebe na Vila Belmiro o Red 
Bull Bragantino, hoje, às 19h. 
Após respirar com duas vitórias 
seguidas, a derrota no clássico 
deixou o time perto da zona. 

De olho nas vagas continentais 
e pensando em se afastar de vez 
da zona de rebaixamento para a 
segunda divisão, Athletico-PR e 
Ceará se enfrentam hoje, às 18h30, 
na Arena da Baixada, em Curitiba, 
pela 31ª rodada do Brasileiro.

A luta do Grêmio contra o re-
baixamento continua. Ontem à 
noite, o tricolor gaúcho sofreu, 
mas venceu o Fluminense por 
1 x 0, na Arena, em Porto Alegre, 
pela 31ª rodada do Campeonato 
Brasileiro. Diego Souza deu espe-
rança à torcida ao marcar o gol da 
vitória no segundo tempo. 

Com o resultado, o vice-lan-
terna Grêmio chegou aos 29 pon-
tos. A distância em relação ao 
primeiro time fora da zona de re-
baixamento continua grande. O 
Santos tem 35. Portanto, a equi-
pe comandada por Vágner Man-
cini está a seis do time paulista e 
precisa secar o Peixe na partida 
de hoje contra o Red Bull Bragan-
tino, na Vila Belmiro.

A situação continua dramá-
tica, mas injeta ânimo novo no 
elenco para a tentativa do mila-
gre. No sábado, o Grêmio terá pe-
la frente o América-MG, no Está-
dio Independência, em Belo Ho-
rizonte. Na sequência, os adver-
sários são: Red Bull Bragantino, 

Chapecoense, São Paulo, Bahia, 
Corinthians, Atlético-MG e Fla-
mengo — este último jogo atra-
sado. Portanto, ainda há 27 pon-
tos em jogo para o Grêmio. 

O Fluminense continua cam-
panha cheia de altos e baixos. Vi-
nha de vitória contra o Sport no 
fim de semana e amarga derrota 

fora de casa. O duelo de domingo 
será no Maracanã contra o Pal-
meiras em mais um jogo funda-
mental para a pretensão do time 
carioca de entrar diretamente na 
fase de grupos da Libertadores. A 
equipe segue em oitavo com 42 
pontos e vê o Corinthians, último 
do G-6, cinco à frente. 

À espera de um milagre, Grêmio vence Flu

 Foi um jogo fraco e muito brigado ontem, em Porto Alegre

Lucas Merçon/Fluminense F.C

O lateral-direito Mariano, que 
sentiu câibras na vitória do úl-
timo domingo por 1 x 0 sobre o 
América, está liberado para jogar.

Na zaga, a tendência é que 
Réver forme dupla com Nathan 
Silva. Na ala esquerda, se Arana 
não jogar, o escolhido será Dodô. 
Tchê Tchê é a alternativa mais 
provável para a vaga de Jair. No 
ataque, Hulk deve ter a compa-
nhia de Diego Costa, reserva con-
tra o América no Mineirão.

Em alta, o Corinthians é o sex-
to colocado do Brasileirão, com 
47 pontos. A equipe comanda-
da pelo técnico Sylvinho vem de 
duas vitórias consecutivas, am-
bas por 1 x 0, diante de Chape-
coense e Fortaleza. Agora, a me-
ta é desbancar o poderoso líder 
da competição.

O único desfalque para o jogo 
com o Atlético é o volante Can-
tillo, convocado pela Colômbia 
para partidas das Eliminatórias. 
Ele, porém, não vinha sendo titu-
lar. O também volante Roni volta 
a estar à disposição após se recu-
perar de uma lesão no joelho di-
reito, sofrida em setembro.

Palmeiras 
segue à caça

Empolgado com as cinco vi-
tórias consecutivas no Brasilei-
rão que o recolocaram na vice
-liderança do torneio e deixa-
ram o elenco mais confiante a 
17 dias da final da Copa Liber-
tadores, o Palmeiras faz nesta 
quarta-feira seu primeiro jogo 
no Allianz Parque liberado para 
receber 100% de sua capacida-
de. O time de Abel Ferreira en-
frenta, às 20h30, o Atlético-GO, 
em duelo da 31ª rodada.

O Palmeiras se beneficiou de 
tropeços do Flamengo para reto-
mar a segunda colocação, com 55 
pontos. Ainda está no páreo pelo 
título, embora saiba que o Atlé-
tico-MG, que soma 65, não tem 
dado brechas e se aproxima a ca-
da rodada da conquista nacional.

O Palmeiras engatou uma se-
quência de vitórias sobre Ceará, 
Inter, Sport, Grêmio e Santos que 
mudou o ambiente na Academia 
de Futebol. O time tem jogado 
bem e Abel encontrou a melhor 
formação, sobretudo após a en-
trada de Gustavo Scarpa na va-
ga de Luiz Adriano e o desloca-
mento de Rony para o coman-
do de ataque. Raphael Veiga tem 
brilhado e é o artilheiro do time 
no ano, com 16 gols.

A produção ofensiva tem si-
do boa e a defesa melhorou seus 
números. Nos últimos seis jogos, 
período em que a equipe está in-
victa, foram apenas três gols so-
fridos, diante de Ceará, Sport e 
Grêmio. A retaguarda não foi va-
zada contra Bahia, Inter e Santos. 
Houve uma evolução considerá-
vel, especialmente se comparar 
com as cinco partidas anterio-
res, em que o time levou dez gols. 
“A sensação que fico é que, cada 
vez mais, os jogadores sabem jo-
gar sem bola, cada vez mais en-
tendem o jogo”, elogiou Abel, or-
gulhoso de seus atletas.

O treinador português poderá 
contar com Renan e Felipe Melo, 
preservados do clássico contra o 
Santos. O zagueiro foi poupado 
por ter sentido dores na pantur-
rilha, e o volante, em consequên-
cia do desgaste físico. Renan jo-
gará, só não se sabe se na zaga ou 
na lateral esquerda, na qual tam-
bém pode atuar Jorge.

SELEÇÃO BRASILEIRA

Lucas Paquetá festeja 
temporada perfeita

Ganhando cada vez mais a 
confiança do técnico Tite, o meia 
Lucas Paquetá não escondeu on-
tem a alegria pela grande fase 
que vive tanto na Seleção Brasi-
leira quanto no Lyon. O jogador 
de 24 anos celebrou o “maravi-
lhoso” 2021 que faz em campo e 
também revelou que Neymar o 
ajudou com um empurrãozinho 
em seu crescimento.

“Fico feliz pelo que estou vi-
vendo. Me dediquei e trabalhei 
bastante para viver momentos 

como esse. Para mim, 2021 está 
sendo maravilhoso. Espero con-
tinuar fazendo o meu melhor, 
sendo feliz dentro de campo. E, 
na seleção, buscando meu es-
paço, porque muitas coisas po-
dem acontecer, a disputa é mui-
to grande. Sei que preciso conti-
nuar me dedicando para ter ca-
da vez mais oportunidades”, dis-
se o meia, em entrevista coletiva.

Neste ano, Paquetá se tornou 
um dos principais armadores da 
Seleção, ao lado de Neymar. Na 

Meia está no centro das atenções no Lyon e na Seleção Brasileira

Lucas Figueiredo/CBF

França, vem brilhando a cada 
jogo do Lyon. Cérebro do time, 
participa de cada jogada decisiva 
da equipe tanto no Campeonato 

Francês quanto na Liga Europa. 
O Brasil enfrentará a Colômbia 
amanhã, às 21h30, na Neo Quí-
mica Arena, em São Paulo.

SÉRIE B

Vasco 
recebe o 
Vitória

Ciente que praticamente não 
tem mais chances de acesso, o 
Vasco tenta encerrar a Série B 
do Campeonato Brasileiro com 
honra para dar esperanças ao 
torcedor na próxima tempora-
da. Nesta quarta-feira, às 21h30, 
jogará novamente em São Ja-
nuário, no Rio, desta vez contra 
o Vitória, pela 35ª rodada. Os 
adversários chegam desespe-
rados, porque estão dentro da 

NBB
O basquete do Distrito Federal atuará em dose dupla 
nas quadras do Rio Grande do Sul pelo Novo Basquete 
Brasil (NBB). Vindo de uma sequência de três vitórias em 
quatro jogos, o Cerrado fecha o tour no estado contra 
o Caxias, às 19h15. Às 20h30, o BRB/Brasília luta pela 
primeira vitória no torneio contra o União Corinthians.

zona de rebaixamento.
Após a goleada sofrida para o 

Botafogo, por 4 a 0, o choro do 
meia Nenê e as palavras do téc-
nico Fernando Diniz deixaram 
claro que o Vasco já sabe que per-
manecerá na Segunda Divisão. 
Não é para menos, pois o clube 
tem 47 pontos e só pode chegar a 
59, enquanto no momento o CSA 
fecha a zona de acesso já com 55. 
Nesta rodada, porém, o Goiás 
pode retomar o posto com 58.

O Vitória chega em situação 
complicada na luta contra a de-
gola. Com 34 pontos, está na vi-
ce-lanterna, iniciando a rodada 
a quatro pontos do primeiro ti-
me fora da zona de rebaixamen-
to para a Série C.

Hulk disse na entrevista de ontem que 
trocaria gol do título por assistência 
na luta pelo fim da fila de meio século
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Candangão ganha forma
FUTEBOL LOCAL Em reunião, clubes e FFDF definem novo regulamento e detalhes da elite do DF

O 
Campeonato Candango foi 
renovado para 2022. On-
tem, representantes dos 
dez clubes confirmados na 

elite local no próximo ano se reu-
niram com a Federação de Fute-
bol do Distrito Federal (FFDF), em 
um restaurante, no Lago Sul, e defi-
niram detalhes do torneio. Na pró-
xima temporada, a competição se-
rá realizada em um novo formato, 
com chance de transmissão na ín-
tegra pela internet, volta de públi-
co aos estádios, troféu de campeão 
transitório e possibilidade de uso 
do VAR nas duas decisões.

Postulantes ao título da 64ª 
edição do Candangão, Brasília, 
Brasiliense (atual campeão), Ca-
pital, Ceilândia, Gama, Luziânia, 
Paranoá, Santa Maria, Taguatin-
ga e Unaí estiveram presentes no 
encontro de pouco mais de três 
horas. A principal definição foi o 
regulamento, item bastante dis-
cutido entre os clubes. 

Em 2022, o torneio começa 
com uma primeira fase, onde to-
dos se enfrentam e os dois piores 
são rebaixados. Os quatro me-
lhores avançam para um qua-
drangular semifinal, em ida e vol-
ta. De lá, serão conhecidos os fi-
nalistas. A decisão será disputa-
da em 180 minutos. A proposta 
vencedora foi sugerida por Luiz 
Estevão, dono do Jacaré, e teve a 
adesão de seis equipes. Quatro 
votaram na proposta derrotada.

A próxima edição do Candan-
gão está marcada para começar em 
22 de janeiro, com a final, inicial-
mente, em 2 de abril. “A expecta-
tiva é a melhor possível. Iniciamos 
um trabalho desde abril, pensando 
em 2022. Fizemos tratativas com 

DANILO QUEIROZ

Edição de 2022 do torneio local terá bola rolando em 22 de janeiro, com finais agendadas para abril

Danilo Queiroz/CB/DA Press

algumas empresas para melhorar 
o nosso campeonato em questão 
de organização e visibilidade. Tu-
do com planejamento para, futura-
mente, colhermos os frutos. É uma 
luta árdua, mas para oferecer algo 
melhor para quem nos acompa-
nha”, destacou o presidente da FF-
DF, Daniel Vasconcelos, ao Correio.

Outras novidades envolven-
do o torneio local foram con-
firmadas, incluindo a veicula-
ção das partidas pela platafor-
ma de streaming Eleven Sports. 
“Ter 100% dos jogos transmiti-
dos é importante. Isso dá visibi-
lidade, até pelo que passamos em 
2021, de denúncias de manipula-
ção. Quanto mais transparente, 
melhor”, assegurou Vasconcelos. 
Existem conversar iniciais para 
que a recém-criada TV Distrital, 
da Câmara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF), fique com al-
guns jogos. “Eles têm o propósito 
de cobrir. Em uma das conversas, 
ficou o interesse”, acrescentou o 
presidente do Ceilândia, Ari de 
Almeida, na reunião.

A FFDF busca, ainda, mais 
apoio governamental. Recente-
mente, a entidade se reuniu com 
membros do Executivo, entre 
eles o governador Ibaneis Rocha 
e a secretária de esportes Giselle 
Ferreira, para apresentar o mo-
delo de disputa do Candangão. 
Amanhã, a entidade terá uma 
reunião com o Banco de Brasília 
(BRB) para discutir a possibilida-
de de apoio financeiro. “Estamos 
esperançosos. Todos eles têm nos 
dado respaldo. Vamos debater 
várias coisas e levar algumas de-
mandas nesse encontro”, adian-
tou o presidente. 

Em 2022, existe, também, 
a possibilidade de o troféu do 

Candangão se tornar transitório 
e fixo. “Nossa taça está exposta pa-
ra todo mundo conhecer. Eu mi-
lito no futebol de Brasília desde 
2005 e desconheço um ano com 
uma taça como essa”, seguiu Da-
niel. Após uma temporada e meia 
de portões fechados por causa da 
pandemia de covid-19, o torneio 
deverá reabrir as arquibancadas 
para os torcedores. No atual de-
creto em vigor, os estádios po-
dem receber 50% da capacidade. 
A tecnologia também deve se fa-
zer presente. No regulamento, se-
rá incluída, também, a possibili-
dade de uso do VAR nos jogos fi-
nais, algo inédito no torneio local.

Rodada inicial

Os jogos das nove rodadas da 
primeira fase do Campeonato 
Candango de 2022 foram sor-
teados na reunião do Conselho 
Arbitral. O atual campeão Brasi-
liense começa a defesa do título 
contra o Paranoá. Outro desta-
que é o encontro inicial de Cei-
lândia e Gama. Capital x Tagua-
tinga, Luziânia x Brasília e Unaí 
x Santa Maria são as outras par-
tidas de abertura do torneio. Jogo 
de maior apelo da competição, o 
clássico entre Brasiliense e Ga-
ma ocorrerá na segunda rodada, 
com mando de campo alviverde.

SUPERLIGA

Brasília 
perde 
para o Fla 

O Brasília Vôlei conheceu sua 
segunda derrota na Superliga. 
Ontem, a equipe do Distrito Fe-
deral recebeu o Sesc-Flamengo e 
ficou pelo caminho, após derro-
ta por 3 sets a 0, com parciais 25 
x 28, 22 x 25 e 21 x 25. O time can-
dango chegou a incomodar as 
cariocas, mas não teve forças pa-
ra garantir um resultado melhor. 

“Os erros foram totalmen-
te nossos. Foi mais uma per-
da nossa do que um ganho do 
Flamengo. Isso fica engasgado, 
mas não há outra solução. Ago-
ra é trabalhar o triplo e conser-
tar os erros. O grupo é unido e 
está uma delícia trabalhar no 
Brasília, mas temos que con-
sertar os erros para ontem”, 
disse a oposta Arianne.

No set inicial, a equipe che-
gou a liderar o placar, mas viu a 
reação das adversárias cariocas. 
Com excelentes pontos de blo-
queio, o time rubro-negro justi-
ficou a vitória ao fechar a parcial. 

Na segundo período, as 
brasilienses tentaram mudar 
a história da partida, porém, 
sem sucesso. O pedido de tem-
po do experiente técnico Ber-
nardinho fez a diferença e as 
cariocas levaram o set.

No set final, o Brasília até 
começou ganhando, mas o 
adversário não se abalou. As 
rubro-negras voltaram à pon-
ta e deixaram as brasilienses 
no prejuízo. E, apesar das ten-
tativas, as cariocas foram me-
lhores e deram números finais 
ao confronto.

*Estagiário sob supervisão
de Danilo Queiroz

“A expectativa é a 
melhor. Tudo com 

planejamento 
para, futuramente, 

colhermos os frutos. 
É uma luta árdua 

para oferecer  
algo melhor”

Daniel Vasconcelos,
presidente da FFDF

VICTOR PARRINI*

2021 do Correio Braziliense traz tudo
para arrasar no exame.

onteúdos que preparamos:

O especial Enem
que você precisa

Fique ligado nos c

DIA 14.NOV CADERNOESPECIAL
Conteúdos relacionados aos temas cobrados no exame, com

exercícios, dicas e orientações de especialistas em educação e no
que o estudante deve focar nessa reta final de estudos.

DIAS 18 E 25.NOV LIVES
Live com professores do colégio Sigma com foco

na preparação antes das provas.

Acompanhe no site
correiobraziliense.com.br/especialenemcb

e redes sociais do Correio

Patrocínio: Realização:

ESPECIAL
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Por oscar Quiroga

data estelar: mercúrio e 

marte em conjunção; Lua 

cresce em aquário. todo ser 

humano há de ser livre para 

se expressar, mas, se a livre 

expressão de uns é a ofensa 

recebida por outros, essa 

liberdade é livre para se 

manifestar? toda equação 

de liberdade, sempre 

de muito difícil solução, 

requer a contemplação e 

apreciação prioritária do 

que há em comum entre 

todos os seres humanos, 

muitas vezes em detrimento 

dos direitos individuais. o 

direito individual nunca há 

de estar acima do direito 

social, assim como o 

respeito do espaço público 

há, também, de estar acima 

do espaço individual. se o 

indivíduo se coloca acima 

da sociedade, todos perdem, 

o indivíduo inclusive, 

mesmo que, à primeira 

vista, lhe tenha parecido 

ganhar alguma vantagem.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as peças que não se encaixam 
não são engrenagens, mas 
pessoas, por isso mesmo não se 
encaixam, porque fazem parte 
deste mundo e são afetadas 
pela onda de insanidade que 
se dissemina sem cessar pela 
alma do mundo.

só você tem poder de mudar 
suas próprias crenças, pois, 
ninguém, não importando o 
quão esclarecedoras sejam as 
razões apresentadas, poderia 
fazer com que você as modifi-
casse. isso se aplica a todas as 
pessoas.

considere o seguinte, você se 
encontra numa posição mais 
vulnerável da que gostaria, e 
isso indica que seria necessário 
você recuar diante das dis-
cussões, em vez de seguir em 
frente arvorando suas razões.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a ascensão é difícil, porque 
tudo parece estar contra você, 
inclusive a lei da gravidade, 
que dificulta. Porém, a ambi-
ção há de ser presença domi-
nante nesta parte do caminho, 
e você fazer os sacrifícios 
necessários.

Há certos momentos em que 
não se pode esperar condi-
ções propícias para seguir em 
frente, mas fazer o necessário 
ainda que tudo seja adverso. 
É hora de seguir em frente 
com ousadia e espírito firme. 
assim sim.

apesar de todo mundo reco-
nhecer a necessidade de ser 
flexível e ter a mente aberta 
para aceitar as mudanças, 
próprias e do mundo, na prática 
todo mundo resiste a isso. 
assim é que as mudanças são 
sofridas.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

diante das necessidades, a 
alma parece que sempre tem 
desejo de algo diferente, de 
algo que não se encontra 
disponível de imediato. o que 
de imediato você tem agora é o 
melhor cumprimento possível 
das obrigações.

Entre desejos e obrigações 
caminha a alma humana, sem 
saber ao certo o que seria 
melhor. diante dos dilemas, 
não há nenhuma resposta 
simples, há apenas escolhas e, 
como você sabe, esse processo 
é sempre demorado.

seja por obrigação ou por 
gosto, de toda maneira há 
coisas que requerem atenção e 
que precisam ser solucionadas. 
Fazendo por gosto, o caminho 
é, com certeza, mais divertido, 
mas nem sempre isso está 
disponível.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Expresse suas emoções, porque 
ainda que isso provoque conflitos, 
para você isso será melhor do que 
ficar com um sapo entalado na 
garganta. Há horas em que não 
dá para fazer cara de panorama, 
há horas que requerem expressão.

Você tem suas razões, as pes-
soas com que você discute têm 
as delas. muitas dessas razões 
são, na verdade, crenças e, por 
isso, não há como a discussão 
dar em outra coisa que o im-
passe. será que vale a pena?

Este é o momento mais propício 
para você enfrentar os assuntos 
difíceis que precisam ser discu-
tidos, sem temor de quaisquer 
conflitos que decorram da atitu-
de. Viver na paz e no sossego não 
há de tirar você do caminho.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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A MARÍLIA MENDONÇA

Onde se foram as dores desse canto
nascido na sofrência desta vida?
nos corações tocados pelo pranto
até o adeus final da despedida?

Tua voz liderou o acalanto
das Patroas que surgem renascidas
no Feminejo desse novo encanto
que cura das mulheres as feridas

E como estrela, assim tão de repente,
tocaste os corações de nossa gente,
em busca de viver tua aventura.

Marília corajosa e independente,
Tu viverás em nós eternamente
na saudade, no amor e na ternura.

Souza Prudente

m
arisa Monte tem vindo a Bra-
sília desde o início da carrei-
ra. Aqui, cultivou uma legião 
de fãs que, em breve, pode-

rão matar a saudade da suavidade e 
da entrega musical da cantora cario-
ca. Por meio de sua assessoria de im-
prensa, Marisa anunciou, ontem, a 
realização da turnê Portas Tour 2022, 
que a trará de volta a Brasília em 14 
de maio, para apresentação no está-
dio Mané Garrincha.

Em 11 de julho deste ano, após lan-
çar o álbum Portas, a cantora conce-
deu entrevista ao Correio, na qual fa-
lava justamente do desejo de voltar aos 
palcos, após a longa quarentena de-
terminada pela pandemia. “Em 2022 
a gente vai ter a alegria de retomar o 
contato com o público. Desde o início 
da minha vida musical, com 19 anos, 
nunca fiquei tanto tempo sem cantar 
ao vivo. Estou sentindo muita falta. 
Não vejo a hora de de cantar junto das 
pessoas”. Na ocasião, ela deixou claro 
que Brasília sempre estará no roteiro 
de suas turnês e cumpre a promessa.

A excursão do Portas Tour 2022 
será aberta no dia 19 de janeiro, na 

Jeunesse Arena, no Rio de Janeiro, on-
de ela fica em cartaz por mais três noi-
tes. Logo depois, segue para São Paulo 
e ali, fica por dois finais de semana — 
de 27 a 29 e 4 a 5 de fevereiro —, ocu-
pando o Espaço das Américas. 

Na sequência, a cantora se apresen-
ta nos Estados Unidos, com estreia no 
Broward Center, em Fort Lauderda-
le, passando por Atlanta, Mineapolis, 
Chicago, Boston, Nova York e Los An-
geles. Em abril, ela retoma a tour na-
cional, apresentando-se na Arena Eu-
robike, em Ribeirão Preto (SP), no dia 
8. De lá, seguirá para Belo Horizonte, 
Fortaleza, Natal,João Pessoa, Recife 
e Salvador. Em junho e julho Marisa 
Monte estará na Europa e para o se-
gundo semestre com apresentações 
marcadas na Argentina, Chile, Uru-
guai e também no México. 

Durante a Portas Tour 2022, ela 
tem a companhia de uma autêntica 
big band, formada por Dadi Carva-
lho (baixo, violão e piano), Davi Mo-
raes (guitarra), Chico Brown (violão e 
piano), Pupillo (bateria), Pretinho da 
Serrinha (cavaquinho e percussão), 
Eduardo Santana (trompete) e Oswal-
do Lessa (sax e flauta) e Antônio Ne-
ves (trombone e arranjo dos metais).

SHOWS

 » irLan rocHa Lima

Leo aversa/divulgação

Marisa Monte de 
volta a Brasília

Cantora regressa aos palcos com a turnê Portas Tour 2022
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Comediante 
e escritor 
Gregório 
Duvivier

Ana Alexandrino

GREGÓRIO 
DUVIVIER 
LANÇA LIVRO 
DE POEMAS 
DEDICADOS AO 
AMOR E À 
SACANAGEM. 
VERSOS 
TAMBÉM 
REFLETEM 
SOBRE 
POLÍTICA E 
COTIDIANO

SONETOS DE ESCÁRNIO
 » NAHIMA MACIEL

Soneto do soneto

A restrição ajuda o desbloqueio.
A ninguém interessa quem tu és
Corte o verso em idênticos filés
de dez sílabas cada, sem recheio.

Só te peço pra não botar o freio
de cesura no cinco: entorta os pés.
Pare no quatro, seis, sete, oito ou dez:
mas não divida, nunca, um verso ao meio.

Tudo presta, cabendo na cadência.
Cale-se, vaidade. Nada vence a
escuta. Inteligência? Vade retro.

Acenda um baseado ou faça um chá.
O que tens a dizer logo virá.
Deixa falar em seu lugar o metro.

Gregório Duvivier também 
está ativo no YouTube. O canal 
Porta dos Fundos, do qual é um 
dos criadores, está lançando, se-
manalmente, episódios daque-
le que é o primeiro reality show 
do Youtube Originals: Futuro ex
-Porta. O grupo de esquetes se-
lecionou, entre 7 mil vídeos, 10 
atores para disputar uma vaga 
no elenco do Porta dos Fundos. 
O grupo precisa realizar provas 

de atuação, improvisação e ce-
nas para determinar quem é “o 
próximo ator que vai ficar famo-
so e deixar o Porta”, como afirma 
o próprio Fábio Porchat, apre-
sentador do programa.

“Acabou sendo uma grande se-
leção de pessoas muito criativas”, 
diz Fábio Porchat sobre o reality 
que já está todo gravado. Os par-
ticipantes reviveram videos fa-
mosos do canal, interagiram com 

personagens marcantes do Porta e 
tiveram uma jornada que marcou 
mo canal, segundo os próprios in-
tegrantes. “Eu chorava, queria que 
todos ganhassem, que todos fos-
sem contratados para o Porta dos 
Fundos”, conta Gregório.

O programa tem novos episódios 
lançados todos os sábados no canal 
de YouTube do Porta dos Fundos. Já 
estão disponíveis os três primeiros 
capítulos do reality.

QUALIDADE DE EXPORTAÇÃO

Porta dos Fundo gravou o Futuro ex-porta durante a pandemia

BRUNO BAKETA

G
regório Duvivier encara a forma poé-
tica do soneto como um cubo má-
gico. Ele sempre gostou e, ao longo 
dos últimos 10 anos, ensaiou alguma 

poesia, mas foi durante a pandemia que se 
dedicou com afinco aos versos. O resultado 
está em Sonetos de amor e sacanagem, um 
livro que não poupa o leitor de secreções e 
piadas poéticas. “Cada soneto é uma espécie 
de cubo mágico. Você tira um verso daqui, 
põe no outro, tinha vários que tinha uma es-
trofe, um verso mas, não tinha o final”, con-
ta o ator, que é formado em letras pela Pon-
tifícia Universidade Católica (PUC) e há 10 
anos ensaia alguns versos.

Duvivier se apaixonou pelo soneto porque 
a rigidez da forma o torna disciplinado. “Es-
sa forma é muito gostosa de escrever porque 
é um desafio, os versos têm que caber em dez 
sílabas e têm que rimar em esquema rígido. 
Isso faz com que acabe dizendo coisas no-
vas, inusitadas, porque agora tem que caber. 
A restrição liberta, ela ajuda a dizer o que vo-
cê quer dizer”, acredita. Mas se engana quem 
acha que o poeta se leva a sério.

Logo no primeiro soneto, para abrir o 
livro, ele avisa: “Deste livro, veloz, me li-
vraria,/nada que encontras nele é neces-
sário./Não entendo o porquê da Compa-
nhia/publicar tantos livros desse otário”. 
É um recado, mas, ao mesmo tempo, uma 
maneira de encarar a poesia. “Um dos pro-
blemas da poesia é que, às vezes, ela se le-
va a sério demais e o poeta se encara co-
mo um iluminado que mora numa torre 
de marfim”, explica. Com esse soneto de 
apresentação, ele se dirige ao leitor como 
um poeta que enxerga o mundo “ao rés do 
chão”. E para não desembarcar do tom hu-
morístico, ele avisa: “Até pela estatura de-
le (autor), por ser baixinho, acostumado a 
ver as coisas de baixo para cima”.

O escárnio é o guia de Sonetos de amor e 
sacanagem. Ele está em todos os versos, co-
mo se o autor quisesse provar a possibilida-
de de levar o humor para uma forma clás-
sica da poesia lírica e romântica. Se há ro-
mance nos versos do humorista, é em tom 
de deboche. No Soneto do amor romântico, 
ele avisa: “Ah, o amor — te dirão — é coisa 
séria!/Mas, depois de brincar de gato e rato,/
quem brincou já não quer pagar o pato/e do 
amor só herdamos a bactéria”. A pandemia 
também não passou batida e há um poema 
para as máscaras, outro para a maconha e 
outro para a morte.

Para Duvivier, a forma poética traz uma 
contenção muito bem-vinda e até inspirado-
ra. “A restrição formal me obriga a dizer coi-
sas que não digo na crônica ou nos esque-
tes do Porta dos Fundos. Essa restrição gera 
uma nova leva de imagens, por exemplo. A 
poesia pede um certo frescor, nas imagens, 
nas metáforas, assim como o humor. Tanto 
no humor quanto na poesia, se trata de jogar 
um olhar novo sobre um tema que a gente vê 
todo dia”, explica.

E o soneto, ele acredita, é perfeito para 
qualquer forma de expressão. Versos políticos, 
engajados, satíricos, cabe tudo no conjunto de 
quatro estrofes dessa poesia profana destilada 
no livro. “Gosto exatamente do contraste des-
sa forma normalmente associada a uma poesia 
mais clássica, esse contraste com uma poesia 
profana que não fala de temas transcendentes, 
mas de temas cotidianos, terrenos como secre-
ções, excreções”, garante o autor.

Companhia das Letras

SONETOS 
DE AMOR E 

SACANAGEM

De Gregório 
Duvivier. Companhia 

das Letras, 106 
páginas. R$ 39,90



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

GRAN MERCURE Ven-
do apart-hotel mobilia-
do, nascente, belíssimo.
Ótimo preço base R$
222.000,00.Negóciorápi-
do. Próximo aos shoppin-
gs Brasília, ID e Conjun-
to Nacional. 98178-8000
C/950.

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE
705 NORTE 2 quar-
tos, 70m2 - Sobreloja,
excelente quadra,
R$440 mil. Ac financia-
mento/FGTS (não tem
elevador). Tr: 98292-
8090 c13429

OPORTUNIDADE
705 NORTE 2 quar-
tos, 70m2 - Sobreloja,
excelente quadra,
R$440 mil. Ac financia-
mento/FGTS (não tem
elevador). Tr: 98292-
8090 c13429

OPORTUNIDADE
705 NORTE 2 quar-
tos, 70m2 - Sobreloja,
excelente quadra,
R$440 mil. Ac financia-
mento/FGTS (não tem
elevador). Tr: 98292-
8090 c13429

3 QUARTOS

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
107 3QTOS DCE
140m2 úteis, nasc, origi-
nal vazio só R$1.050mil
só dinheiro. Oportunida-
de 98380-1568 c513

BLACK FRIDAY

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU SERVIÇO
MAIS VISÍVEL E FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS PREÇO
ESPEC

IAL

ACK FRIDA

1.2 ASA SUL

OPORTUNIDADE!!!
114 SUL Todo reforma-
do3qts (ste)salãoarmari-
os DCE 158m2 úteis
gar. Alto Padrão. Ac/ tro-
ca 98380-1568 c513

OPORTUNIDADE!!!
402 SUL 3 qts (suite) ba-
nheiro social DCE arms
vazado vazio 104m2

úteis elevador excelente
estado vazio. Ac imóvel/
troca. 98380-1568 c513

ÓTIMO APTO!
DESOCUPADO

408 SQS Bloco K 1º an-
dar, 100,80m2. Iptu R$
1.041, Cond. R$ 478,15
(com desconto até dia
10). Desocupado, refor-
madoc/armários.Banhei-
ros c/ armários e blin-
dex. Sala dois ambien-
tes, 3 qtos , sendo 1 suí-
te, banh. social e servi-
ço. área de serviço. R$
860mil Tr: 98354-4141 /
3973-0929 c25193

LAGO NORTE

2 QUARTOS

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE
306 SQSW Ed Munich
3qts arms suite dce gar
original 99m2 úteis só
RS1.150.000 00 só di-
nheiro. Oportunidade!
Inf: 98380-1568 C513

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

BLACK FRIDAY

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU SERVIÇO
MAIS VISÍVEL E FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS PREÇO
ESPEC

IAL

ACK FRIDA

1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 12 - vendo mansão
espetacular, c/ 5 suítes,
escritório, salão grande,
sala de jantar, copa, cozi-
nha, área de serviço,
3dependênciasdeempre-
gada, garagem para 5
carros, área de lazer be-
líssima,comcampode fu-
tebol e piscina. 2 pavi-
mentos, elevador, tudo
do bom e do melhor. Le-
voos interessadospesso-
almente. Valor base R$
13.000.000,00. Casa al-
to luxo, oportunidade úni-
ca. F: 98178-8000 C/
950.

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CRS 503 Alugo ou Ven-
do em ótima quadra
com 5 lojas. Em local no-
bre da W3 Sul. Em qua-
dra movimentada, pré-
dio único da quadra. F:
98178-8000 C/950.

SALAS

ASA NORTE

QD 02 Via Capital Ven-
do 6 salas com 5 gara-
gens. Todas mobiliadas,
prontas para serem usa-
das, belos armários.
R$330.000,00 por cada
sala e R$250.000,00 pe-
las 5 garagens. Prédio
de luxo F: 98178-8000
C/950

QD 02 Via Capital Ven-
do 6 salas com 5 gara-
gens. Todas mobiliadas,
prontas para serem usa-
das, belos armários.
R$330.000,00 por cada
sala e R$250.000,00 pe-
las 5 garagens. Prédio
de luxo F: 98178-8000
C/950
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EXTRATO DAATA DA 763ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DEADMINISTRAÇÃO DO BRB-BANCO DE BRASÍLIA S.A. REALIZADA EM 16-08-2021.CNPJ: 00.000.208/0001-00 NIRE: 5330000143-0Em 16-08-2021, às 9h, na sede do BRB, nesta capital, reuniu-se o Conselho de Administraçãodo BRB - Banco de Brasília S.A., tendo tomado, entre outras, a seguinte decisão: “[…] ITEM01: Considerando a renúncia da senhora Kellen Kris Alves Flores Brito ao cargo de DiretorExecutivo de Controle e Riscos, conforme registro na 762ª Reunião, de 29-07-2021, o Presidentedo Conselho, por meio do Voto Presi-2021/003, de 12-08-2021, apresentado pelo Presidente doBRB, submeteu à apreciação de seus pares o nome do senhor Alfredo Luiz Venzel de Oliveira,para ocupar o cargo. Após ter sido dado conhecimento ao postulante ao cargo dos preceitosfixados pela Resolução nº 4.122/2012, do Banco Central do Brasil, na Lei nº 13.303/2016, noDecreto Distrital nº 37.967/2017 e no Estatuto Social do BRB, como também procedido ao exameda documentação por ele apresentada, e levando em conta que o Comitê de Elegibilidade opinoufavoravelmente à indicação por preencher os requisitos necessários e por ter declarado a ausênciade vedações, conforme registro em sua 116ª reunião, de 12-08-2020, por considerar regular adocumentação analisada, o Conselho declarou que o indicado preenche as exigências fixadaspelos citados instrumentos normativos. Assim, cumpridos os requisitos legais e estatutários, oConselho elegeu, para cumprir o mandato 2020/2022, o senhor ALFREDO LUIZ VENZEL DEOLIVEIRA, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, estatístico, portadordo CPF nº 213.122.028-66 e da Carteira de Identidade nº 22.614.048-9 – SSP/SP, expedidaem 14-04-2005, endereço: Centro Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Bloco C, 17º andar,CEP 70.040-250, designando-o a ocupar o cargo e Diretor Executivo de Controle e Riscos. Emseguida, o Conselho, em consonância ao artigo 29, inciso V do Estatuto Social, destituiu do cargode Diretor Executivo de Novos Negócios, o senhor HUGO ANDREOLLY ALBUQUERQUE COSTASANTOS, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, bancário, portador doCPF nº 977.778.891-68 e da Carteira de Identidade nº 2.071.260 - SSP/DF, expedida em 23-02-2017, endereço: Centro Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Bloco C, 17º andar, CEP70.040-250, que permanecerá no cargo até a posse do novo eleito. Ato contínuo, o Presidentedo Conselho submeteu à apreciação de seus pares, por meio do Voto Presi-2021/003, de 12-08- 2021, apresentado pelo Presidente do BRB, o nome do senhor Daniel Carone, para ocupar ocargo de Diretor Executivo de Novos Negócios. Após ter sido dado conhecimento ao postulanteao cargo dos preceitos fixados pela Resolução nº 4.122/2012, do Banco Central do Brasil, na Leinº 13.303/2016, no Decreto Distrital nº 37.967/2017 e no Estatuto Social do BRB, como também,procedido ao exame da documentação por ele apresentada, e levando em conta que o Comitêde Elegibilidade opinou favoravelmente à indicação por preencher os requisitos necessários epor ter declarado a ausência de vedações, conforme registro em sua 116ª reunião, de 12-08-2020, por considerar regular a documentação analisada, o Conselho declarou que o indicadopreenche as exigências fixadas pelos citados instrumentos normativos. Assim, cumpridosos requisitos legais e estatutários, o Conselho elegeu, para cumprir o mandato 2020/2022, osenhor DANIEL CARONE, brasileiro, divorciado, administrador de empresas, portador do CPF nº262.467.058-04 e da Carteira de Identidade nº 28.804.755-2 - SSP/SP, expedida em 10-06-2008,endereço: Centro Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Bloco C, 17º andar, CEP 70.040-250, designando-o a ocupar o cargo de Diretor Executivo de Novos Negócios. Tendo em vista ointerstício entre a eleição e o prazo máximo de apreciação do pleito, o Conselho autorizou queos eleitos possam ser contratados como Consultores da Presidência, até a aprovação dos seusnomes pelo Banco Central. [...]” “[...] Edison Antônio Costa Britto Garcia – Presidente; Adão Alvesdos Passos – Conselheiro; Carla Alessandra Trematore – Conselheira; Luis Fernando de LaraResende – Conselheiro; Marcelo Talarico – Conselheiro; Paulo Cesar Pagi Chaves – Conselheiro;Paulo Henrique Bezerra Rodrigues Costa – Conselheiro; Reinaldo Busch Alves Carneiro –Conselheiro; Romes Gonçalves Ribeiro – Conselheiro; Danielle Samarina dos Santos Lemos –Secretária. [...]” Danielle Samarina dos Santos Lemos – Secretária Executiva. Junta Comercial,Industrial e Serviços do Distrito Federal. Certifico registro sob o nº 1749824 em 05/11/2021 daEmpresa BRB - BANCO DE BRASÍLIA, CNPJ 00000208000100 e protocolo DFN211494414429/10/2021. Autenticação: C3AD2B12B3AF5DBF3F1561104E5A11105AD49C52. MaxmiliamPatriota Carneiro – Secretário-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucis.df.gov.br einforme nº do protocolo 21/141.478-6 e o código de segurança QJvx. Esta cópia foi autenticadadigitalmente e assinada em 05/11/2021 por Maxmiliam Patriota Carneiro – Secretário-Geral.

1.5 ÁGUAS CLARAS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

VENDO O MELHOR lo-
te da região - 32.000m2

Águas Claras e Guará.
Serve para qualquer ra-
mo de negócios: super-
mercados, material de
construção, automóveis,
igrejas ou qualquer co-
mércioemgeral. Loteúni-
co na região. Lote em óti-
mo local, na pista de Ta-
guatinga, sentido Plano
Piloto, em frente ao Su-
permercado Big Box e
posto de gasolina. Nele
pode ser construído 3
grandes prédios de
11.000m2 cada um.
98178-8000 c/950

ASA NORTE

509 SEPN Vendo ou alu-
go prédio em ótimo lo-
cal, com 10.000m2, ar
condicionado central, 70
vagas de garagem, em
ótimo estado. Todo piso
será trocado para grani-
to. Preço de ocasião. Ne-
gócio raro. Prédio em lo-
cal nobre. F: 98178-
8000 C/950

GAMA

STSULTerrenocomerci-
al escriturado 2.000m2

R$ 1.810.000,00 F:
98170-5678 c/25653

SOBRADINHO

COND SOLAR da Serra
Terreno coml. 300m2

(direitos),Brasília/DF.Inici-
a l R$ 210.000,00
leiloesjudiciaisdf.com.br
0800-707-9339

COND SOLAR da Serra
Terreno coml. 300m2

(direitos),Brasília/DF.Inici-
a l R$ 210.000,00
leiloesjudiciaisdf.com.br
0800-707-9339

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

GAMA-DF Núcleo Rural
Alagado chácara 36,41
ha lavoura pecuária ou
galpões para logística.
F: 98170-5678 c/25653

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

1.7 CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

FINANCIAMENTO

LIBERAÇÃO DE CREDITO
R$50MIL A 1MILHÃO p/
comprar refor contruir c/
prest. apartir R$347 s/
juro s/burocr 3042-5080

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CRS 505 Alugo o me-
lhor prédio daW3, alto lu-
xo, com garagens, eleva-
dores, grupo de gerado-
res. Serve para reparti-
ções públicas, igrejas,
supermercadosetc.Exce-
lente preço, 5000m2
(posso dividir). Quem vê
aluga! F:98178-8000 C/
950.

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

TELHAS COLONIAIS
Vdo 6 mil telhas usadas
bom estado 992121419

PISCINA

PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

NA I L DES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESSDESPOR-
TIVA relaxante e outras
61- 998645172 A.Norte

CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEME DEPILA-
ÇÃO masculina L2 Nor-
te Tr: 61 996876579

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

WINE EVENTOS Te-
mos a bebida certa para
o seu evento. Contate-
nos (61) 98325-6997

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ARQUITETURA

PLANTÃO 24 HORAS
PROJETOS ARQUI-
TETURA instalação
R$1,30m2. Reformas
e Obras 33361381/
99254-2886 crea
6560/CE

PLANTÃO 24 HORAS
PROJETOS ARQUI-
TETURA instalação
R$1,30m2. Reformas
e Obras 33361381/
99254-2886 crea
6560/CE

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMESTICA PARA
TRABALHAR de Segun-
da a Sabado no Lago
Norte. Tratar com Rafa-
e l n o Z AP 6 1
999398800

SERVIÇO SOCIAL arti-
go cientifico sobre CO-
VID 19. F: 982887363

ANIMALEXLABORATÓ-
RIO Veterinário. Agilida-
de e Qualidade no resul-
tado dos exames. Conta-
te-nos: 61 98210-9919

DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389

EMPRESÁRIOSELECIO-
NAmassagista.Interessa-
das entrar em contato
61-991844556

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

CONSULTAR PESSOA
por CPF RG ou placa
de veiculo. Whatsapp
61-98301-2764

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

JET SKI Sea Doo GTI
130 HP - 2019. Cota 1/
8. Novo. Ao adquirir a co-
ta vc se torna proprietá-
rio. Zap: 99303-5896

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

BRAQUIARÃOMOMBA-
ÇA e Massai em promo-
ção. Tr: 62 99579-1995

MINERAL SEMENTES
PROMOÇÃO Mombaça
Massai, brach, Quênia,
Androp e adubos. Tr:
3632-1439/ 99932-5667

MUDASDEEUCALIP-
TO Sansão do Campo
e Nativas do cerrado.
99989-0798 Júlio Ra-
del

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região.Todasasvarie-
dades e vc. Branquiarão
, massai e andropogon.
Tratar 99876-9673 /
99904-5099

BRAQUIARÃOMOMBA-
ÇA e Massai em promo-
ção. Tr: 62 99579-1995

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
nãocorrespondido,Inve-
ja,Depressão,Vício, In-
triga, Insônia, Falta de
paz, União de casal.
Endereço: QSA 07 ca-
sa 14 Tag.Sul Rua do
Colégio Guiness. Site:
w w w .
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)
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5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA SANTANA Re-
cém chegada da Bahia
seja qual for o seu proble-
ma, trabalhos, amarra-
ções fortíssimas para o
amorcartasbúzios,paga-
mento após resultado.
Trabalhos rápidos 100%
garantido! Atendendo
Tag. Norte 98200-3641
Marque sua consulta!

RECADOS

DESEJO CONHECER
mulheresbonitas.Ajudofi-
nanceiramente só zap
61 99414-3097

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692
EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
osmenores juros domer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852

NEGÓCIOS

PROPAGANDA E
MARKETING

SERVIÇOS DE DE-
SIGN gráfico, edição de
vídeo,narraçãoparavíde-
os, legendas.SEO youtu-
be, document. Preço a
combinar. 995725838

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063

COMPROTÍTULOSpou-
sada Rio Quente 64-
992364389

COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977

TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063

5.7 TEMPORADA

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN FERRAZ
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

ANY COROA carinho-
sa só p/Srs acima de
50ª . 61 99972-7836
Sudoeste Ñ tem zap

AYLA UMA MULATA
quenteatendonoBandei-
rante (61) 99191-0390

CRIS COROA JOVEM
LOIRA BELÍSSIMA de
corpo e rosto c/bjs gre-
go e acessórios 61
98525-2760 A.Sul 509

CRIS COROA JOVEM
LOIRA BELÍSSIMA de
corpo e rosto c/bjs gre-
go e acessórios 61
98525-2760 A.Sul 509
CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberais e soltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647

CLÍNICA DE MASSAGEM
COM LINDAS mulhe-
res. Vem conferir! 309
Sul, atrás da Ótica Bra-
siliense. 6132424314

DISK MASSAGEM
NOVA EQUIPE, loiras
morenas sem decep-
ção. (61)3326-7752

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

LIA LOIRA 38 ANOS
MASSAGEMRELAXAN-
TE 61 998754925

MASSAGEM PENIANA !!!
MIRLASUA tentaçãoes-
tá aqui! Venha conhe-
cer, prometo q não irá
se arrepender 6198350-
3404. mirlamonteirobsb.
blogspot.com.br

5.7 MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIAereferên-
cia p/ trabalhar no Lago
Sul.SegaSáb. Interessa-
das: 61-996737175
BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597
CASEIROS CASAL pro-
cura-se para trabalhar e
para morar no local,
s em f i l h o s 6 1 -
996510761
CHURRASQUEIRO E
CHAPEIRO c/exp. Rest
no SIA. 99909-9896
COZINHEIROS(AS),AU-
XILIARES de produção,
aux de cozinha, churras-
queiros e estagiários de
contab., administração e
gastronomia. Enviar foto
do currículo: 999761679
DOMESTICA PROCU-
RO para trabalhar de Se-
gunda a Sabado no La-
go Norte. Interessadas
entrar em contato com
Rafael pelo número de
whatsapp 61 99939-
8800

CONTRATA-SE
2 EMPREGADAS DO-
MÉSTICAS.Comexperi-
ência e referência, sai-
ba lavar, passar e cozi-
nhar. Enviar currículum
p a r a s e l e ç ã o :
pereirafrancisco0202
@gmail.com ou Whats
App (61) 99924-2575
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
10mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do 98130-4611 zap
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MECÂNICO INDUSTRI-
AL-Motores a Diesel pa-
ra trabalhar em Formo-
sa-GO- Interessados en-
trar em contato através
do t e l e f one : 61 -
996504607

MOTOBOY CONTRA-
TA-SE fixo + VT + VA.
Enviar currículo para :
c a r va l hod i e se l adm
@gmail.com

OPERADOR DE PER-
FURATRIZ- Contrata-se
para trabalhar em
F o r m o s a - G O .
Interessados entrar em
contato: 61-996504607

6.1 NIVEL BÁSICO

OPERADOR DE MÁ-
QUINA Perfuratriz- Mine
Hélice para trabalhar
emPlanaltina-DF.Interes-
sados entrar em contato
através do telefone: 61-
996504607
SALGADEIRO (A) PA-
RA ASA Sul massas fo-
lhadas, salgaos de bal-
cão e festas 991589430

NÍVEL MÉDIO

SERRALHEIRO CON-
TRATA-SE Interessa-
dos entrar em contato:
61-993939771
AJUDANTEDEMÁQUI-
NA perfuratriz- mine héli-
ce. Contrata-se para Pla-
naltina. Interessados en-
trar em contato através
do telefone: (61)99650-
4607
ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasil ia@
gmail.com
ASSISTENTE DE MA-
RKETINGImobiliáriacon-
trata .Interessados envi-
ar CV p/: jmendeswv
@gmail.com
A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A) p/
Loja de Roupas Femini-
nas. Seg à sab. 10h às
19h. Enviar CV: espaco
gold.df@gmail.com
ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br
ATENDENTE PARA
GRÁFICARápidanoPla-
no Piloto. Cv c/ preten-
são salarial para: cyber
dp@hotmail.com
ATENDIMENTOAOCLI-
ENTE R$1.155+VR +VT
2ª a 6ª 8h às 18h sab
8h às 12. F:99597-9232
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Vaga de emprego
com pacote office.
Interessadosenviar currí-
culo: finavagaemprego
@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142
AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DEPARTA-
MENTOFinanceiro c/ ex-
periência FotoShowcon-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSgerais. Inicio imedia-
to. CV: trabalheconosco
@easytechinformatica.
com
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista

6.1 NÍVEL MÉDIO

BARBEIRO CONTRA-
TA-SE para clínica de re-
posição capilar em
Águas Claras. Exigimos:
Ensino médio completo
e experiência na fun-
ção. Enviar CV para o e-
mail: contato@rebusk.
com
CHEF DE COZINHA ca-
fé de alto padrão A. Sul.
CV para: recrutamento
mayer@gmail.com
COMPRADOREAUXILI-
AR Administrativo ( 1 va-
ga cada ) Salário:
R$1.200,00. Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR Horário: Se-
gunda à Sábado Modali-
dade de trabalho: Perma-
nente Contratação: Efeti-
vo CLT Nível: Operacio-
nal Requisitos: Experiên-
cia com o sistema Coli-
bri Mandar currículo pa-
ra: WhatsApp (61) 9
9339-4519 (Somente
Mensagem) ou enviar E-
mail para: vagas@
completaconsultoria.
com.br
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE c/ experiência
emalfaiataria,noivae fes-
tas, que saiba cortar e
modelar. Interessadas
Contato (61) 981151166
GARÇOM CONTRATA-
SE Somente (1 vaga )
Salário: R$ 1.188,00 +
Comissão / Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR. Trabalhar
no Horário: Segunda à
Sábado Modalidade de
trabalho: Permanente.
Contratação: Efetivo ¿
CLT. Nível: Operacional
Requisito para vaga: Po-
der trabalhar de noite e
dobrar.Interessadosman-
dar currículo para: What-
sApp (61) 9 9339-4519
(Somente Mensagem)
ou Enviar Currículo para
o E-mail: vagas@
completaconsultoria.
com.br

CONTRATA-SE
MASSAGISTAS PA-
RA Clínica na 309sul,
atrásdaÓticaBrasilien-
ses. Tel: 3242-4314

MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA Auxiliar Adminis-
trativo. Cv p/: curriculos.
pcdbrasilia@gmail.com
PROFESSOR(A), RE-
CEPCIONISTA , Coorde-
nador ensino Academia
São Seb. CV: sandea
.me@hotmail.com

MAIS PROTEÇÃO
VEICULAR (ASSOCIAÇÃO)

CONTRATA:
PROMOTOR (A) DE
VENDAS Produto de fá-
cil aceitação no merca-
do, possibilidade de ga-
nhar acima de R$
8.000,00. Salário, Ajuda
de custo + comissão ou
MEI.Enviarcurriculumpa-
ra o e-mail: regionalbsb
@maisprotecaoveicular.
com "Início imediato".
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com
SECRETÁRIA Cv para:
grassireembolsomedico
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
TÉCNICO EM T. I
R$1.600,00 + VT. CV:
rh.rmctec@gmail.com
TROCADOR DE ÓLE-
OL e frentista contrata-
mos. Interessados envi-
ar curr ículo para:
posto208sul@gmail.com
VENDEDOR(A) INTER-
NO Salário fixo + comis-
são. Interessados enviar
CV para: wisleyane.a3
multimarcas@gmail.com
VENDEDOR(A) DE MO-
NITORAMENTOdeAlar-
me. Interessados enviar
CV p/: curriculosegtrack
@gmail.com
VENDEDOR(A)DERAS-
TREADOR Veicular 24
horas c/ ou s/ experiên-
cia. Enviar CV: curriculo
segtrack@gmail.com
VENDEDOR(A) CON-
TRATAFotoShowEven-
tos. CV c/ título Vende-
dor 2021 p: gerenciafoto
show@gmail.com
VENDEDOR(A) EXTER-
NOp/empresademarke-
ting. CV p/: midianativa
df@gmail.com
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS de Informática
e eletroeletrônicos. CV:
trabalheconosco@ easy
techinformatica.com
VENDEDOR (A) PRECI-
SA-SE p/ abordagem
ao público e panfletar
em Clínica de Estética
Ag. Claras 99325-7489
VENDEDOR(A) DE TIN-
TAS para trabalhar em
franquia 61-981173040
VENDEDORAPARALO-
JAdeLingerieemTagua-
tinga. Enviar currículo pa-
ra: rh@galice.com.br
VENDEDORES(A)CON-
TRATA c/ ou s/ exper.
Cv p/: lucas97consig
car@gmail.com
VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Chapeiro, Gar-
çom e Gerente. Vagas
de emprego para restau-
rante. Todos cargos exi-
gível experiência. Enviar
currículo para: df.aguas
claras@labrasaburger.
com.br ou através do nú-
mero: 61-995692716

DIGITADOR DE TEX-
TOS e revisão, transcri-
ção de áudios e elabora-
ção de atas. Segunda a
sexta, 8h às 18h. Local
de trabalho: Presencial/
Valparaíso. Requisitos:
Excelente português, di-
gitação rápida, conheci-
mentos intermediários
de informática. (Prefe-
rência: Formação em
Letras). Interessados en-
viar currículo para o e-
mai l : rhrdkselecao
2020@gmail.com ou te-
lefone: 61-996691655

VENDEDOR AUTÔNO-
MO Contrata-se. Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983831235

VENDEDOR EXTERNO
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato.
61-984245427

NÍVEL SUPERIOR

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
AL p/ Clínica Estética.
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
AL para clínica de estéti-
ca. Atividades: Capta-
ção de pacientes, ven-
da de procedimentos,
agendamento. Local de
Trabalho: Asa Sul De se-
gunda a sábado Salário
R$ 1.500,00 + VT + VR.
InteressadosenviarCurrí-
culo p/: reccrutamento
clinica2020@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CHEF DE COZINHA Sa-
lário R$ 3.500,00. Traba-
lhar na Asa Sul, 61-
998182521

CONTRATA-SE
COM EXPERIÊNCIA,
na área financeira e RH
para empresa, formado
em contabilidade. CV:
selecaobsb10@gmail.
com

FISIOTERAPEUTA VA-
GA p/ Asa Sul Curriculo
c/ pretensão salarial p/:
rhfisio004@gmail.com

GERENTECONTRATA-
SE Contrato gerente
quequeira ganhar dinhei-
ro. As(os) interessa-
das(os) deverão entrar
em con t a t o : 61 -
999028939

GERENTEADMINISTRA-
TIVO para clínica de al-
topadrão.Sala’riocompa-
tível com a experiência.
Enviar curriculo p/:
rhcf2021@gmail.com

JORNALISTACONTRA-
TA-SEpara início imedia-
to. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e -ma i l : a ssoc .
m u l h e r e s u n i d a s d f
@gmail.com

ORTODONTISTA CON-
TRATAMOS c/ tit especi-
alistaparaatenderconvê-
nio e particular paraClíni-
ca Integrativa. Enviar cur-
r ículo p/: selecao
psi2021@gmail.com

PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497

MOTORISTAPARTICU-
LAR p/ família ofereço
meus serviços tenho ex-
per e refer 99192-7295


	A01-CAP-1011.pdf
	all.pdf

